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Polícias firmam parceria para
combater crimes cibernéticos

UNIÃO DE ESFORÇOS

Plano de trabalho conjunto entre PF e PCPB é elaborado para aperfeiçoar investigações na Paraíba.  Página 7

Estado apresenta
projeto para 
reativar ferrovia de 
Cabedelo a Patos

Proposta foi levada, ontem, 
pelo secretário Jovanio Silva ao 
Ministério dos Transportes, em 
reunião realizada em Brasília.
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Deputado estadual 
suspeito de ligação 
com facção ganha 
tornozeleira

ALPB, no entanto, realizou 
sessão extraordinária e derru-
bou medidas cautelares impos-
tas pela Justiça a Caio Roberto. 
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Senado aprova 
texto-base de ajuste 
fiscal que reduz 
gastos do governo

Proposta sobre supersalários 
no funcionalismo público deve-
rá ser apreciada pelo Congresso 
Nacional em até 120 dias.
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Idosos, crianças e animais de estimação 
sofrem com onda de calor no Sertão

Altas temperaturas na região alcançam quase 40 ºC e, aliadas ao clima seco, causam desconforto 
térmico e riscos à saúde. Em Patos (foto), moradores são aconselhados a aumentar hidratação.
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Foto: Mirvan Lúcio

Secretário da Segurança e Defesa Social e superintendente da Polícia Federal assinaram, ontem, Acordo de Cooperação Técnica

Foto: Evandro Pereira

n “Ao sabor do diálogo 
(2022), publicado por 
Ângela Bezerra de 
Castro, é, sem dúvida, um 
‘presente de vida’ para 
ela e para os leitores”. 

Elizabeth Marinheiro
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n “As últimas eleições 
foram conturbadas por 
intolerantes na mídia, nas 
ruas, em academias, do 
púlpito às mesas de bares 
e em casas familiares”.

Damião Ramos Cavalcanti
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n “Ana não caminha 
sozinha, mas de mãos 
dadas com a vida em 
meio à tormenta. Caminha 
com a luminosidade de 
Everaldo em seu ser”.

Sandra Raquew Azevêdo
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 Feira Literária de Campina 
Grande tem início hoje

Câmara Municipal de João Pessoa 
presta homenagem a sambistas

 Abertura oficial será realizada às 18h, no Museu de Arte 
e Ciência de Campina Grande, com o lançamento do projeto 

itinerante Casa Flic. Em seguida, a escritora Paloma Amado, 
filha de Jorge Amado e Zélia Gattai, vai liderar a roda de diálogo 

sobre o Nordeste descrito nas obras de seus pais.
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 O paulista Mirandinha (E) e o paraibano de Gua-
rabira Zé Katimba (D) — este levou modernidade 

ao samba-enredo carioca —recebem, hoje, às 9h, 
títulos de Cidadão Pessoense. Às 16h, Katimba 
inaugura busto no Espaço Cultural.
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A manutenção da bandeira tarifária verde em novembro representa um alívio 
no orçamento das famílias brasileiras, especialmente daquelas que enfrentam di-
ficuldades para equilibrar as despesas mensais. A decisão da Agência Nacional 
de Energia Elétrica (Aneel) elimina a cobrança adicional relacionada aos custos 
de geração de energia, permitindo que os consumidores tenham uma redução 
na fatura em comparação aos meses em que vigoravam as bandeiras mais caras. 

A decisão considera as condições favoráveis de geração de eletricidade, im-
pulsionadas pelo aumento das chuvas nas regiões onde estão localizadas as 
principais usinas hidrelétricas do país. Segundo a Aneel, a recuperação dos re-
servatórios reduz a necessidade de acionar usinas termelétricas, cuja produção 
apresenta custos mais elevados. Com isso, a bandeira verde, mantida pelo se-
gundo mês consecutivo, evita que os custos adicionais da geração sejam repas-
sados aos consumidores por meio das bandeiras tarifárias. 

O impacto dessa mudança vai além dos números registrados nas faturas, pois, 
para milhões de brasileiros, a conta de energia representa uma parcela signifi-
cativa das despesas domésticas, ao lado de alimentação, moradia e transporte. 
A economia proporcionada pela ausência da cobrança adicional pode ajudar na 
aquisição de alimentos, no pagamento de outras contas e na organização do or-
çamento familiar. Para quem vive com renda limitada, mesmo pequenas dife-
renças nos gastos mensais podem representar uma oportunidade de reduzir o 
endividamento e enfrentar imprevistos.

Na Paraíba,  um estado onde as altas temperaturas ampliam a necessidade de 
ventiladores e aparelhos de refrigeração, especialmente no Sertão e no Litoral, a 
economia na fatura representa um ganho para o consumo doméstico. Além dis-
so, contribui para a redução de custos de pequenos comerciantes e trabalhado-
res autônomos, podendo refletir no preço dos produtos. O dinheiro que deixa 
de ser destinado aos encargos adicionais da energia pode circular em outros se-
tores, fortalecendo o comércio local e ajudando a movimentar a economia local.

Outro aspecto importante é a relação entre a geração de energia e a preser-
vação dos recursos naturais. A maior disponibilidade de água nos reservatórios 
favorece a produção hidrelétrica e diminui a dependência de fontes mais caras. 

A manutenção da bandeira verde deve, portanto, ser recebida como uma no-
tícia positiva e como um lembrete de que a energia elétrica precisa é parte das 
condições essenciais para uma vida digna. A eletricidade é indispensável para 
o funcionamento das residências, a conservação dos alimentos, o estudo, o tra-
balho e o acesso a diferentes serviços. Nesse sentido, garantir tarifas justas, am-
pliar os mecanismos de proteção aos consumidores de baixa renda e investir em 
uma produção sustentável são medidas fundamentais para que o alívio perce-
bido neste mês torne-se parte de uma política permanente de acesso à energia.

Crônica

Alívio na conta de luz 
Editorial

Damião Ramos Cavalcanti   
damiao.r.c.@uol.com.br | Colaborador

Tolerar os intolerantes
Imagine-se o que sente quem assim pensa 

ao ouvir, de quem menos espera, o desejo de 
que tudo de ruim aconteça aos que ele desa-
prova ideológica, religiosa ou politicamente. 
Nesse sentido, tenho lido, mas também tudo 
ouço; silencio, no entanto, reajo aos açoites da 
intolerância. Ao falar, contra-argumento, dan-
do finalidade a tudo o que aprendi na já longa 
experiência de vida, aqui e noutras culturas, e 
procuro tudo o que ainda me provoca curio-
sidade. Nos atuais momentos, a política tem 
ocasionado encontros e desencontros, o que é 
impossível evitar, mesmo que alguns preten-
dam “não se meter em política”, já assumindo, 
assim, uma postura política. Seria como se es-
tivessem a nadar dentro do mar sem querer se 
molhar... Ou tentar assumir o desejo de con-
seguir o impossível. Desde a antiga Grécia da 
polis, nada seria mais prejudicial do que de-
sejar o impossível; seria o que os gregos con-
ceituavam como hybris, o que se revestiria de 
exacerbado orgulho, da arrogante presunção 
de desrespeitar e desprezar a própria condi-
ção política, em desconsideração aos outros, 
não deixando de ser um defeito de persona-
lidade ou uma violação social e moral, nefas-
ta à cidadania.

Nas últimas e recentes eleições para a Pre-
sidência da República, escolhi o candidato que 
mais se identificasse com claros princípios e 
valores da coisa pública, e que garantisse, ao 
não ser eleito, honrar os resultados democrá-
ticos, tudo fazendo para que o escolhido pelo 
povo assumisse o poder que lhe assegura a 
nossa Constituição. Sinto total ojeriza a qual-
quer tipo de golpe, seja ele imposto pela força 
ou dado por maquinações políticas, que geral-
mente se originam de atitudes apolíticas, jus-
tamente de apatia à “conceituada política”, à 
qual nenhum cidadão deve ser apático. Antes 
da ruptura democrática de 1964, havia, nas es-
colas e universidades, a “política estudantil” 
para escolha das agremiações, grêmios e di-
retórios. Para isso, memorável foi a Ação Ca-
tólica da Igreja, dividindo-se em JAC, JEC, 
JIC, JOC e JUC, cada uma dessas juventudes 
atuando na sua área política. Em vez de de-
sinteresse e apatia, formavam os jovens com 
espírito de solidariedade, conhecendo a exis-
tência partidária e seus programas distintos e, 
sobretudo, ensinando liderança para os qua-
dros políticos na vida privada e pública. Pre-

gavam-nos participação, e não omissão, em 
todos os sentidos, dentro da escola e na so-
ciedade. Disso jamais resultaria, na juventu-
de, a rejeição às eleições ou a “abstenção cívi-
ca” que aconteceu, em números relevantes, no 
primeiro turno das recentes eleições.

As últimas eleições foram conturbadas por 
intolerantes na mídia, nas ruas, nos clubes, 
em academias, do púlpito às mesas de bares 
ou até em casas familiares. A discussão co-
meçava pela intransigente recusa em aceitar 
a existência da outra pessoa, fosse por moti-
vos de valores religiosos, morais, ideológicos, 
antipatia ou aversão partidária, ou simples-
mente por posicionamento político diante de 
uma gama de candidatos que se resumiam a 
dois, chamados por dois polos, de esquerda e 
de direita — categorias essas maniqueístas e, 
ao mesmo tempo, generalizantes. Mas, para 
quem entende de onde vem essa história pari-
siense de habitar à margem, rive gauche ou rive 
droite do Rio Sena, os assuntos caberiam num 
vaso só, menos os diferenciados dois candida-
tos... O que nos atordoava era o estopim da in-
tolerância que explodia qualquer diálogo, às 
vezes transformando fisionomias em caras de 
ódio, com agressões verbais ou até ameaças.

Enfim, prometi, em várias ocasiões, mes-
mo com candidato definido, respeitar como 
presidente quem fosse eleito. Mas alguns in-
tolerantes retrucavam: “Para mim, não!”. Rea-
lizadas as eleições, esses continuaram a torcer 
pelo “negacionismo”, para que nada dê cer-
to. Mas fazer o que? Tolerar os intolerantes...

As árvores surgem imponentes e ex-
pressam testemunhos de resistência con-
tra a destruição que, escancarada ou su-
til, vai eliminando seus hábitats naturais. 
Hábitats como ribeiras e margens de cór-
regos, riachos, banhados, que continuam 
desaparecendo ante a sanha dos pastos, 
lavouras e campos que alimentam o lu-
cro e extinguem vidas. 

De crescimento rápido como a desa-
fiar a lógica da Caatinga pontiaguda e 
preguiçosa, que segue a lerdeza das es-
cassas chuvas, elas sobressaem-se com 
galhos frondosos, mas de tronco espi-
nhento e folhas miúdas, como a preser-
var a identidade com a paisagem que lhe 
dá colo.

Os frutos amarelos e inodoros mul-
tiplicam-se mesmo com as minguadas 
chuvas na região, que, com recorrência, é 
castigada com secas e desavenças. Ama-
durecidos, despencam dos galhos e trans-
formam o chão em ouro. Abundantes, 
nos anos de estiagens, transformavam-se 
em importante fonte de alimento, sacian-
do estômagos e aliviando roncos e ansie-
dades de fome e incertezas. Como tantos 
outros frutos nativos da Caatinga, trazem 
a marca da generosidade e da abundân-
cia, como a compensar as agruras e limi-
tações de um espaço que, tradicionalmen-
te, foi caracterizado pela escassez.

Falo da marizeira, árvore sertaneja 
que outrora foi abundante em muitos lu-
garejos da região, inclusive, batizando lu-
gares e nominando famílias. Uma árvo-
re dessa espécie existe no oitão nascente 
de nossa casa em Impueiras. Os frutos da 
marizeira são os maris que, para serem 
consumidos, primeiro devem ser lavados 
para tirar-lhes a polpa. Depois, coloca-se 
em uma panela de barro, no fogão a le-
nha, por cerca de oito a 10 horas. Não es-
quecer de estar sempre atiçando o fogo. 
É importante também que a lenha seja de 
jurema. Quando os maris ficam com os 
bicos abertos, estão prontos.

E aí vem a etapa final, que é quebrar 
a casca da semente, bastante resistente, 

pois o que é comestível é a amêndoa que 
tem dentro da semente.

Meu pai, Raimundo Moura, contava 
que seu pai, Felinto Moura, meu avô, cer-
ta vez, no fim da tarde, na época da sa-
fra do mari, encontra um amigo e com-
padre, Chico Firmino, se não me trai a 
memória. Este vinha com uma lata e um 
pau de lenha no ombro. Meu avô pergun-
ta ao compadre o que ele levava na lata e 
este responde:

— São uns maris, para a janta.
E meu avô, espantado, interroga:
— E dá tempo de cozinhar, compadre?
E ele responde.
— Ora, compadre, ferveu tá ‘dilido’.
Apenas um causo dos tantos de seu 

Raimundo. E a marizeira, com seus fru-
tos amarelados pintando a ramagem ver-
de de tons dourados, lança-se no espaço 
abrigando, em seus galhos ninhos, o can-
to de rolinhas, sabiás, galos-de-campina 
e saltos serelepes de saguis.

Ode à marizeira

Mariana Moreira
moreiramariana@uol.com.br | Colaboradora
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Fôlego para a arte que sustenta a vida

“Elas se 
sobressaem 
com galhos 
frondosos, 
mas de tronco 
espinhento 
e folhas 
miúdas, como 
a preservar a 
identidade com 
a paisagem 

“Enfim, prometi, 
em várias 
ocasiões, mesmo 
com candidato 
definido, respeitar 
como presidente 
quem fosse eleito
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LIBERDADE COM RESPEITO 

CONVOCAÇÃO EM CABEDELO

PATRIMÔNIO HISTÓRICO 

Um dos principais fundamentos da decisão é a distin-
ção entre direito de informar e exposição indevida de pes-
soas, especialmente crianças e adolescentes vítimas de 
violência. A Justiça reconheceu que a Constituição Fede-
ral assegura a liberdade de imprensa e proíbe a censura 
prévia. Entretanto, ressaltou que essa liberdade deve ser 
exercida com respeito aos demais direitos fundamentais, 
entre eles a dignidade, a imagem, a honra e a intimidade. 

A Prefeitura de Cabedelo publicou, ontem, a convoca-
ção de 88 candidatos classificados no Concurso Público 
da Saúde. A medida dá início à etapa de entrega de do-
cumentos e realização dos exames admissionais, pro-
cedimentos obrigatórios para a nomeação e posse dos 
aprovados em cargos efetivos. Os convocados devem 
comparecer até amanhã à Secretaria de Administração 
do município. A posse está marcada para 12 de janeiro.

“Uso de novas tecnologias na conservação do pa-
trimônio” é o tema central da terceira edição do Encon-
tro Paraibano do Patrimônio Histórico Artístico e Cul-
tural, que acontecerá nos dias 16 e 17, em João Pessoa. 
O evento é uma parceria do Iphaep com o Unipê. A pa-
lestra-tema do evento será realizada pelo secretário de 
Estado de Ciência, Tecnologia, Inovação e Ensino Su-
perior da Paraíba, Claudio Furtado.

O 6o Webinar da segun-
da edição do Midiacom PB 
ocorrerá no próximo dia 26, 
a partir das 14h, e será de-
dicado à reflexão sobre o 
papel ético do jornalismo 
diante da violência de gê-
nero. A procuradora-chefe 
do Ministério Público Fe-
deral na Paraíba, Janaí-
na Andrade, e o procura-
dor regional dos Direitos 
do Cidadão do mesmo ór-
gão, José Godoy, falarão 
na abertura do evento, que 
trará ainda palestra da 
professora Melissa Ama-
ral, presidente do Conselho 
Consultivo do Grupo SCC.

A palestrante também 
é doutora e mestre em 
Gestão do Conhecimen-
to pela Universidade Fe-
deral de Santa Catarina e 
pós-doutoranda na área. 
Ela fará reflexões sobre 
como a imprensa pode 
abordar esse tema com 
responsabilidade, respei-
to e compromisso com a 
informação de qualidade. 
A mediação será conduzi-
da pela jornalista Naná 
Garcez, vice-presidente 
de Rádio da Midiacom 
PB e diretora-presidente 
da Empresa Paraibana 
de Comunicação (EPC).

JUSTIÇA CONDENA TV CORREIO 
E APRESENTADOR POR EXIBIR 
ESTUPRO DE ADOLESCENTE 

A Justiça Federal na Paraíba condenou a TV Cor-
reio e o apresentador Samuel de Paiva Henrique, co-
nhecido como “Samuka Duarte”, ao pagamento de 
R$ 550 mil em indenizações pela exibição, em pro-
grama de televisão, de imagens reais de violência 
sexual contra uma adolescente de 13 anos. A senten-
ça atende parcialmente aos pedidos de uma ação 
civil pública do Ministério Público Federal (MPF) de 
2011. A decisão, proferida em 19 de outubro de 2026, 
também proíbe a emissora de divulgar imagens de 
violência sexual contra crianças e adolescentes ou 
informações que permitam identificar vítimas des-
ses crimes, sob pena de multa de R$ 100 mil por 
descumprimento. A condenação estabelece o pa-
gamento de R$ 150 mil à vítima por danos morais 
individuais e de R$ 400 mil por danos morais coleti-
vos, a serem pagos pela emissora e pelo apresenta-
dor. O valor será dividido igualmente entre os fundos 
municipais dos Direitos da Criança e do Adolescen-
te de João Pessoa e Bayeux. O caso teve origem na 
exibição, em 30 de setembro de 2011, de trechos de 
uma gravação de estupro ocorrido em Bayeux, na 
Região Metropolitana de João Pessoa. As imagens 
foram transmitidas pelo programa policial Correio 
Verdade, apresentado à época por Samuka Duarte, 
no horário do almoço. Segundo a ação do MPF, a 
transmissão foi acompanhada de chamadas repe-
tidas que anunciavam a exibição das cenas como 
forma de atrair e manter a audiência. Ao analisar o 
caso, a juíza federal Cristina Maria Costa Garcez, 
da 3a Vara Federal da Paraíba, reconheceu que a di-
vulgação do crime tinha interesse público, mas que 
a exposição foi além. “Para informar a população, 
porém, as imagens do próprio estupro eram desne-
cessárias. Bastava a narração do fato”, afirmou a 
magistrada. A sentença destacou que a transmissão 
provocou uma nova violação dos direitos da adoles-
cente, ampliando a exposição do sofrimento causa-
do pelo crime. Para a Justiça, houve uma dupla viti-
mização: a primeira, pela violência sexual sofrida; 
a segunda, pela divulgação das imagens na televi-
são. A magistrada também considerou que a repe-
tição das chamadas e a promessa de exibir as ce-
nas revelaram o uso do sofrimento da vítima como 
atrativo de audiência em um programa comercial 
sustentado por publicidade.

O Governo da Paraíba, 
por meio da Secretaria de 
Estado do Desenvolvimento 
Humano (Sedh), está pres-
tando toda assistência neces-
sária às famílias atacadas, na 
madrugada do último do-
mingo (8), no Acampamen-
to Marilene Dantas (ligado 
ao Movimento dos Trabalha-
dores Rurais Sem Terra — 
MST), localizado em Pedras 
de Fogo, Litoral Sul do esta-
do, ocasião em que nove bar-
racos foram incendiados.

A Sedh já entregou no 
acampamento fardos de água 
mineral, cestas básicas, itens 
de higiene pessoal, lonas e 
colchões, que eram as neces-
sidades emergenciais para 
atender as famílias prejudica-
das pelo incêndio criminoso.

Logo após o ocorrido, a se-
cretaria, que coordena a Co-
missão Estadual de Preven-
ção à Violência no Campo e 
na Cidade (COECV-PB) e pos-
sui o Núcleo Técnico de Pre-
venção à Violência em Confli-
tos Fundiários, pertencente à 
Gerência de Direitos Huma-
nos, realizou uma reunião 
extraordinária com os órgãos 
competentes, na qual ficaram 
estabelecidos os encaminha-
mentos para reforçar a segu-
rança, prestar assistência às 
famílias e buscar soluções 
para o conflito fundiário.

A gerente operacional de 
Proteção e Defesa dos Direi-
tos Humanos da Sedh, Na-
tasha Batusich, que na opor-
tunidade representou a 
secretária Neide Nunes, fa-

lou sobre a ação assistencial. 
“Desde quando fomos acio-
nados, no domingo pela ma-
nhã, estamos acompanhan-
do a situação das famílias e 
monitorando os encaminha-
mentos. Uma reunião extraor-
dinária foi convocada e teve a 
participação de diversas ins-
tituições, além de movimen-
tos sociais e a representação 
dos acampados.  É importan-
te dizer que a Sedh se solida-
riza com as vítimas e que não 
mediremos esforços para as-
segurar às famílias do acam-
pamento seus direitos. De 
maneira emergencial, itens 
essenciais já foram entregues, 
como cestas básicas, colchões, 

produtos de higiene e limpe-
za, além de água e lona para 
o abrigo emergencial”. 

Andreia Lima (nome fictí-
cio), que é uma das morado-
ras do acampamento, relatou 
o momento da ação crimi-
nosa. “Eles chegaram enca-
puzados na madrugada do 
domingo e a gente acordou 
com os gritos dos morado-
res dos primeiros barracos 
incendiados. Começaram a 
atirar, algumas pessoas cor-
reram para se proteger den-
tro da mata e um dos tiros 
pegou bem perto da cama 
onde dormiam três crianças 
e dois adultos. Aí eles disse-
ram que ninguém podia se 

mexer, nem mandar áudio, 
senão iriam matar todo mun-
do. Depois deram vários tiros 
no transformador para dei-
xar a gente no escuro, mas, 
graças a Deus, ele não explo-
diu e, quando saíram, come-
çamos a jogar água para apa-
gar o fogo”, contou assustada. 

Apesar do pânico e da 
destruição, não houve mor-
tos ou feridos por disparos de 
arma de fogo. O local abriga 
cerca de 40 famílias que tra-
balham com a agricultura fa-
miliar e produção de alimen-
tos na área. A ação criminosa 
está em investigação e alguns 
suspeitos de envolvimento 
no caso já foram presos.

Ação criminosa aconteceu no último domingo, no município de Pedras de Fogo

Governo assiste famílias 
que sofreram ataques

acampamento do MST

A 37a edição da campa-
nha Papai Noel dos Cor-
reios na Paraíba será lan-
çada na próxima terça-feira 
(17), às 9h, em evento que 
será realizado no auditó-
rio do edifício-sede dos 
Correios, localizado na 
BR-230, km 24,5, no bair-
ro do Cristo Redentor, em 
João Pessoa. O lançamento 
nacional ocorreu em Bra-
sília, no dia 5 deste mês. 
O evento contará com a 
presença de crianças da 
Escola Municipal de En-
sino Fundamental Agos-
tinho Fonseca Neto e da 
Escola Estadual de Ensino 
Fundamental (EEEF) Hen-
rique Dias, ambas institui-
ções participantes da cam-
panha neste ano.

Na Paraíba, o período de 
adoção de cartas terá início 
no próximo dia 17 e se es-
tenderá até o dia 11 de de-
zembro. Já a entrega dos 
presentes deve ser realiza-
da até o dia 18 de dezem-
bro. Os presentes precisam 
estar identificados com as 
informações da cartinha. O 
Blog Noel estará apto a re-
ceber cartinhas da socieda-
de até o dia 27 deste mês, no 
endereço http://blognoel.
correios.com.br/.

Até o momento, a cam-
panha já recebeu quase 
quatro mil cartinhas em 
todo o estado, escritas por 
alunos matriculados até o 
5o ano em escolas públicas e 

por crianças em situação de 
vulnerabilidade social, com 
até 10 anos de idade. 

Além de João Pessoa, a 
campanha acontecerá em 
Campina Grande, Patos, 
Sousa, Cabedelo, Guarabi-
ra, Sapé, Pombal, Pedras de 
Fogo, Solânea, Itaporanga, 
São José de Piranhas, San-
ta Luzia e Soledade. 

Ao longo de sua histó-
ria, mais de sete milhões 
de cartinhas já foram aten-
didas. Somente no ano pas-
sado, 305 mil cartas foram 
adotadas. Em 2026, o obje-
tivo é novamente alcançar 
100% de adoção das cartas 
cadastradas na campanha.

Funcionamento
Os Correios recebem 

cartinhas de crianças que 
enviam seus pedidos di-
retamente ao Papai Noel e 
também de estudantes de 
escolas da rede pública, até 
o 5o ano do Ensino Funda-
mental, e de instituições 
parceiras. Depois de lidas 
e selecionadas conforme 
os critérios da campanha, 
as cartas são disponibiliza-
das de forma anônima nos 
pontos de adoção e no Blog 
Noel.

Até o momento, mais de 
100 mil cartinhas já estão 
disponíveis para adoção em 
todo o país, com pedidos 
que vão de bonecas e carri-
nhos de controle remoto a 
material escolar e bicicletas.

Como adotar 
Tirar um sonho do pa-

pel é simples: basta escolher 
uma cartinha, providen-
ciar o presente e entregá-
-lo, devidamente embalado 
e identificado com as infor-
mações da carta, em um 
dos pontos participantes da 
campanha.

As cartinhas podem ser 
adotadas presencialmen-
te nos locais indicados ou 
on-line, pelo Blog Noel.

Para que os Correios 
possam acompanhar as 
adoções e a entrega dos pre-
sentes, madrinhas e padri-
nhos devem informar CPF 
ou CNPJ no momento da 
adoção. As datas, os locais 
e os horários dos pontos 
de adoção e de entrega, em 
cada estado, estão disponí-
veis no Blog Noel.

Os Correios reforçam 
que não distribuem cartas 
para adoção diretamente 
nas residências. Mais uma 
vez, a campanha reafirma 
princípios de inclusão, di-
versidade e representativi-
dade, aliados aos valores de 
integridade e transparência 
que orientam a iniciativa.

Para enviar 
Como forma de incen-

tivar a criatividade e a es-
crita, os Correios orientam 
que as cartas sejam manus-
critas. No cadastramento, 
também será necessário in-
formar o CPF da criança.

As cartas podem ser en-
viadas pelo Blog Noel. Para 
isso, é necessário fotografar 
ou digitalizar a carta ma-
nuscrita e fazer o upload na 
plataforma.

Após a análise e desde 
que atendam aos critérios 
da campanha, as cartinhas 
são disponibilizadas para 
adoção. Para preservar a 
privacidade e a segurança 
das crianças, não são sele-
cionadas cartas que conte-
nham nome completo da 
criança, endereço, núme-
ro de telefone ou fotografia 
da criança.

As histórias, os perso-
nagens e os principais mo-
mentos da campanha Pa-
pai Noel dos Correios 2026 
também podem ser acom-
panhados nas redes sociais 
oficiais da empresa: Face-
book: @correios; Instagram: 
correiosoficial; YouTube: @
correiosoficial; TikTok: @
correiosoficialbr.

Campanha será lançada terça-feira na Paraíba 
Papai Noel dos Correios

n 

Os Correios 
reforçam 
que não 
distribuem 
cartas para 
adoção 
diretamente 
nas 
residências

Famílias atingidas já receberam água mineral, cestas básicas, itens de higiene, lonas e colchões
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O plenário do Senado 
aprovou, na noite de ontem, 
por 45 votos a 31, o texto-base 
do projeto de lei complemen-
tar que traz medidas de ajus-
te fiscal (PLP no 299/2026). 
Eram necessários 41 votos 
favoráveis. O texto, de auto-
ria do senador Jaques Wag-
ner (PT-BA), foi aprovado na 
forma do substitutivo apre-
sentado hoje pelo líder do 

MDB na Casa, Eduardo Bra-
ga (AM). 

Os senadores analisarão 
os destaques, sugestões que 
podem alterar a redação fi-
nal, na próxima terça-feira 
(17). Segundo o presidente 
do Senado, Davi Alcolumbre 
(União-AP), há quatro desta-
ques para serem apreciados 
na próxima semana.

O projeto de lei autoriza 
o Executivo a mirar, duran-
te a execução orçamentária, 
o cumprimento do centro da 
meta de resultado primário, 

em vez do piso. 
O texto permite, tam-

bém, reduzir o crescimen-
to real da despesa primária 
de 2,5%, conforme previsto 
no arcabouço fiscal, para 2% 
nos exercícios em que forem 
adotadas as medidas de con-
tenção de gastos. Isso signifi-
ca que, ao buscar o centro da 
meta, o Executivo poderá re-
duzir seu limite individuali-
zado de despesas primárias 
no exercício financeiro.

A redução do limite in-
dividualizado, contudo, não 

será permanente, pois não 
produzirá efeitos sobre a 
base de cálculo dos exercí-
cios subsequentes. A cada 
exercício financeiro, cabe-
rá ao governo avaliar a ne-
cessidade de contenção de 
gastos, considerando o fun-
cionamento da máquina ad-
ministrativa e a prestação de 
serviços à sociedade.

O texto ainda prevê a des-
tinação do excedente de re-
sultado primário de um exer-
cício financeiro, em relação 
ao limite inferior da meta 

para a abertura, no exercício 
seguinte, de crédito adicio-
nal (suplementar ou especial) 
por ato do Poder Executivo 
destinado à realização de in-
vestimentos.

Segundo cálculos do rela-
tor, o impacto estimado das 
medidas no resultado primá-
rio varia de R$ 45,1 bilhões a 
R$ 56,1 bilhões. Nas estimati-
vas apresentadas pelo gover-
no, o impacto está na casa de 
R$ 50 bilhões a R$ 60 bilhões.

O projeto também deter-
mina que a Lei de Diretrizes 

Orçamentárias (LDO) terá 
um demonstrativo com a re-
dução dos valores com super-
salários. Este montante será 
destinado para investimen-
tos e para o financiamento do 
Sistema Único de Segurança 
Pública (Susp) e do Sistema 
Nacional de Atendimento So-
cioeducativo (Sinase).

A proposta estabelece, 
ainda, um prazo de até 120 
dias para que o Congresso 
aprecie o projeto que trata 
dos supersalários no funcio-
nalismo público.

Projeto de lei complementar teve 45 votos a favor e 31 contra; os destaques serão apreciados na próxima terça-feira

Senado aprova texto-base do PLP 
ajuste fiscal

Flávia Said e  
Gabriel Máximo 

Agência Estado

Visando aperfeiçoar o Pro-
grama Eleições para 2028, ser-
vidores do Tribunal Regional 
da Paraíba (TRE-PB) reuni-
ram-se, durante a tarde de on-
tem, para dar início ao evento 
Da Urna pra Frente, que toma 
como ponto de partida uma 
avaliação sistemática do Pro-
grama Eleições 2026. Realiza-
da no Centro Cultural Aria-
no Suassuna, do Tribunal de 
Contas do Estado da Paraíba 
(TCE-PB), localizado no bair-
ro de Jaguaribe, em João Pes-
soa, a programação, que se-
gue até hoje, promove oficinas 
para avaliar os projetos exe-
cutados, identificar oportu-
nidades de melhoria, consoli-
dar lições aprendidas e buscar 
soluções para os problemas 
detectados, como as filas en-
frentadas em alguns locais de 
votação no primeiro turno do 
pleito deste ano.

“Durante esses dois dias, 
estaremos imersos na avalia-
ção das nossas rotinas, pers-
crutando cada um dos nossos 
projetos na busca do efetivo 
aprimoramento dos pleitos se-
guintes. No momento em que 
a gente está fechando um ci-
clo, iniciamos imediatamen-
te um outro, e a razão pela 
qual essa discussão se faz tão 

próxima, é exatamente para 
que não esqueçamos de tudo 
que a gente passou recente-
mente”, explica o diretor-ge-
ral do Tribunal Regional Elei-
toral da Paraíba, André Vieira 
Queiroz.

Conforme reitera o asses-
sor de Governança e Gestão 
Estratégica do TRE-PB, José 
Augusto de Oliveira Neto, o 
evento marca o primeiro pas-
so do planejamento para o 
processo eleitoral de 2028. “A 
gente acabou de fazer o pleito 
de 2026 e, obviamente, numa 
operação desse tamanho, fa-
lhas acontecem, a gente tem 
alguns pontos para aprimo-
rar. Em cima do que a gente 
executou, fizemos um diag-
nóstico, ouvindo mesários, 
chefes de cartório, magistra-
dos, gestores e autoridades do 
tribunal, levantando as defi-
ciências e dificuldades”, conta. 

As quatro mil respostas 
angariadas foram compiladas 
em 20 questões, mencionadas 
de forma mais recorrente. “A 
gente se debruça aqui para re-
solvê-las, propondo transfor-
mação para o plano de eleição 
em 2028. A gente já volta com 
isso modificado para que não 
se repita. Tivemos uma elei-
ção geral, e com dois senado-
res, foram seis votos. Isso gera 
um tumulto grande nos locais 
de votação, o que não se repe-

tirá na próxima eleição, que é 
para prefeito e vereador. Fize-
mos projetos, como o Voto Li-
geirinho, mas reconhecemos 
que o local de votação não foi 
um lugar tranquilo no pri-
meiro turno. A gente preci-
sa estudar e buscar uma so-
lução para que o processo de 
votação seja mais tranquilo e 
menos demorado”, avalia José 
Augusto.

“Algumas soluções são 
da nossa alçada”, argumen-
ta o assessor de Governan-
ça e Gestão, citando medidas 
como remanejar seções, dimi-
nuir o número de eleitores em 
cada seção e massificar a di-
vulgação de informações so-
bre como cada eleitor pode se 
organizar previamente. “Isso 
é algo que a gente pode resol-
ver, impacta enormemente. 
O tempo do eleitor votando 
com sua colinha é um terço 
do eleitor que chega contan-
do com a memória. Então, al-
gumas soluções, a gente par-
te para implementar e botar 
a mão na massa aqui mesmo. 
Outras medidas, mais agres-
sivas, precisam de uma deci-
são do Tribunal Superior Elei-
toral, e a gente pode pleitear”, 
detalha. 

O próximo processo eleito-
ral acontece a nível municipal, 
trazendo diferenças que afe-
tam o planejamento. “Alguns 

problemas não estão presen-
tes, a eleição é mais simples 
por um lado, porque a quan-
tidade de votos realmente é 
menor. Por outro lado, proble-
mas diferentes surgem, por-
que muito do processamento 
da eleição acontece na zona 
eleitoral”. Em um escritório, 
no tribunal, foi realizado o 
processo dos registros para o 
pleito que ocorreu neste ano, 
na próxima eleição, serão 68 
zonas eleitorais registrando 
candidatos a prefeito. “A ne-
cessidade de suporte aumen-
ta, então isso fica mais desa-
fiador. Outras situações são 

idênticas, como a logística: a 
urna tem que chegar na seção, 
lacrada e preparada”, analisa 
José Augusto.

Apesar de o objetivo do 
evento ser o aprimoramento 
e a criação de soluções, inicia-
tivas inovadoras que geraram 
ganhos positivos também 
marcaram o balanço das ex-
periências adquiridas com 
o processo eleitoral do últi-
mo mês de outubro. Neste 
ano, por exemplo, no segun-
do turno, 98% dos mesários 
foram pagos por meio do Pix. 
“Até 2024, chefes de cartório 
precisavam sacar mais de R$ 

20 mil em espécie para pagar 
cada mesário. Era uma ope-
ração perigosa e estressante”, 
conta o assessor. 

Também foi destaque o 
Todo Voto Importa. “A gen-
te foi buscar eleitores com 
deficiência, criamos um site 
em que eles podiam pedir 
ajuda para locomoção, e nós 
disponibilizamos isso, atra-
vés de convênio, quase três 
mil eleitores foram buscados 
em casa para votar. Essa era 
uma reclamação de 2024, e 
em 2026 foi muito mais efe-
tivo”, ressaltou o servidor do 
TRE-PB.

Carolina Oliveira 

marquesdeoliveira.carolina@gmail.com

TRE-PB dá início ao planejamento para as eleições de 2028
Da Urna pra Frente

Evento, que termina hoje, acontece no Centro Cultural Ariano Suassuna, do TCE-PB
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A presidenta do Banco do 
Brasil (BB), Tarciana Medei-
ros, afirmou, ontem, que par-
te dos médios e grandes pro-
dutores rurais inadimplentes 
recusou-se a pagar dívidas, 
renegociar operações e apre-
sentar novas garantias à ins-
tituição, mesmo após a oferta 
de programas de repactua-
ção com condições facilitadas.

A declaração foi feita du-
rante teleconferência sobre 
os resultados do terceiro tri-
mestre de 2026. Segundo a 
executiva, o comportamento 
de parte dos devedores sur-
preendeu a administração do 
banco e tem contribuído para 
o agravamento da inadim-
plência na carteira de agro-
negócios. “Não contávamos 
com a persistência e intencio-
nalidade do risco moral”, afir-
mou Tarciana.

O vice-presidente de Agro-
negócios do BB, Gilson Bitten-

court, também apontou que 
parte dos produtores pode 
estar adiando a renegociação 
das dívidas na expectativa de 
conseguir condições mais fa-
voráveis em outro momento.

Segundo a direção do ban-
co, os casos de inadimplên-
cia estão concentrados, prin-
cipalmente, entre produtores 
de médio e grande porte do 
Centro-Oeste, que atuam nas 
culturas de soja, milho e na 
pecuária.

Risco moral
Tarciana destacou que, 

mesmo diante de colheitas 
recordes em 2025 e 2026, par-
te dos produtores optou por 
não honrar os compromis-
sos financeiros nem buscar 
alternativas para regularizar 
as operações. “Mesmo com 
colheitas recordes, parte dos 
grandes e médios produto-
res optaram por não pagar, 
nem renegociar, e se recusa-
ram a apresentar garantias”, 
declarou.

O chamado “risco moral” 
ocorre quando um devedor 
adia o cumprimento de suas 
obrigações por acreditar que 
poderá obter condições mais 
vantajosas de negociação ou 
algum tipo de benefício futuro.

A presidenta fez ques-
tão de diferenciar os clien-
tes que procuraram o banco 
para renegociar suas dívi-
das daqueles que perma-
necem inadimplentes sem 
apresentar alternativas de 
regularização. “Para quem 
não negocia e não paga, o 
instrumento é a cobrança”, 
afirmou.

Segundo Tarciana, cerca 
de 90% dos clientes do agro-
negócio continuam pagan-
do suas operações em dia. 
A executiva ressaltou que 
a deterioração da carteira 
não representa o comporta-
mento de todo o setor e que 
o banco pretende manter o 
relacionamento com os pro-
dutores que honram seus 
compromissos.

Os casos confirmados de 
síndrome respiratória aguda 
grave (SRAG) por Covid-19 
tiveram alta no país no iní-
cio de novembro, informou, 
ontem, a Fundação Oswal-
do Cruz (Fiocruz), no Boletim 
Infogripe.

A Fiocruz ressalta, entre-
tanto, que o número de casos 
graves por Covid-19 permane-
ce em níveis baixos.

Nas últimas quatro sema-
nas, 11,5% das hospitalizações 
e 26,9% das mortes por SRAG 
viral foram causadas pelo co-
ronavírus Sars-CoV-2, causa-
dor da doença.

O boletim foi atualizado 
com os dados de 1o a 7 novem-
bro que foram inseridos no 
Sistema de Informação da Vi-
gilância Epidemiológica da 
Gripe (Sivep-Gripe) até o últi-
mo sábado (7).

Apesar do aumento das 
confirmações de Covid-19, os 
casos de SRAG, de forma ge-

ral, apresentam tendência de 
queda no país.

Vacinação
A pesquisadora Tatiana 

Portella, da Fiocruz, avalia que 
a situação não é preocupan-
te, mas deve servir como um 
lembrete para a população se 
vacinar.

Grupos prioritários preci-
sam ser imunizados todos os 
anos contra a doença, e alguns 
grupos, como idosos e imuno-
comprometidos, devem tomar 
doses de reforço a cada seis 
meses. “O aumento de SRAG 
por Covid-19 indica que o ví-
rus está circulando na popula-
ção e é importante que as pes-
soas verifiquem se estão com 
o esquema vacinal completo”.

Tatiana Portella também 
recomenda que as pessoas 
mantenham hábitos de eti-
queta respiratória, como lim-
par sempre as mãos e cobrir a 
boca e o nariz ao tossir ou es-
pirrar. “Para quem está com 
sintomas de gripe ou resfria-

do, o indicado é ficar em isola-
mento. Mas, se não for possível 
manter o isolamento, o reco-
mendado é sair de casa usan-
do uma boa máscara, como 
uma PFF2 ou N95 para dimi-
nuir as chances de transmis-
são do vírus para outras pes-
soas”, indica.

Dados regionais
Os casos de SRAG por Co-

vid-19 têm ganhado mais for-
ça na Bahia, em São Paulo, em 
Minas Gerais, no Rio de Ja-
neiro, no Paraná e no Distri-
to Federal.

Já a tendência de casos de 
SRAG por Covid-19 e outras 
causas é considerada de risco 
ou de alto risco em quatro ca-
pitais: Boa Vista, João Pessoa, 
Porto Velho e Rio de Janeiro.

Nas três primeiras, o au-
mento de casos concentra-se, 
principalmente, em crianças 
com menos de quatro anos, 
enquanto no Rio de Janeiro há 
maior prevalência em idosos 
com mais de 65 anos.

Wellton Máximo 

Agência Brasil
Agência Brasil

BB aponta recusa de produtores 
em renegociar dívidas do agro

Aumentam casos de síndrome 
respiratória aguda por Covid-19

inadimplência no país



A Paraíba recebeu 50 tri-
ciclos de carga que facilita-
rão e fortalecerão o trabalho 
de empreendimentos solidá-
rios, de agricultores e catado-
res de materiais recicláveis. O 
termo de doação foi assina-
do pela Secretaria de Estado 
do Desenvolvimento Huma-
no (Sedh), no Centro de Ensi-
no da Polícia Militar. A entre-
ga é resultado de uma parceria 
entre os governos Federal e Es-
tadual, por meio do Programa 
Nacional de Máquinas, Equi-
pamentos e Veículos para o 
Desenvolvimento Regional e 
Territorial (Inova), do Minis-
tério da Integração e Desen-
volvimento Regional.

O representante do Minis-
tério da Integração e Desen-
volvimento Regional, Geni-
valdo Batista, que esteve na 

Paraíba na última quarta-fei-
ra (11), destacou que o Inova 
é uma iniciativa da Secreta-
ria Nacional de Políticas de 

Desenvolvimento Regional e 
Territorial. Criado em 2025, 
o programa tem o objetivo 
de fortalecer a infraestrutura 
produtiva, modernizar terri-
tórios e reduzir desigualdades 
socioeconômicas históricas 
entre regiões brasileiras.

A secretária da Sedh, Nei-
de Nunes, ressaltou que reali-
za um mapeamento para aten-
der ao maior número possível 
de trabalhadores nos muni-
cípios paraibanos. “Contem-
plando as cooperativas, aten-
demos a um número maior de 
agricultores do que a entrega 
de forma individualizada. En-
tão, neste momento, é melhor 
que a gente contemple coope-

rativas para que elas possam 
atender a um maior número 
de produtores, neste caso, da 
agricultura familiar e catado-
res de materiais recicláveis”, 
explicou a secretária.

Programa
Voltado especialmente 

para municípios com menor 
renda e infraestrutura limi-
tada, o programa prevê a dis-
ponibilização de Atas de Re-
gistro de Preços de diversos 
equipamentos, como tratores, 
retroescavadeiras, caminhões, 
triciclos, quadriciclos e outros 
veículos capazes de atender 
diretamente às demandas lo-
cais. A iniciativa busca forta-

lecer a articulação federativa 
em consonância com os ob-
jetivos e diretrizes da Política 
Nacional de Desenvolvimen-
to Regional (PNDR) e da Polí-
tica Nacional de Ordenamen-
to Territorial (Pnot).

A proposta do Inova é pro-
mover o desenvolvimento re-
gional de forma prática, ofere-
cendo soluções que fomentem 
a geração de renda, a moder-
nização produtiva e o acesso 
a serviços básicos. O progra-
ma também prevê a prioriza-
ção de municípios em situação 
de emergência, assegurando 
uma resposta mais ágil às po-
pulações em condição de vul-
nerabilidade.

A forte onda de calor que 
atinge o Sertão da Paraíba 
traz uma série de consequên-
cias que vão além das ques-
tões climáticas. Nas últimas 
semanas, o Instituto Nacional 
de Meteorologia (Inmet) re-
gistrou dias seguidos de tem-
peratura próxima dos 40 oC. 
Os picos de calor acontece-
ram nos dias 5 de novembro, 
quando os termômetros mar-
caram 39,1 oC, e no dia 6, com 
máxima de 38,7 oC. 

Essa condição de altas 
temperaturas, associada à bai-
xa umidade e ao clima seco, 
proporciona um desconfor-
to térmico que pode resultar 
em complicações para saúde, 
sendo os idosos e as crianças 
os grupos etários mais vulne-
ráveis. Os pequenos, a depen-
der da idade ou da condição, 
necessitam dos cuidados de 
terceiros e não têm autonomia 
para se proteger. Já os mais ve-
lhos enfrentam um proces-
so natural de diminuição da 
quantidade de água no cor-
po, que facilita a desidratação.

O médico Lucas Lopes, 
residente de Medicina de Fa-
mília e Comunidade, conhe-
ce bem essas duas realidades, 
com as quais lida diariamente 
na Atenção Primária à Saúde 
(APS). O especialista explica 
que as crianças têm um siste-
ma termorregulador “imatu-
ro”, ou seja, ainda não adapta-
do para lidar com o processo 
de dissipação de calor. “Mui-
tas vezes, a criança depende 
do pai, da mãe, de um adul-
to e ainda não tem uma boa 
comunicação para manifes-
tar que está com sede. Além 
disso, [os pequenos] têm um 
risco aumentado de lesões na 
pele, como brotoeja. Existe a 
questão da exaustão térmica 
também e o risco de insola-
ção”, acrescentou.

Alguns sinais podem ser 
observados pelos pais, para 
entender qual a reação da ex-
posição dos filhos ao calor. 
“Quando as crianças — prin-
cipalmente as menores, que 
ainda têm a famosa ‘molei-
ra aberta’ — estão desidrata-
das, a moleira vai estar bem 
funda e diferente do normal. 
É preciso perceber também 
a questão da irritabilidade, 

inquietação, prostração, di-
minuição da urina ou [uri-
na com] coloração mais escu-
ra. Na pele também, deve-se 
olhar se tem alguma alteração 
ou irritação”, detalhou Lucas. 

Para os lactentes, a orienta-
ção é intensificar a amamen-
tação, já que o leite materno é 
a única forma de alimentação 
e hidratação. Aos que já pas-
saram pelo processo de in-
trodução alimentar, deve ser 
ofertada bastante água, ou-
tros líquidos, como sucos na-
turais e água de coco, além 
de frutas. Outro cuidado im-
portante é evitar a exposição 
ao sol na hora de brincar ou 
realizar alguma atividade fí-
sica. As escolas também de-
vem ficar atentas aos horários 
em que os alunos participam 
de atividades externas. “As 
crianças um pouco maiores 
costumam brincar mais no 
sol. Elas têm aulas de recrea-
ção, educação física e brin-
cam na rua. Geralmente, tem 
uma tendência à exposição 
solar maior, então o risco de 
insolação aumenta”, explicou 
o médico.

Os adultos que precisam 
encarar, todos os dias, o ca-
lor da Morada do Sol também 
sentem na pele os efeitos das 
altas temperaturas. “Agonia. 
É uma agonia, suor escorren-
do, a gente sente o corpo quen-
te. É muito ruim”, descreveu 
Acrício Brilhante, que traba-
lha como mototaxista. Para 
se proteger, além do capace-
te, ele usa protetor solar, ca-
misa de manga longa e luvas 
e hidrata-se. “Tem que tomar 

muita água e, quando a gente 
para na rua, qualquer sombri-
nha a gente vai se encostando. 
Não é fácil, não, mas tem que 
enfrentar porque é o jeito”, dis-
se o motociclista.

Menos sede
A composição corporal de 

um idoso conta, em média, com 
50% a 60% de água, diferente 
de uma pessoa na idade adul-
ta, que tem em torno de 70% de 

água no corpo. O médico Lucas 
Lopes reforçou que “o idoso por 
si só já é mais desidratado. Mas 
não é só isso. Eles, muitas ve-
zes, têm insuficiência cardíaca, 
problemas respiratórios, usam 
medicações diuréticas, medi-
camentos com betabloqueado-
res, que vão agir na frequência 
do coração. Outras medicações 
para a pressão também podem 
interferir, gerar hipotensão e 
acentuar a desidratação”.

Para deixar a situação dos 
idosos ainda mais sensível, o 
processo de envelhecimento 
retarda o mecanismo do refle-
xo da sede. Logo, pessoas com 
60 anos ou mais sentem menos 
necessidade de tomar água. A 
exposição ao calor pode acar-
retar episódios de aumento 
da pressão arterial, taquicar-
dia e confusão mental. A pre-
venção está em evitar sair de 
casa em horários mais quen-
tes, usar protetor solar e tomar 
bastante água.

 Buscar resfriar o ambiente 
domiciliar também é uma al-
ternativa, mantendo portas e 
janelas abertas e garantindo a 
circulação da ventilação. Ou-
tro cuidado importante consis-
te em disponibilizar recipien-
tes com água no quarto, como 
bacias e baldes, para elevar a 
umidade do ar, e atentar-se à 
manutenção dos aparelhos de 
ar-condicionado e ventilado-
res, a fim de evitar o acúmulo 
de poeira, a qual pode causar 
problemas respiratórios.

O médico chama atenção 
para os casos de idosos que es-
tão acamados. “O suor, muitas 
vezes, acaba piorando a situa-
ção. Ele se acumula entre a pele 
e a superfície do colchão e pode 
acabar levando a lesões. Priori-
ze roupas leves, lençóis que não 
sejam muito grossos e tenham 
atenção também às fraldas, em 
caso de uso, porque elas tam-
bém acabam esquentando”, re-
comendou Lucas Lopes.

Rita de Cássia Ferreira 
tem um gatinho sem raça 
definida, também conheci-
do como “vira-lata”. Nos úl-
timos dias, ela percebeu uma 
mudança no comportamen-
to do felino. “Ele começou a 
ficar muito agitado. E agora 
vive deitado no chão do ba-
nheiro, que é mais frio, e não 
na cama, onde ele costumava 
ficar”, reparou. Essa alteração 
comportamental é comum, 
de acordo com a médica-ve-
terinária Lylian Carla Go-
mes de Medeiros, que pon-
tuou que os pets sofrem com 
o calor da mesma forma que 
os humanos.

Os animais de estimação 
podem apresentar quadros 
de hipertermia, que não deve 
ser confundido com febre. “A 
febre está associada a proces-
sos patológicos. Então, na ver-
dade, [a hipertermia] trata-se 
de um aumento da tempera-
tura, ocasionado pela eleva-
ção da temperatura externa. 
Os animais ficam superaque-
cidos, ofegantes, podem che-
gar a desmaiar e apresentar 
vômitos em algumas situa-
ções”, descreveu a especialis-
ta em pets de pequeno porte.

Para tentar amenizar o 

calor, Rita de Cássia adotou 
alguns cuidados com o seu 
gatinho. O primeiro deles é 
tentar resfriá-lo com a ajuda 
de um pano umedecido, que 
a tutora passa no corpo do 
pet, já que não é recomenda-
do dar banho diário nos ani-
mais. “Eu também comecei a 
colocar água gelada para ele 
tomar. Acho que ajuda a ame-
nizar o calor”, comenta. 

Para a veterinária, esses 
cuidados simples ajudam a 
evitar a hipertermia e pre-
vinem que o quadro evolua 
para situações mais graves 
— como a da morte de um 
cachorro, da raça husky si-
beriano, ocorrida na clínica 
onde a profissional atende. 
“No caso desse animal em 
particular, que é bem pelu-
do, os tutores relataram que 
ele foi para o sol e ficou um 
tempinho. Em seguida, já 
começou a ter sinais de hi-
pertermia, respirar com di-
ficuldade e desmaiou. No ca-
minho até a clínica, o animal 
veio tremendo, com convul-
são. Quando chegou, a gen-
te diagnosticou um choque 
térmico. A temperatura não 
conseguia nem ser medida 
no termômetro, de tão alta 

que estava”, relatou Lylian. 
A equipe de profissionais 

tentou restabelecer a tempe-
ratura, mas sem sucesso. O 
quadro progrediu para uma 
parada cadiorrespiratória. 
“A gente ficou tentando rea-
nimá-lo por uns 15 minutos, 
mas ele não voltou. Os tuto-
res ficaram muito abalados e 
a equipe da clínica também, 
porque foi muito rápido”, la-
mentou. 

A orientação, sobretudo 
para animais com pelagem 
mais densa ou alongada, é li-
mitar o acesso ao sol e evitar 
ambientes quentes, úmidos e 
fechados. “Na inocência de-
les, eles vão continuar pisan-

do no chão quente, brincan-
do do mesmo jeito, indo para 
o sol, fazendo tudo isso. En-
tão, é importante que o tutor, 
realmente, esteja mais aten-
to”, aconselhou a veterinária.

Se os animais domésti-
cos sofrem com o calor, os 
animais em situação de rua 
sentem ainda mais as con-
sequências. Lylian Carla le-
vanta também a bandeira de 
conscientização da popula-
ção, para disponibilizar reci-
pientes com água e comida e 
locais protegidos do sol, para 
que esses animais possam se 
reidratar, evitando também 
a mortalidade de cães e gatos 
pelas ruas da cidade.

Animais são mais suscetíveis à hipertermia
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Enquanto os mais novos não têm um sistema termorregulador maduro, os mais velhos desidratam-se com facilidade

Crianças e idosos sofrem com o calor
altas temperaturas

Mirvan Lúcio 

mirvanlucio.jornalista@gmail.com

Paraíba recebe 50 triciclos de carga destinados a cooperativas 
desenvolvimento regional

Em Patos, termômetros têm se aproximado dos 40 oC, aumentando o desconforto térmico

Veterinária recomenda limitar acesso dos bichos ao sol

Triciclos são fruto de parceria com o Governo Federal
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A Justiça determinou, on-
tem, que o Instituto Social de 
Assistência à Saúde (Isas) as-
segure o funcionamento con-
tínuo e seguro do serviço de 
hemodiálise do Hospital An-
tônio Targino, em Campina 
Grande, com equipe médica 
e de enfermagem suficiente 
para atender os pacientes em 
todos os turnos. A decisão, 
proferida pela 1a Vara da Fa-
zenda Pública do município, 
estabelece prazo de 48 horas 
para que o instituto compro-
ve as providências adotadas, 
sob pena de multa diária de 
R$ 5 mil, limitada inicialmen-
te a R$ 200 mil.

A determinação também 
estabelece que, caso o hospi-
tal não consiga manter o aten-
dimento dentro das condi-
ções exigidas, a Prefeitura de 
Campina Grande deverá pro-
videnciar a transferência re-
gulada dos pacientes do Sis-
tema Único de Saúde (SUS) 
para outras unidades habili-
tadas, garantindo o custeio do 
tratamento e a continuidade 
das sessões prescritas.

Em nota divulgada na úl-
tima quarta-feira (11), a Se-
cretaria Municipal de Saúde 
informou que tem conheci-
mento das dificuldades finan-
ceiras enfrentadas pelo Hos-
pital Antônio Targino, que 
está em processo de recupe-
ração judicial e possui ações 
trabalhistas em tramitação. A 
pasta afirmou, porém, que os 
problemas administrativos e 
financeiros da instituição não 
podem comprometer os ser-
viços contratualizados pelo 
município. Segundo a secre-
taria, mais de R$ 8 milhões 
foram repassados ao hospi-

tal de 1o de janeiro a 11 de no-
vembro deste ano, referentes 
a procedimentos realizados e 
processados conforme os con-
tratos e as diretrizes do SUS.

A decisão judicial atende 
a um pedido de tutela de ur-
gência apresentado pelo Mi-
nistério Público da Paraíba 
(MPPB), na quarta-feira, em 
ação civil pública contra o 
Isas e o município de Campi-
na Grande. A ação foi propos-
ta pela promotora de Justiça 
Adriana Amorim de Lacerda, 
que atua na defesa da saúde, 
após a identificação de pro-
blemas sanitários, assisten-
ciais e estruturais no serviço 
de hemodiálise da unidade 
hospitalar.

As irregularidades fo-
ram reunidas no Proce-

dimento Administrativo 
no 001.2025.067017, instaurado 
pela Promotoria após o rece-
bimento de denúncias sobre 
deficiências no atendimento. 
Conforme inspeção realizada 
pela Gerência de Vigilância 
Sanitária de Campina Gran-
de (Gevisa), em outubro deste 
ano, o serviço atendia 89 pa-
cientes, distribuídos em seis 
grupos e três turnos diários.

Entre os problemas iden-
tificados, estava a ausência 
de comprovação de médico 
nefrologista como responsá-
vel técnico pelo serviço, as-
sim como de um substituto. 
A fiscalização também cons-
tatou falta de cobertura mé-
dica em determinados dias 
da semana.

Outra irregularidade en-

volveu a redução do tempo 
das sessões de hemodiálise. 
Durante aproximadamen-
te duas semanas, os procedi-
mentos passaram de quatro 
para três horas devido à fal-
ta de solução ácida, insumo 
utilizado no tratamento. Pa-
cientes previstos para o ter-
ceiro turno também deixa-
ram de receber atendimento 
em alguns dias.

A situação agravou-se 
na manhã de quarta-feira, 
quando as atividades de he-
modiálise foram tempora-
riamente paralisadas devido 
à ausência de profissionais 
de enfermagem. Segundo 
as informações encaminha-
das à Promotoria, os funcio-
nários não compareceram ao 
trabalho em razão de atrasos 

no pagamento dos salários.

Medidas exigidas
Além de determinar a 

manutenção do serviço, a 
Justiça estabeleceu uma sé-
rie de providências que de-
verão ser adotadas pelo Isas 
para corrigir as deficiências 
identificadas. Entre elas, es-
tão a regularização das esca-
las de trabalho, a solução de 
eventuais pendências sala-
riais que estejam comprome-
tendo a assistência e a ade-
quação da responsabilidade 
técnica e da composição da 
equipe multiprofissional às 
normas sanitárias.

O instituto também de-
verá garantir o fornecimen-
to contínuo de solução áci-
da e dos demais insumos 

necessários à realização 
dos procedimentos. A deci-
são proíbe expressamente a 
reutilização de dialisadores, 
também chamados de “capi-
lares”, e de outros produtos 
classificados pelos fabrican-
tes como de uso único.

Na parte estrutural, foi 
determinada a regulariza-
ção do Sistema de Tratamen-
to e Distribuição de Água 
para Hemodiálise (STDAH). 
Para isso, o hospital deve-
rá apresentar laudos físico-
-químicos e microbiológi-
cos atualizados, comprovar 
a correção de vazamentos e 
demonstrar a execução das 
rotinas periódicas de limpe-
za e desinfecção do sistema.

A Secretaria Municipal 
de Saúde também recebeu 
determinações. O órgão de-
verá fiscalizar de maneira 
efetiva e contínua o cumpri-
mento das obrigações im-
postas ao Isas e adotar as 
providências administrati-
vas e contratuais cabíveis no 
prazo de 20 dias.

A decisão de ontem trata 
do pedido de tutela de urgên-
cia apresentado pelo Ministé-
rio Público. O mérito da ação 
civil pública, que envolve a 
obrigação de corrigir inte-
gralmente as deficiências do 
serviço, ainda será julgado.

Na manifestação divul-
gada na quarta-feira, a Se-
cretaria Municipal de Saú-
de informou que havia 
encaminhado um ofício ao 
MPPB, acompanhado de do-
cumentos sobre a situação 
do hospital. A pasta tam-
bém comunicou que faria 
um novo repasse financei-
ro à instituição naquele dia, 
conforme o planejamento 
e a programação financei- 
ra do órgão.

Justiça deu prazo de 48 horas para que o hospital campinense cumpra a decisão, sob pena de multa diária de R$ 5 mil

Antônio Targino deve manter serviço
hemodiálise

Joel Cavalcanti 

cavalcanti.joel@gmail.com

Ação do MPPB indicou que o tempo das sessões foi reduzido durante duas semanas, chegando a parar na quarta-feira (11)
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O Ministério Público do 
Estado da Paraíba (MPPB) in-
gressou com uma ação civil 
pública (ACP) contra a Uni-
med Campina Grande (Uni-
med CG), requerendo a cor-
reção de irregularidades na 
prestação dos serviços de 
atenção domiciliar, conheci-
dos como “home care”. A ação 
pede a continuidade da as-
sistência, com vedação à alo-
cação de profissionais não 
habilitados e ao dever de fis-
calização da rede utilizada 
pela operadora.

A ação foi ajuizada pelo 
promotor de Justiça de Cam-
pina Grande, Osvaldo Lopes 
Barbosa, que atua na defesa 
do consumidor. O requeri-

mento é resultado de um in-
quérito instaurado a partir de 
uma denúncia sobre o atendi-
mento prestado a uma benefi-
ciária, que foi posteriormente 
ampliado diante de informa-
ções relativas a outros consu-
midores e diferentes empre-
sas prestadoras envolvidas. 

De acordo com a petição 
inicial, algumas das princi-
pais irregularidades aponta-
das são questionamentos so-
bre a qualificação técnica e 
a atuação de pessoas desig-
nadas para atividades pri-
vativas de enfermagem sem 
a devida inscrição no conse-
lho profissional. Ainda foram 
mencionadas divergências 
entre as escalas programadas 

e os atendimentos efetiva-
mente realizados nas residên-
cias. A investigação também 
identificou fragilidades nos 
registros assistenciais, falhas 
na identificação dos profis-
sionais responsáveis pelas 
anotações clínicas e a insu-
ficiência de mecanismos de 
rastreabilidade e auditoria so-
bre as empresas subcontrata-
das pela operadora.

Na ação, o MPPB susten-
ta que, sob a ótica do Códi-
go de Defesa do Consumi-
dor (CDC), a contratação ou 
o credenciamento de empre-
sas terceirizadas constitui 
uma decisão organizacional 
da própria operadora que não 
afasta sua responsabilidade 

objetiva e solidária perante o 
beneficiário. Além disso, con-
forme o documento, não cabe 
transferir ao consumidor, que 
contratou o plano de saúde e 
dele espera a assistência pro-
metida, o ônus de identificar, 
investigar ou demandar in-
dividualmente cada empre-
sa terceirizada que partici-
pa da execução material dos 
cuidados.

Pedidos
O Ministério Público re-

quer que a Unimed seja obri-
gada a garantir que os ser-
viços de home care sejam 
prestados exclusivamente 
por profissionais legalmen-
te habilitados e com registro 

profissional regular, median-
te fiscalização das qualifica-
ções e das funções exercidas. 
Também pede que a opera-
dora apresente uma relação 
atualizada dos beneficiários 
atendidos, com a identifica-
ção dos prestadores, respon-
sáveis técnicos e profissionais 
envolvidos, além de assegu-
rar registros individualiza-
dos e auditáveis dos atendi-
mentos, com identificação de 
quem realizou cada procedi-
mento e anotação.

A ação também requer que 
a Unimed implemente meca-
nismos de controle e audito-
ria para confrontar escalas de 
trabalho, presença efetiva dos 
profissionais, registros assis-

tenciais e faturamento, além 
de comprovar a fiscalização 
dos prestadores contratados 
ou credenciados. O MPPB 
pede, ainda, a condenação da 
Unimed Campina Grande ao 
pagamento de R$ 180 mil a tí-
tulo de indenização por dano 
moral coletivo. 

Procurada pelo jornal 
A União, a Unimed Cam-
pina Grande informou, por 
meio do seu setor jurídico, 
que ainda não havia sido ci-
tada no processo. “Toma-
mos conhecimento da ação 
pela imprensa e sequer fo-
mos citados. Assim que for-
mos, apresentaremos a defe-
sa”, afirma a nota divulgada 
pela instituição.

A partir de janeiro de 2027, 
a realização de corridas de rua, 
caminhadas e eventos seme-
lhantes em Patos dependerá da 
apresentação do Permit, uma 
autorização emitida pela Fede-
ração Paraibana de Atletismo. 
O documento exige medidas de 
segurança, incluindo um plano 
de prevenção e resposta à mor-
te súbita.

O assunto foi debatido na 

manhã de ontem, quando a 
Prefeitura de Patos reuniu or-
ganizadores e representantes 
de assessorias esportivas para 
discutir a regulamentação das 
corridas de rua no município. 
O encontro aconteceu na sala 
de reuniões da prefeitura e tra-
tou de uma recomendação con-
junta do Ministério Público Fe-
deral e do Ministério Público 
da Paraíba.

Segundo o procurador-ge-
ral do município, Alexsandro 
Lacerda, os organizadores tam-
bém deverão garantir estrutura 
de atendimento de emergência, 
com ambulâncias, motolâncias 
e suporte de saúde para pos-
síveis ocorrências durante as 
provas. “A autorização do mu-
nicípio só será concedida se a as-
sessoria ou o organizador apre-
sentar o Permit da Federação 

Paraibana de Atletismo, que 
contempla as medidas necessá-
rias para garantir a segurança 
dos corredores”, explicou.

O secretário de Esporte, La-
zer e Articulação Institucional, 
Sales Júnior, destacou que a ini-
ciativa busca proteger os partici-
pantes diante dos riscos que po-
dem ocorrer nas competições. 
“O objetivo principal é garan-
tir a segurança dos corredores 

e dos participantes, sobretudo 
em relação à saúde“, afirmou. 
Durante a reunião, a prefeitura 
também sugeriu a realização de 
um edital de chamamento para 
organizar um calendário anual 
de corridas e evitar conflitos de 
datas entre os eventos.

Representando os organi-
zadores, Anderson Silva, da as-
sessoria responsável pela Ul-
tramaratona Cidade do Sol, 

avaliou positivamente a ini-
ciativa e informou que a pro-
va realizada neste ano já con-
tou com o Permit da federação. 
Também participaram da reu-
nião o coordenador de Fiscali-
zação de Trânsito e Transporte 
da Superintendência de Trân-
sito e Transporte de Patos (ST-
trans), João Paulo Firmino, e 
outros enviados de assessorias 
esportivas.

MPPB aponta irregularidades na oferta da atenção domiciliar

Corridas de rua precisarão de plano de prevenção à morte súbita

unimed cg

patos



A Polícia Federal (PF) e a 
Secretaria de Estado da Segu-
rança e Defesa Social (Sesds), 
por meio da Polícia Civil da 
Paraíba (PCPB), assinaram, 
ontem, um Acordo de Coo-
peração Técnica (ACT) asse-
gurando a atuação conjun-
ta das entidades no combate 
a crimes cibernéticos. A par-
ceria permitirá a troca de in-
formações de inteligência, o 
compartilhamento de tecno-
logias avançadas e a realiza-
ção de capacitações conjun-
tas para os policiais. A união 
de esforços visa fortalecer o 
combate a golpes financeiros, 
fraudes on-line, invasão de sis-
temas e, prioritariamente, aos 
crimes de abuso e exploração 
sexual infantojuvenil no am-
biente digital.

Na ocasião, também foi fir-
mado um Plano de Trabalho 
em Crimes Cibernéticos. Os 
documentos foram assinados 
pelo superintendente regio-
nal da PF na Paraíba, Carlos 
Henrique Oliveira; pelo secre-
tário de Segurança Pública e 
Defesa Social do estado, Jean 
Nunes; pela delegada-geral 
adjunta da PCPB, Cassandra 
Duarte; pelo diretor de Ope-
rações da PCPB, Carlos Othon 
Mendes; e pelo titular da De-
legacia Especializada em Cri-
mes Cibernéticos (Decc), Ra-
fael Araújo.

Para Jean Nunes, a integra-

ção representa uma oportuni-
dade de aprimorar as inves-
tigações sobre delitos dessa 
natureza. “Gostaria de agra-
decer pela oportunidade de 
crescimento no compartilha-
mento de dados e de informa-
ções. A Decc vem se aperfei-
çoando, a Polícia Civil tem se 
capacitado cada vez mais e já 
tem apresentado grandes res-
postas, com muitas operações 
e elucidações de crimes [ciber-
néticos]. E a oportunidade de 
cooperação com a Polícia Fe-
deral trará um combate muito 
mais assertivo, principalmen-
te, dos crimes ligados à violên-
cia contra a criança e o adoles-

cente no ambiente virtual”.
Já o superintendente da PF 

ressaltou o trabalho dos agen-
tes que atuam diretamente no 
enfrentamento dos crimes ci-
bernéticos. “Sabemos a difi-
culdade que é lidar com essa 
temática, principalmente na 
questão de abusos infantoju-
venis. Os colegas que traba-
lham com esse tema há mui-
to tempo, por vezes, precisam 
ser afastados, porque é um 
trabalho muito pesado e que 
também afeta os servidores. 
Queremos destacar e agrade-
cer a esses profissionais, que 
têm a disposição de enfrentar 
aquilo que precisa ser enfren-

tado”, pontuou Carlos Henri-
que, destacando também que 
a cooperação já existente en-
tre os órgãos ganhará, com a 
formalização do novo acordo, 
mais rigor técnico. 

“O acordo marca uma in-
tegração ainda maior para 
criar protocolos de trabalho. 
Na verdade, aperfeiçoa os es-
forços que já vêm sendo de-
senvolvidos, amplia a exper-
tise e a troca de informações 
entre as instituições, o que é 
fundamental para a investi-
gação desse tipo de crime. É 
o cume de uma relação que 
já é muito bem estabelecida”, 
completou.

Segundo a delegada Cas-
sandra Duarte, a medida re-
presenta um avanço espe-
cialmente para o sistema de 
proteção de menores de idade. 
“Todos os servidores da Decc 
sabem o quanto essa realida-
de é dura e o quanto a violên-
cia sexual contra crianças está 
presente nas redes virtuais. 
Dividir esse conhecimento 
faz com que esse enfrenta-
mento [dos crimes] seja am-
pliado e a subnotificação [de 
casos] tenda a desaparecer”, 
observou. Por sua vez, Carlos 
Othon, diretor de Operações 
da PCPB, reforçou a contri-
buição significativa do inter-
câmbio de dados entre as ins-
tituições. Para a população, a 
expectativa é de investigações 
mais ágeis e eficientes, com a 
integração das equipes e dos 
bancos de dados.

Quantidade e qualidade
De acordo com o titular da 

Decc, Rafael Araújo, golpes 
eletrônicos, fraudes e crimes 
de abuso sexual contra crian-
ças e adolescentes estão entre 
as ocorrências mais comuns 
no ambiente virtual na Paraí-
ba. Entre os desafios para o 
enfrentamento desse tipo de 
delito, o delegado apontou a 
ampla disseminação de dis-
positivos digitais e a vulne-
rabilidade dos usuários, as-
sim como a facilidade de os 
criminosos poderem atuar 
a distância, dificultando as 
apurações.

Nesse sentido, para Rafael, 
a assinatura do ACT amplia e 
fortalece os esforços em favor 
da segurança da sociedade na 
internet. “A expectativa é que 
a gente aumente a quantida-
de e a qualidade das investi-
gações”, apontou o delegado, 
acrescentando que o combate 
aos crimes cibernéticos “sai 
fortalecido não só na Paraíba, 
mas em todo o país”.

Um casal foi conduzido 
à Cidade da Polícia Civil, no 
bairro Ernesto Geisel, em 
João Pessoa, por suspeita de 
envolvimento com o tráfico 
de drogas, durante uma ope-
ração realizada, ontem, em 
diferentes pontos de Tam-
baú. Liderada pela Prefeitura 
Municipal, a ação represen-
tou a segunda fase de uma 
iniciativa integrada de com-
bate ao tráfico e ao consumo 
de entorpecentes, também 
voltada à recuperação de es-
paços públicos da capital e à 
oferta de acolhimento a pes-
soas em situação de rua.

Iniciada no dia 29 de ou-
tubro, no Centro da cidade, 
a operação vem sendo exe-
cutada pela Secretaria de Se-
gurança Urbana e Cidadania 
(Semusb), por meio da Guar-
da Civil Metropolitana da ca-
pital (GCM-JP), em parceria 
com a Superintendência Exe-
cutiva de Mobilidade Urbana 
(Semob-JP) e a Autarquia Es-
pecial Municipal de Limpeza 
Urbana (Emlur). 

As diligências de on-
tem resultaram, ainda, na 
apreensão de drogas e ar-
mas brancas, incluindo me-
didas de limpeza e organiza-
ção em três áreas do bairro: 
a Rua Coração de Jesus; a re-
gião do Mercado do Peixe; e 
as imediações do Mercado de 
Artesanato.

Assistência
Em meio às atividades, o 

secretário de Segurança Ur-
bana e Cidadania de João Pes-
soa, João Almeida, conversou 
com pessoas em situação de 

rua e ofereceu alternativas de 
acolhimento, incluindo aten-
dimento na Casa de Acolhida 
Chega Junto — serviço mu-
nicipal destinado à assistên-
cia de cidadãos em vulnera-
bilidade social, como pessoas 
que enfrentam dependência 
química.

De acordo com o titular 
da Semusb, a atuação da ges-
tão municipal busca diferen-
ciar as medidas de enfrenta-
mento à criminalidade do 
atendimento oferecido a gru-
pos vulneráveis. “Precisa-
mos entender que são situa-
ções diferentes e que exigem 
respostas diferentes: polí-
cia para quem comete crime, 
está traficando e pratican-
do atividades ilícitas; aco-
lhimento para quem precisa 
de acolhimento, está em si-
tuação de rua, enfrenta a de-
pendência química e precisa 

de uma oportunidade para 
mudar de vida. Não pode-
mos tratar essas pessoas da 
mesma forma”, destacou João 
Almeida.

O secretário informou, 
ainda, que a operação será 
ampliada para outros bairros 
e regiões da cidade, com foco 
em locais sensíveis identifi-
cados pela prefeitura. “Essa 
ação não vai ficar restrita 
ao Centro ou à orla. Vamos 
avançar por toda João Pessoa. 
Onde houver pontos utiliza-
dos para o tráfico e o consu-
mo de drogas, com pessoas 
em situação de rua e crimi-
nosos aproveitando-se dessa 
vulnerabilidade, o poder pú-
blico vai chegar. Nosso com-
promisso é devolver esses es-
paços à população, enfrentar 
a criminalidade e oferecer 
acolhimento a quem preci-
sa”, garantiu.

Com o objetivo de desarti-
cular uma organização crimi-
nosa investigada por tráfico 
de drogas, lavagem de di-
nheiro e porte ilegal de arma 
de fogo, a Polícia Civil da Pa-
raíba (PCPB) deflagrou, on-
tem, a Operação Lone Wolf, 
que resultou no cumprimen-
to de 14 mandados de prisão 
preventiva em Alagoa Gran-
de, no Brejo. Entre os deti-
dos, está João Pereira da Silva 
Neto — também conhecido 
como “John Daniel” —, que 
ocupa o cargo de diretor de 
Artes Cênicas na Secretaria 
de Cultura da cidade. Outras 
quatro medidas judiciais de 
mesma natureza foram ex-
pedidas e serão objeto de di-
ligências posteriores.

Segundo o delegado Jú-
lio César, que participou da 
operação, quatro das 14 pri-
sões cautelares referiam-se a 
investigados que já estavam 
recolhidos no sistema carce-
rário. “Entre os outros 10 al-
vos em liberdade, um esta-
va ‘tornozelado’ [monitorado 
por tornozeleira eletrônica]”, 
complementou a autorida-
de policial, revelando ainda 
que foi requerida a quebra 
do sigilo bancário de todos 
os suspeitos, “a fim de apu-
rar a lavagem de dinheiro e 
o destino dos recursos pro-
venientes do comércio ilícito 
de entorpecentes”. A medida, 
que já foi deferida pela Justi-
ça, também permitirá identi-
ficar possíveis fornecedores 
de drogas e armas, além de 
ajudar a localizar outros en-
volvidos no caso.

O inquérito identificou 

uma estrutura criminosa or-
ganizada, com divisão de ta-
refas e atuação em diferentes 
pontos de comercialização, 
armazenamento e distribui-
ção de entorpecentes. Em 
nota, a PCPB detalhou que 
os elementos reunidos du-
rante as diligências também 
apontaram a participação de 
membros em funções de li-
derança, abastecimento dos 
pontos de tráfico, distribuição 
de entorpecentes e arrecada-
ção de valores. Para além das 
18 ordens de prisão, foi expe-
dido um mandado de busca e 
apreensão de veículo.

Ainda segundo as apu-

rações, foram identificadas 
movimentações financeiras 
efetuadas entre John Daniel 
e integrantes do grupo cri-
minoso. Uma das transações 
constatadas envolve o paga-
mento de R$ 2 mil, realizado 
por meio da conta bancária 
de uma terceira pessoa, após 
tratativas com um dos prin-
cipais investigados pela po-
lícia, apelidado de “Pingo” e 
apontado como líder da fação. 

A reportagem contatou a 
Prefeitura de Alagoa Gran-
de para comentar o envolvi-
mento de John Daniel no caso, 
mas, até o fechamento des-
ta edição, não obteve retorno.
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Formalização de parceria com a PF deverá aprimorar a atuação da PCPB na apuração de delitos em ambiente digital

Acordo reforça combate no estado
crimes cibernéticos

O acordo 
amplia a 
expertise e 
a troca de 
informações 
entre os 
órgãos, algo 
fundamental 
para as 
investigações

Carlos Henrique Oliveira

“

Operação captura 14 suspeitos de 
integrar grupo criminoso no Brejo

Em Tambaú, casal é detido durante 
segunda etapa de força-tarefa

tráfico de entorpecentes iniciativa municipal

Investigados também foram alvo de quebra de sigilo bancário

Agentes da GCM-JP apreenderam drogas e armas brancas

Autoridades ressaltaram a importância da colaboração contra casos de abuso infantojuvenil 
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A Fonte do Tambiá, 
monumento histórico 
construído em 1782 e lo-
calizado no Parque Zoobo-
tânico Arruda Câmara — 
a Bica —, em João Pessoa, 
deverá passar por obras 
de restauração, após um 
acordo judicial que prevê 
o início dos serviços em 
até 90 dias. Também co-
nhecida como “Fonte da 
Bica”, a estrutura é tomba-
da pelo Instituto do Patri-
mônio Histórico e Artísti-
co Nacional (Iphan), que 
supervisionará as novas 
intervenções, enquanto 
os custos serão divididos, 
igualmente, entre a prefei-
tura da capital e a empre-
sa ALE Empreendimentos 
Imobiliários.

O acordo foi viabiliza-
do pela Advocacia-Geral 
da União (AGU), por meio 
da Procuradoria Regio-
nal Federal da 5a Região 
(PRF5), após mais de um 
ano de negociações e reu-
niões extrajudiciais. A so-
lução foi construída em 
conjunto com o Iphan, a 
Prefeitura de João Pessoa 
e a ALE, com a participa-

ção do Ministério Público 
Federal (MPF) como fiscal 
da ordem jurídica.

A negociação ocorreu 
no âmbito de uma ação po-
pular ajuizada por Vandi-
lo de Farias Brito Sobrinho, 
que atuou como advogado 
em causa própria. O pro-
cesso tramitou na 1a Vara 
Federal da Paraíba, res-
ponsável pela homologa-
ção do acordo. Segundo 
o procurador federal Igor 
Santos Cavalcanti, que 
participou das negocia-
ções, a divisão dos custos 
permitirá a recuperação 
do monumento sem des-
pesas para o Iphan, que 
permanecerá responsável 
pela supervisão técnica.

“Além disso, o acordo 
preserva as atribuições 
institucionais do Iphan, 
que continuará responsá-
vel pela orientação, pela 
aprovação e pela fiscaliza-
ção técnica das interven-
ções, sem assumir a con-
tratação, a execução ou os 
riscos financeiros da obra”, 
comentou Cavalcanti.

Medidas e prazo
Conforme estabelecido 

pelo acordo, a gestão mu-
nicipal terá 60 dias para re-
visar, sob a supervisão do 
Iphan, as medidas de con-
tenção, proteção estrutu-
ral, estabilização, controle 
de infiltrações, remoção de 
vegetação invasiva e sinali-

zação da Fonte do Tambiá.
No mesmo prazo, a 

ALE Empreendimentos 
Imobiliários deverá con-
tratar uma empresa espe-
cializada para executar 
os serviços, observando 
o cronograma físico-fi-
nanceiro e as autorizações 
técnicas necessárias. As 
obras deverão ser concluí-
das “em até 180 dias do 
efetivo início, ressalva-
das intercorrências justi-
ficadas e comunicadas ao 
Juízo”, como determinou 
a sentença.

A expectativa é que a 
restauração esteja concluí-
da em aproximadamente 
nove meses, considerando 
os prazos previstos para 
o início e a execução dos 
serviços. “Com a homolo-
gação judicial, passamos à 
fase de cumprimento das 
obrigações assumidas”, ex-
plicou o procurador fede-
ral, acrescentando que as 
partes envolvidas no pro-
jeto esperam “ver a Fon-
te do Tambiá restaurada 
e devidamente valorizada 
como parte da história e da 
memória de João Pessoa”.

A pr i mei ra-da ma 
do Estado e presidente 
de honra do Programa 
do Artesanato Paraiba-
no (PAP), Camila Mariz, 
conduziu, ontem, mais 
um ciclo de visitas insti-
tucionais como parte dos 
preparativos para a rea-
lização do 43o Salão do 
Artesanato Paraibano — 
evento previsto para o pe-
ríodo de 7 a 31 de janeiro 
de 2027, na orla de Tam-
baú, em João Pessoa. O ob-
jetivo da agenda de en-
contros da primeira-dama 
— que passou pelos muni-
cípios de Caaporã, Pitim-
bu e Conde, no Litoral Sul 
paraibano — foi oficiali-
zar o convite e prestar ho-
menagem a três dos arte-
sãos de destaque da feira 
— cujo tema, “Gente de fi-
bra”, prestará tributo aos 
profissionais especializa-
dos em confeccionar pe-
ças com fibras naturais.

Em meio aos encontros 
nas residências e nos lo-
cais de trabalho dos talen-
tos homenageados, Cami-
la destacou a emoção de 
conhecer de perto a dedi-
cação e a história daque-
les que contribuem para 
construir a identidade cul-
tural do estado. “É uma 
felicidade imensa conhe-
cer de perto o trabalho e 
a sensibilidade desses ar-
tesãos, que são o coração 
da nossa cultura. A dedi-
cação com que transfor-
mam a fibra em arte nos 
mostra a verdadeira alma 
da Paraíba, e é uma hon-
ra levarmos essas histó-
rias para o centro do nosso 
próximo Salão”, declarou.

A primeira parada do 
dia foi no lar da artesã Gil-
ma Pereira, pioneira que 
trabalha com trançados de 

fibras de palha de coquei-
ro, em Caaporã. Partici-
pante de todas as edições 
do Salão, desde a estreia 
do evento, em Campina 
Grande, Gilma festejou a 
visita da comitiva do PAP 
— que incluiu, ainda, a 
gestora do programa, Ma-
rielza Rodriguez. “Foi ma-
ravilhoso receber Camila, 
a primeira-dama, a espo-
sa do governador da Pa-
raíba, na minha casa. Ca-
mila é uma pessoa muito 
simples, muito humilde, 
um ser humano maravi-
lhoso. Espero que o Sa-
lão seja um sucesso como 
sempre e, com esse apoio 
todo do governador e da 
primeira-dama, um casal 
maravilhoso, vai ser mui-
to sucesso”, projetou a ar-
tesã, emocionada.

Em seguida, Camila 
e a equipe do PAP segui-
ram para Pitimbu, onde 
foram recebidas pelas ir-
mãs Edjane Pereira de 
Souza Barbosa e Eliane 
Pereira, apontadas como 
referências nas artes com 
fibra de coco. Edjane, que 
transmite seu ofício para a 

família, salientou a felici-
dade de ter a primeira-da-
ma em sua casa. “Foi mui-
to bom, muito agradável. 
Fiquei muito feliz de re-
ceber a primeira-dama. 
Que pena que não pude 
preparar um almoço bem 
gostoso para ela, mas deu 
tudo certo, graças a Deus”, 
afirmou.

Tendo aprendido a téc-
nica artesanal graças ao 
incentivo da irmã, Eliane 
também não escondeu a 
alegria do encontro com 
as representantes do PAP 
e exaltou a importância do 
artesanato em sua vida. 
“Receber Camila na mi-
nha casa foi uma sensação 
tão agradável. Ela trans-
mite uma paz tão grande, 
um amor. O artesanato 
representa conhecimento 
e a minha renda. Eu vivo 
do artesanato e amo fazer 
parte dessa família de ar-
tesãos desde 2001”, rela-
tou Eliane, salientando a 
expectativa de que o pró-
ximo Salão seja “o melhor 
dos melhores”. 

Encerrando o rotei-
ro no Litoral Sul do esta-

do, a comitiva do PAP foi 
à cidade de Conde, onde 
conferiu de perto o tra-
balho de Antônio Rober-
to da Paixão — conhecido 
como “Seu Pita”. Há mais 
de 40 anos, o artesão pro-
duz peças com fibras no-
bres, como junco, vime e 
titara. “Eu me sinto muito 
feliz em ser um dos home-
nageados e acho que o Sa-
lão vai ser ótimo, vai bom-
bar”, celebrou Seu Pita. 

Estrutura especial
Realizado pelo Gover-

no da Paraíba, por meio 
do PAP e da Secretaria 
de Estado do Turismo e 
Desenvolvimento Econô-
mico (Setde), o 43o Salão 
do Artesanato Paraibano 
ocorrerá em uma estrutu-
ra especialmente montada 
no estacionamento do Ho-
tel Tambaú. O Serviço Bra-
sileiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas no es-
tado (Sebrae-PB) também 
é correalizador da feira, 
que conta com o apoio de 
diversos órgãos estaduais 
e parceiros institucionais 
do governo.
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Cabedelo

João Pessoa

Pitimbu

Paulista

Dona Inês

Imagine reunir amigos, familiares ou sua equipe a bordo de uma em-
barcação exclusiva, cercado pelo mar, boa música, conforto e uma vista 
inesquecível do litoral da Paraíba. O Beach Lounge da 100% Lazer é uma 
embarcação VIP, voltada para eventos exclusivos, confraternizações e 
passeios privativos em locais como a Praia do Jacaré, em Cabedelo. O 
veículo dispõe de mesa central com lugares para oito pessoas, sofás la-
terais, janelas panorâmicas, banheiro, churrasqueira a gás (com uten-
sílios e louças), freezer, sistema de som ambiente, TV, energia elétrica 
e conexão de internet. Para mais detalhes e agendamentos, acesse as 
redes sociais da empresa (@beachloungepb ou perfis da 100% Lazer).

A Associação Brasileira de Jornalistas de Turismo — Seccional Pa-
raíba (Abrajet-PB), realizou, nesta semana, uma reunião no auditório do 
HCM Hotel, em João Pessoa, para definir os nomes agraciados, neste 
ano, com o Troféu Waldemar Duarte e a Comenda Wills Leal, premiações 
que conferem aos laureados o reconhecimento por seu trabalho em prol 
do desenvolvimento do turismo no estado. A Comenda Wills Leal será 
entregue ao ex-governador da Paraíba, João Azevêdo, e ao diretor-pre-
sidente da Companhia de Desenvolvimento da Paraíba (Cinep), Rômu-
lo Polari Filho. Receberão o Troféu Waldemar Duarte: o Tauá Resort João 
Pessoa; o Programa de Agentes de Roteirização, realizado pelo Servi-
ço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas na Paraíba (Se-
brae-PB); a Academia Paraibana de Letras (APL); o Sítio São João, em 
Campina Grande; o Cortejo das Sanfonas de Areia; o Aquário Paraí-
ba; a Pousada Nega Joana, em Araruna; o Grupo LPN Hotéis; e os jor-
nalistas Ivan Y Plá (in memoriam) e Thereza Madalena (in memoriam).

A Prefeitura de Pitimbu realiza, a partir de amanhã, a quarta edição 
do Festival da Lagosta. O evento será realizado em duas etapas: nos 
dias 14 e 15 de novembro, com programação cultural e gastronômica, e 
nos dias 20, 21 e 22, com grandes 
atrações musicais e festividades. 
Como parte das ações de divulga-
ção, a Secretaria Municipal de Tu-
rismo recebeu, na terça-feira (10), 
um grupo de jornalistas convida-
dos para apresentar as potenciali-
dades turísticas da cidade. O Festi-
val da Lagosta tem como proposta 
valorizar a culinária regional, es-
pecialmente à base de lagosta — 
um dos símbolos da atividade pes-
queira local —, além de incentivar 
o turismo e o comércio.

Com o propósito de fortalecer a cadeia produtiva ligada ao agrone-
gócio na região do Médio Piranhas, foi iniciada, ontem, a Expo Paulis-
ta 2026, na cidade de Paulista, no Sertão. O evento tem expectativa de 
atrair cinco mil visitantes à sua estrutura, montada no Parque de Va-
quejada Antônio Maria do Nascimento, às margens da PB-293. Em sua 
segunda edição, a agenda especial oferece atividades até amanhã, 
com ações ligadas ao agronegócio acontecendo a partir das 9h e a fei-
ra multissetorial estendendo-se das 17h às 23h. Com entrada gratuita, 
a Expo Paulista 2026 é uma realização da Prefeitura Municipal, com o 
apoio do Sebrae-PB e do Governo da Paraíba, entre outras entidades.

Do café torrado artesanalmente à cultura quilombola, passando 
pelo forró e pelas tradições populares, Dona Inês vivencia dias de atra-
ções variadas para moradores e visitantes. A cidade é a quinta a re-
ceber a Rota Cultural Raízes do Brejo 2026, lançada ontem e que será 
encerrada no domingo (15), com uma programação que reúne músi-
ca, gastronomia, artesanato e roteiros turísticos para valorizar a cultu-
ra local e movimentar a economia do município. Na agenda de hoje, o 
público poderá conhecer o processo artesanal de torra do café, no Ter-
reiro da Fazenda, e embarcar no Ônibus do Forró. Depois de passar por 
Dona Inês, o circuito seguirá para Guarabira (19 a 22 de novembro), 
Pirpirituba (26 a 29 de novembro), Belém (3 a 6 de dezembro), Pilõezi-
nhos (10 a 13 de dezembro) e Duas Estradas (17 a 20 de dezembro).
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Camila Mariz conferiu o trabalho de três dos homenageados no evento

Primeira-dama visita 
artesãos no Litoral Sul

salão em preparação

Obra tombada passará por restauração
patrimônio na bica

Moradora de Caaporã, Gilma foi um dos profissionais a receber a equipe do PAP ontem
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Projeto deve ser concluído em cerca de nove meses



    Confira a programação gratuita completa                                                                           

n Sexta-feira (13/11)
UFCG
16h
Pau de Cabinda (Angola) 
— residência literária
MAC
18h30
Abertura oficial e lança-
mento da Casa Flic
18h30
Roda de diálogo com Pa-
loma Amado (BA): “O 
Nordeste imenso de Jor-
ge Amado e Zélia Gattai”

n Sábado (14/11)
MAC
9h às 19h
ColaBora Flic — feira de 
livros, artesanato e gas-
tronomia
9h às 17h20
Lançamentos de livros e 
de cordéis, com mais de 

90 títulos
9h30
Oficina de xilogra-
vura, ministrada 
por Josafá de Orós
11h
Apresentação do 
espetáculo poético-
-musical Versos de 
feira, gritos de rua
14h
Sarau de cordelistas

15h20
Sarau de slam
16h
Roda de diálogo com Pau 
de Cabinda (Angola)
16h
Apresentação musical 
Surfando a ventania, com 
os artistas Jorge Ribbas e 
Rangel Júnior
17h20
Roda de diálogo com Fá-
bio Lucas (PE)
19h
Roda de diálogo com o 
tema “Literatura con-
temporânea de Campina 
Grande e região”
19h40
Roda de diálogo com Li-
rinha (PE)

n Domingo (15/11)
Parque da Criança
9h às 12h
Piquenique Literário e 
ColaBora Flic
9h
Clubes de leitura “Leia 
Mulheres” e “Clube do 
Conto”
9h às 11h30
Programação infantil: xilo-
gravura, palhaçaria, con-
tação de histórias e teatro 
de bonecos
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No momento em que a 
televisão brasileira suscita 
um debate importante sobre 
representatividade por meio 
da telenovela Lá na minha ter-
ra — acusada de estereotipar 
imageticamente a nossa re-
gião — a nona Feira Literá-
ria Internacional de Campi-
na Grande (Flic) abre, hoje, a 
sua programação principal, 
trazendo como tema central 
do evento o mote “Campi-
na Grande, Nordeste imen-
so”, ampliando, por meio de 
suas atrações, as impressões 
positivas sobre a pluralida-
de local. A abertura oficial 
acontece às 18h, no Museu 
de Arte e Ciência de Campi-
na Grande (MAC), no bairro 
do Catolé, com o lançamen-
to do projeto itinerante Casa 
Flic. Na sequência, às 18h30, 
a escritora Paloma Amado 
lidera a roda de diálogo “O 
Nordeste imenso de Jorge 
Amado e Zélia Gattai”, so-
bre o ofício de seus pais nas 
letras. A grade estende-se 
gratuitamente até o próxi-
mo domingo (15), em espa-
ços diversos da cidade. 

Antecipando as discus-
sões da Flic, Paloma destaca 
para A União que a “imen-
sidão” assinalada no títu-
lo de sua roda de conver-
sa, vem do relato de livros 
como Pássaros noturnos do 
Abaeté (1983) e A casa do Rio 
Vermelho (1999), em que Zé-
lia Gattai narra suas memó-
rias urbanas como paulista 

radicada na Bahia. “Já meu 
pai [Jorge Amado] viveu en-
tranhado no Nordeste toda 
a vida, desde o nascimento 
[em Itabuna], na Região do 
Cacau. Onde quer que ele es-
tivesse, ele era um ‘nordes-
tino andando’. Acho que o 
nosso Nordeste é uno den-
tro dessa imensa diversida-
de. E acho que é a partir daí 
que ele se apresenta na lite-
ratura de meu pai”.

Paloma Amado nasceu 
em Praga, na Chéquia, em 
1951, durante o período em 
os familiares viveram exi-
lados por conta de perse-
guição política — filiado ao 
Partido Comunista Brasilei-
ro (PCB), regressou ao Bra-
sil no ano seguinte, quan-
do afastou-se da militância 
e retomou publicações, pa-
ralisadas desde Seara verme-
lha (1946). “Se você é filho de 
brasileiros e nasce num país 
estrangeiro, você,  se for re-
gistrado no consulado do 
brasileiro, passa a ser bra-
sileiro nato. Quer dizer, era 
brasileira nata sem um lu-
gar de origem no Brasil. No 
começo, isso não era nada 
difícil, era ótimo, não acha-
va que tivesse a menor im-
portância isso”. 

Voltando ao Brasil, Pa-
loma viveu os 
primeiros anos 
no Rio de Janei-
ro e na Bahia. 
Os problemas 
em relação ao 
seu local de ori-
gem surgiram 
na idade adul-

ta. Residindo no Maranhão, 
foi convidada para ser se-
cretária de Estado de Cul-
tura, período no qual ela e 
sua família sofreram uma 
campanha de difamação. 
“Minhas filhas eram me-
ninas e ficaram constrangi-
díssimas vendo o nome da 
mãe delas pelos muros de 
São Luís. Sabia exatamente 
quem estava fazendo isso e 
fui até ele perguntar: ‘Você 
não nasceu aqui, então não 
é daqui’, me disse. Assim 
eu descobri a xenofobia. Só 
posso ser alguém em Praga, 
na Tchecoslováquia?”.

Àquela altura, Palo-
ma Amado conhecia bem 
o Nordeste e não somen-
te por conta dos livros de 
Jorge e Zélia, mas por meio 
das muitas viagens que fez 
com os pais. O casal Amado 
teve duas passagens mar-
cantes, na década de 1970: 
no Festival de Areia (no Bre-
jo paraibano) e numa visita 
de cortesia a José Américo 
de Almeida, em João Pes-
soa — esta, registrada no 
documentário O homem de 
Areia (Vladimir Carvalho, 
1982). “Eu era uma menina 
de 11 anos, fomos à capital e 
a Campina Grande. Minha 
prima mais velha, Janaína 

Amado, morou muito tem-
po em Maceió e a gente ia 
para o São João de Campi-
na todo santo ano, frequen-
tei muito”. 

Como escritora Paloma 
tem se dedicado a conceber 
trabalhos memorialistas e 
de cunho pessoal sobre a fa-
mília — o primeiro deles, A 
comida baiana de Jorge Ama-
do (1994), livro com as recei-
tas preferidas do pai. Há al-
guns meses, anunciou o seu 
novo projeto nessa seara: A 
casa paterna, ainda sem data 
de lançamento. “Eu conti-
nuo fazendo dentro das mi-
nhas possibilidades de ho-
rário e da minha ‘preguiça’. 
É um apanhado de crôni-
cas com alguns textos de li-
gação, contando a vida da 
gente a partir das casas em 
que nós moramos. O Caste-
lo de Dobříš — onde eu fui 
morar depois que eu nasci 
—, Copacabana, no Rio de 
Janeiro, depois Salvador. E 
o apartamento de papai, em 
Paris, um ponto de encon-
tro muito bonito”. 

No rescaldo de uma 
das campanhas políticas 
mais acirradas da história, 
Paloma Amado cita vídeo 
do deputado Nikolas Fer-
reira (PL) que tentava em-

placar, na última semana 
do pleito, certa tese sobre 
o Nordeste. Segundo a au-
tora, os preconceitos que 
cercam a região podem 
ser superados, justamente, 
com a (re)afirmação de sua 
pluralidade. “Temos um 
grande presidente nordes-
tino. E cito aqui o Flávio 

Dino, ministro do Supre-
mo. E temos muitos mais. 
Essa falsa impressão dei-
xa a gente com raiva, sem 
dúvida nenhuma. Mas a 
gente não precisa provar 
que é mais. Nós já somos. 
Já se vê por aí, todo mun-
do sabe. Será? Eu acho que 
sim”. 

Gattai e Jorge em 1992 (E); em 1969, 
o escritor conversa com sua esposa na 
casa do casal, em Salvador (acima); os 
dois posam com a filha, Paloma Amado, 
em 1995 (D)

Hoje, nona Feira Literária 
Internacional de Campina Grande 
começa a sua programação 
principal com painel da filha de 
Jorge Amado e Zélia Gattai

Flic no 
universo 
Amado

    Literatura    

No MAC, Paloma 
Amado lidera a 
roda de diálogo 
sobre o ofício de 

seus pais nas letras
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Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 

Foto: Agliberto Lima/Agência Estado

Foto: Silvio Ricardo Ribeiro/Agência Estado

Foto: Arquivo Agência Estado
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Colunista colaborador

Quantas pessoas cabem dentro de um 
rótulo? Quantos rótulos cabem a uma 
pessoa? Em se tratando de Gugu, 

protagonista do filme Feito pipa (em cartaz nos 
cinemas), aposta para representar o Brasil no 
Oscar 2027, diria que não dá para rotulá-lo sob 
o risco de reduzi-lo. A obra — dirigida por Allan 
Deberton e roteirizada por André Araújo — estreou 
mundialmente no Festival de Berlim, em 14 de 
fevereiro de 2026, ocasião na qual conquistou Urso 
de Cristal e o Grande Prêmio do Júri de Melhor Filme. 
Seu protagonista é o jovem Yuri Gomes, selecionado 
dentre 700 crianças cearenses.

Na história, um garoto de 11 anos mora com 
sua avó materna, Dilma (Teca Pereira), depois de 
ter perdido sua mãe. Quando a senhora começa 
a apresentar sintomas de perda de memória, o 
menino precisa lidar com a situação e tenta evitar 
que seu pai, Batista (Lázaro Ramos), com quem 
tem uma relação complicada, descubra o que está 
acontecendo.

O cenário é o Sertão do Ceará. O filme foge do 
clichê por não resumir o nordeste brasileiro a uma 
região marcada pela pobreza, além de não enfocar 
a questão racial, visto que os protagonistas são 
negros. A relação entre o neto e a avó, assim como 
os traços de personalidade do garoto, constituem 
elementos centrais da narrativa cinematográfica. 
Muitas crianças no Brasil são criadas por avós, 
por motivos diversos. Entre Gugu e a avó, a 
alegria nasce de uma relação de cumplicidade, 
acolhimento e muito amor. Sua avó representa 
o único vínculo dele com a mãe ausente, que só 
conhecemos por fotos.

Embora a seca e outros problemas sociais sejam 
retratados indiretamente, a aridez está na relação 
entre pai e filho. Ironicamente, o pai é responsável 
por levar água para a comunidade, mas não 
consegue saciar a sede por amor de Gugu. É por 
esse paralelo que podemos compreender o título 
Feito pipa. De um lado, um pai que se represa como 
um carro pipa e tal qual a barragem. Do outro, o 
menino, livre como uma pipa, sem pedir permissão 
para ser. Para ele, é possível gostar de maquiagem, 
dança e futebol sem se render a estereótipos. 

Mesmo os episódios de bullying na escola não 
deixam apagar o quão é amado pela maioria, pelos 
amigos que estão sempre com Gugu e o defendem. 
Ele sabe que não precisa se desculpar por ser 
quem é. A beleza do filme está em apresentar a 
identidade do garoto sem que esta seja de fato um 
problema a ser resolvido. 

O filme mostra também que a distância 
geracional não é uma determinação de distância 
afetiva. Também assume uma posição antietarista 
ao expor a sexualidade da avó como natural. Seu 
cérebro pode não ter mais o mesmo vigor, o corpo 
não tem aquele viço de quando jovem, mas ela 
arrasa corações no forró, manda nudes, gosta de 
namorar e a teimosia é seu charme. 

A trilha sonora fica por conta de “Time after 
time”, de Cyndi Lauper. Quem se atentar à letra da 
música entenderá que se trata de um hino de amor 
na relação avó-neto. O Alzheimer que acomete a 
idosa é uma fatalidade: tira o brilho da infância 
e obriga o menino a amadurecer e a encarar a 
figura do pai, que não deve ser visto como um 
antagonista. Batista ama o filho, quer se aproximar, 
mas seu preconceito os distancia. 

Parabenizo os produtores que tiveram coragem 
de levar à tela um filme tão delicado em um país 
ainda tão conservador e assentado no machismo. 
Eis por que a arte é tão necessária. Usar a 
linguagem cinematográfica para refletirmos 
sobre um perfil de criança mais comum do que se 
imagina e que sofre por ser fora do que se dita a 
norma. O filme é um convite para refletirmos sobre 
acolhimento, liberdade e sobre a importância de 
laços afetivos para seguirmos lutando em meio a 
tantos lutos diários.

Leo 
	  Barbosa

Feito pipa 
Professor e escritor | portuguesleobarbosa@gmail.com

Funes Cultural
Fundação Ernani Satyro

A cultura que nos habita

Sempre me perguntam quando come-
cei na arte. A verdade é que nunca encon-
trei uma resposta exata. Gosto de pensar 
que não fui eu quem escolheu a cultura. 
Foi ela que, silenciosamente, foi me encon-
trando ao longo da vida.

Nasci em Cajazeiras, no Sertão paraiba-
no, e, desde muito pequena, encontrava en-
canto em tudo aquilo que me permitia sentir. 
A dança, o teatro, a música, a escrita... qual-
quer manifestação artística despertava em 
mim uma curiosidade difícil de explicar. En-
quanto algumas pessoas enxergavam ape-
nas apresentações escolares, eu via possibi-
lidades de existir de outras formas.

Participei de peças de teatro, apresen-
tações de dança e de todas as oportunida-
des que surgiam dentro e fora da escola. Eu 
imaginava e desejava um futuro artístico, 
mas, além disso, havia algo naquele uni-
verso que me fazia sentir viva.

Durante o Ensino Médio, a música tam-
bém encontrou espaço em minha história. 
Entrei para uma banda escolar de pop rock 
e também permaneci apaixonada pela dan-
ça, ainda sem técnica, sem grandes conhe-
cimentos e cheia de inseguranças. Mas tal-
vez este seja um dos maiores ensinamentos 
da cultura: ninguém precisa nascer pron-
to para começar.

Foi também nesta época que descobri 
a escrita como um lugar de abrigo. Desde 
os meus 14 anos escrevo poesias, letras de 
músicas e textos. Escrevia para compreen-
der minhas emoções, para aliviar os dias 
difíceis e organizar os pensamentos que 
pareciam grandes demais para caber ape-
nas dentro de mim.

Durante muito tempo escondi tudo o 
que produzia. Tinha medo do julgamento 
e acreditava que minhas palavras não eram 
boas o suficiente para serem lidas por outras 
pessoas. Até que um professor de arte mu-
dou parte da minha história.

Foi ele quem me incentivou a ler uma 
poesia em público pela primeira vez. Talvez 
ele nem imagine a dimensão daquele gesto. 
Às vezes, um educador não transforma uma 

vida apenas pelo conteúdo que ensina, mas 
pela coragem que desperta em alguém. De-
pois daquele dia, compreendi que a arte tam-
bém existe para ser compartilhada.

Ela me salvou em momentos que eu 
sequer conseguia explicar o que sentia. 
Transformou dores em poemas, medos em 
apresentações, silêncios em canções. Desco-
bri que criar também é uma forma de per-
manecer de pé.

Quando chegou o momento de escolher 
uma profissão, decidi cursar Educação Físi-
ca porque desejava continuar perto da dan-
ça. Muitas pessoas enxergam essa área ape-
nas pelo esporte, mas, para mim, ela sempre 
representou também movimento, expres-
são e cultura corporal. Não por acaso, meu 
Trabalho de Conclusão de Curso foi dedi-
cado justamente à importância das diver-
sas manifestações culturais brasileiras e ao 
papel que elas desempenham na formação 
da identidade de um povo. Pesquisar sobre 
esse tema apenas reforçou uma certeza que 
eu já carregava: conhecer a cultura é, antes 
de tudo, conhecer a nós mesmos.

Depois da graduação, tive o privilégio 
de atuar durante cinco anos como profes-
sora. Em sala de aula, procurei fazer mui-
to mais do que ensinar conteúdos. Busquei 
mostrar aos meus alunos que a cultura am-
plia horizontes, fortalece a autoestima e nos 
ajuda a compreender quem somos e onde 
estamos inseridos. Conhecer e vivenciar di-
ferentes culturas não diminui a nossa; pelo 
contrário, nos torna mais humanos, mais 
respeitosos e mais conscientes do nosso pa-
pel na sociedade.

Atualmente, resido em Patos, no Sertão 
paraibano, e, pela Fundação Ernani Satyro 
(Funes), tive a oportunidade de conhecer 
outro universo artístico: a pintura. Sob a 
orientação do professor Frankleyson Bra-
sileiro, comecei a produzir meus primeiros 
quadros. Ainda sou iniciante e isso me en-
canta, pois, vivemos em uma sociedade que 
valoriza a perfeição imediata, mas a arte 
nos ensina justamente o contrário: existe 
beleza no processo. Uma tela em branco 
não exige que saibamos tudo. Ela apenas 
pede coragem para começar.

O educador Paulo Freire escreveu que “a 
educação não transforma o mundo. A educa-
ção muda as pessoas. Pessoas transformam 
o mundo.” Acredito que a cultura caminha 
ao lado dessa ideia. Ela também transforma 
pessoas e, quando uma pessoa se transfor-
ma, toda a comunidade cresce junto.

Hoje, continuo encontrando novas 
formas de viver a arte. Tenho um livro 
em andamento e gosto de pensar que este 
será apenas o primeiro de muitos. Con-
tinuo no mundo da música e da dança. 
E escrevo, principalmente, para mulhe-
res que, assim como eu, buscam sentir-
se inteiras no mundo, compreender suas 
emoções e reconhecer sua própria força. 
Também produzo um pequeno podcast in-
dependente, Enquanto eu me escuto, dispo-
nível no YouTube e no Spotify, onde com-
partilho reflexões sobre desenvolvimento 
humano, autoestima e a coragem de exis-
tir com mais autenticidade. 

A arte fortalece a autoestima porque 
nos faz compreender que cada história 
possui valor. Ela desenvolve sensibilida-
de, empatia, criatividade e pertencimento. 
Ensina que sentir não é sinal de fraqueza, 
mas de humanidade.

Hoje, compreendo que a cultura nun-
ca esteve apenas nos palcos, nos livros ou 
nas galerias. Ela esteve em cada pessoa que 
acreditou em mim antes mesmo que eu 
acreditasse. Se continuo escrevendo, dan-
çando, cantando, pintando, estudando e 
sonhando é porque um dia alguém abriu 
uma porta e me mostrou que havia espa-
ço para mim dentro da arte.

E espero que a cada dia, mais pessoas 
compreendam que cultura não é um luxo, 
nem algo distante da nossa realidade. Ela 
é memória, identidade e transformação. A 
cultura preserva a nossa história, molda a 
nossa personalidade e influencia direta-
mente o futuro que construiremos como 
indivíduos e como sociedade. Talvez seja 
esse o seu maior poder: lembrar que, en-
quanto existirem pessoas dispostas a criar, 
sentir, ensinar e compartilhar, sempre ha-
verá esperança de um mundo mais sensí-
vel, mais humano e mais belo.

Larissa Batista Moreira

Tessituras Elizabeth Marinheiro 
Escritora e professora

Sem sabor acadêmico
Ao sabor do diálogo (2022), publicado 

por Ângela Bezerra de Castro, é, sem 
dúvida, um “presente de vida” para ela 
e para os leitores. Sua obra vem sendo 
analisada por respeitáveis autoridades 
literárias que não se ligam às ideologias, 
nem aos elogios fáceis.

Para Milton Marques Júnior, “a cla-
reza no manuseio da teoria revela uma 
intimidade invejável com o texto, seja o 
de José Américo, seja o de Goldmann, 
intimidade de quem está à vontade para 
tecer as críticas que tece” (p. 91).

Entre os textos do cronista-mestre 
Gonzaga Rodrigues, destaco seu re-
conhecimento ao trabalho de Ânge-
la: “Quantas vezes tenho recorrido ao 
privilégio de sua amizade, para ler um 
poema mais complexo ou para encon-
trar poesia em linhas de formato gráfico 
poético! Quantas vezes!” (p. 59).

“Sem nunca ter se deixado empolgar 
pelo falso brilho de um certo estrutu-
ralismo contrabandeado pela pirataria 
literária dos anos 1960/70, Ângela Be-
zerra escreve (e pensa), em filigranas 
lavradas em ouro de lei.” (Luiz Augus-
to Crispim, (p. 79).

Para o escritor José Mário da Sil-
va Branco, “na trajetória cultural de 
Ângela Bezerra de Castro, ressalta-
se, de igual modo, à postura corajosa 
com que ela fia e desfia, publicamen-
te, as suas convicções teórico-críti-
cas” (p. 106-107).

Sentencia Maria das Graças San-
tiago: “Uma mulher forte, decidida e 
audaz, que não arreda um milímetro 
de suas convicções e das suas prerro-
gativas” (p. 47).

“Uma simples conversa com Ân-
gela é suficiente para se ter uma ideia 

mínima de sua personalidade. A ex-
pressão é elegante e gentil, mas enér-
gica. Ela não é de sofismos, de fazer 
concessões — seja elas quais forem — 
apenas para agradecer. Tudo preto no 
branco. Se gostar, gostou. Se não gos-
tou... Passe bem obrigado.” (William 
Costa, p. 93-94).

O poeta-crítico Hildeberto Barbo-
sa Filho enalteceu a fortuna crítica 
de José Lins do Rego elaborada por 
Ângela Bezerra de Castro e Eduardo 
Coutinho, e trazendo “resultado ex-
tremamente positivo para o leitor de 
Lins do Rego” (p. 145).

“Tarefa realizada da professo-
ra Ângela: trabalho sério. Projeto de 

muito rigor profissional”, afirma José 
Edilson Amorim (p. 85).

O sabor espraia-se ao longo do 
próprio sabor que os depoimentos 
me proporcionam. Convenho Ân-
gela cantada, admirada e reconheci-
da, lida e vista por vários olhares, de 
muita competência. Mulher simples, 
na forma de vida que escolheu viver 
e múltipla em tudo que faz”, acerta 
Francisco Sales Gaudêncio.

Se fosse transcrever o elenco que 
consagra Ângela, elaboraria um tra-
tado. Acrescento apenas que Ao sa-
bor do diálogo exige o estudo de uma 
construção inter e intratextual, onde 
tanto quanto o elogio descompro-
missado encontra-se a segurança do 
próprio escrever da autora-narrado-
ra e crítica respeitável.

A ética pessoal, reclusão ilumina-
da, fidalguia familiar, professora da 
Escola Técnica Federal, sucessora de 
Virgínius da Gama e Melo, disciplina 
de Teoria Literária, na Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB), compro-
vam o saber jurídico e o saber literário 
de Ângela Bezerra de Castro.

Se grupos e associações surgem con-
tinuamente com mentiras e verdades 
há que postular um “PEC da persegui-
ção”... Ângela não necessita dela e os 
dois garotos que a insultam não mere-
cem nenhuma confiança; assemelham-
se aos “meio-metade-mandato”.

Com muita precisão, Ângela evo-
ca Manuel Bandeira: “Não te doas do 
meu silêncio; / Estou cansado de to-
das as palavras”. As palavras não can-
sarão guando “se põe a mão na testa 
e sente-se que o amor é tão universal 
quanto a indiferença...”.

Yuri Gomes 
protagoniza o 

filme candidato do 
Brasil para uma 

vaga no Oscar
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Imagem: Reprodução/MVC Forma

Capa da coletânea literária de Ângela 
Bezerra de Castro, lançada em 2022
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O 21o Festival Audiovisu-
al Comunicurtas UEPB di-
vulga os filmes selecionados 
para a Mostra Competitiva 
Nacional de Longas-Metra-
gens. Realizado gratuita-
mente nos dias 23 a 28 deste 
mês, o evento reunirá produ-
ções que refletem a diversi-
dade temática, estética e nar-
rativa do cinema brasileiro 
contemporâneo.

Foram selecionados os 
seguintes longas: Duas ou 
três coisas que eu sei dele (PB, 
documentário), de Sinedei 
Moura Pereira; BuenosAires 
(PE, documentário), de Tuca 
Siqueira; Alucinação (PE, do-
cumentário), dirigido a seis 
mãos por Marcos Caetano, 
Renato Terra e Leo Caeta-
no; e Funk (SP, ficção), de 
Aly Muritiba.

O coordenador-geral e 
curador, Hipólito Lucena, 
ressalta que a mostra reafir-
ma o compromisso histórico 
do festival com a diversida-
de e a qualidade da produ-
ção audiovisual brasileira. 
“A seleção deste ano reúne 

realizadores com trajetórias 
e propostas artísticas distin-
tas, oferecendo ao público 
uma experiência rica e plu-
ral. São filmes que dialogam 
com a memória, a cultura, a 
música e as transformações 
sociais do país, reforçando 
o papel do Comunicurtas 
como espaço de encontro, 
reflexão e valorização do ci-
nema nacional”, afirma 
o realizador.

Já para o curador 
Amilton Pinheiro, a se-
leção evidencia a for-
ça do cinema brasi-
leiro na construção 
de olhares plurais 
sobre a realidade con-
temporânea. “Os fil-
mes escolhidos apre-
sentam abordagens 
muito distintas, mas com-
partilham a capacidade de 
provocar reflexão e estabe-
lecer diálogos com questões 
urgentes do nosso tempo. 
São obras que demonstram 
a vitalidade da produção 
nacional e o compromisso 
dos realizadores com a ex-
perimentação estética e nar-
rativa”, destaca.

Os filmes selecionados 
concorrem ao tradicional 
Troféu Machado Bittencourt, 
principal reconhecimento do 
festival. A premiação con-
templa categorias definidas 
pelo júri oficial e pelo júri 

popular, valorizando a exce-
lência artística e técnica das 
obras exibidas.

Para mais informações, 
basta acessar o perfil oficial 
do evento no Instagram (@
comunicurtas).

Quatro produções foram selecionadas para a 21a edição

Festival divulga os longas 
da mostra competitiva

Comunicurtas UEPB Sandra 
	   Raquew Azevêdo

Jornalista e professora | sandraraquew@yahoo.com.br

Angélica Ana

Colunista colaboradora

H á 27 anos conheço Ana Coutinho. Desde o 
dia 2 de outubro, a Ana vem atravessando 
um vale sombrio em busca de respostas 

relacionadas a morte de seu filho, Everaldo 
Coelho Bernardo Filho. Ela atravessa a dor 
inominável, agravada por interrogações que ela 
pede que sejam respondidas. 

Ana requer judicialmente que as circunstâncias 
da morte de seu filho sejam mais bem 
esclarecidas. Ela, transformada em Pietà, 
caminha pela Via crucis por amor ao seu filho 
Everaldo. Amor a sua trajetória que conhecia 
profundamente. Amor a filha de Everaldo, amor à 
memória dele. 

Em 1977, Miltinho, do grupo MPB4, e Chico 
Buarque compuseram uma música chamada 
“Angélica”, lançada no álbum Almanaque, de 
1981. A canção era uma homenagem à Zuzu 
Angel, mãe que buscou incessantemente o corpo 
de seu filho Stuart Angel. Essa música faz eco a 
dor de todas as mães que buscam esclarecimentos 
sobre a morte de seus filhos. 

Ana não caminha sozinha. Caminha de 
mãos dadas com a vida em meio à tormenta. 
Caminha com a luminosidade de Everaldo em 
seu ser, afinal de contas ele nasceu nas suas 
entranhas. Ana caminha com toda a força 
da descendência de Everaldo, que foi pai de 
uma menina, hoje uma linda garota. Caminha 
com Victor, seu irmão amado, ambos frutos da 
mesma mulher-videira.

Ana caminha ressuscitando todo dia. Porque 
acho que é o que se passa com as mães que 
atravessam a ausência de um filho e filha. O 
tempo é vivido diferente. Mulheres que todos 
os dias resistem, recolhem as cinzas para irem 
ressurgindo, e que vão à luta por si mesmas e 
pelo que acreditam e amam. É um milagre todo 
dia estar de pé. 

Ana caminha ainda com mulheres-vagalumes 
também. Essas pequenas e misteriosas luzes 
estão no vale da sombra da morte somando 
os pontos de luz para que se atravesse essa 
jornada inominável. Ela tem amigos guardiões da 
bondade que trazem também luminosidade aos 
passos dela. 

“Quem é essa mulher, que canta sempre o 
mesmo arranjo? Só queria agasalhar meu anjo. 
E deixar seu corpo descansar. Quem é essa 
mulher, que canta como dobra um sino? Queria 
cantar para o meu menino, que ele já não pode 
mais cantar. 

Ana, na dor dilacerante, declama nas missas 
em memória de Everaldo uma canção profunda, 
de autoria de Caetano e Flávio Venturini: “Olho 
para o céu, tantas estrelas dizendo da imensidão, 
do universo em nós, a força desse amor nos 
invadiu; com ela veio a paz, toda beleza de 
sentir, que para sempre uma estrela vai dizer, 
simplesmente amo você”. Cantamos juntos com 
Ana, Victor e Marina. 

O amor construído por Ana e Everaldo está 
entrelaçando um caminho de vida para iluminar 
a caminhada de muitas mulheres enlutadas. 
Pensando nisso ela criou recentemente o projeto 
social Everaldo com-vida. Terapeuta experiente ela 
conhece a força quando nos curamos juntos.

Algumas dezenas de pessoas como eu 
gostaria muito de transpor essa dor.  Nessa 
travessia eu penso no sorriso de Everaldo na 
amplitude da imensidão, a tecer junto com 
Ana e sua família o abrigo da paz. A mesma 
intensidade que vi em seu sorriso numa foto anos 
atrás, quando nas profundezas do mar, Everaldo 
sorria, integrado à natureza, ao lado de uma 
imensa tartaruga. 

Foto: Pedro Kirilos/Estadão Conteúdo

Chico Buarque de Hollanda, coautor da música “Angélica” (1977)

Funk (acima) 
e BuenosAires 

(E) estão entre 
os eleitos para 

competir no 
festival neste mês

Da Redação

Prestes a completar duas 
décadas de carreira e soman-
do, nesse meio tempo, expe-
riência nos palcos (e nos trios 
elétricos) do Nordeste e do 
Sudeste, o cantor e ator Phil 
celebra a diversidade que 
pauta a sua carreira na mú-
sica e no teatro com um show 
na terra natal: Phil em todos os 
sons é a atração de hoje, às 19h, 
da Casa Caratelli, situada no 
bairro de Miramar, em João 
Pessoa. Os ingressos custam 
R$ 35 (preço do segundo lote) 
e estão à venda no site Shot-
gun. O conterrâneo Lukete 
participa do evento.

O repertório conta com 
uma seleção eclética de re-
leituras e músicas inéditas 
num espetáculo “para cima”, 
como define o intérprete; 
parte desse clima vem do 
axé, ritmo que desenvolveu, 
em covers, nos projetos solo 
ou em parceria com a ban-
da Leva Eu. “Será uma mis-

tura de gerações. Vou can-
tar os clássicos antigos, tipo 
Caetano e Djavan, mas tam-
bém vai ter novas gerações, 
com Liniker e Marina Sena. 
E vou apresentar uma músi-
ca minha também, autoral. 
Estou ansioso”, adianta Phil 
para A União. 

Além dessa trajetória 
como cantor, ele esteve na 
produção ou na assistência 
de direção de espetáculos 
musicais famosos no teatro: 
Hairspray — o musical e A gaio-
la das loucas (os dois de Miguel 
Falabella); O beijo no asfalto, 
o musical e Quebrando regras: 
um tributo a Tina Turner (rea-
lizados por João Fonseca). E 
como ator, integrou o elenco 
de Cazuza — Pro dia nascer fe-
liz, o musical (João Fonseca) e 
(In)confessáveis — o jogo da ver-
dade (Marcelo Várzea).

“Os planos futuros que 
tenho é levar o show para 
mais lugares, né? E eu que-
ro cada vez mais introdu-
zir músicas autorais”, con-
clui Phil.

A cantora e composi-
tora mineira Clara Nu-
nes (1942–1983) foi uma 
das maiores intérpretes 
do país, além de ser uma 
pesquisadora da música 
popular brasileira e re-
presentar a cultura na-
cional país afora. Hoje, 
a partir das 20h, ela será 
reverenciada pela artis-
ta paraibana Meire Lima, 
que fará uma apresen-
tação especial, intitu-
lado Bandeira da fé, com 
uma série de convidados 
no Café da Usina (loca-
lizado na Usina Cultu-
ral Energisa), em João 
Pessoa. A entrada custa 
R$ 30 (individual).

Além da homenagem à 
Clara Nunes, o repertório 
reúne sambas que marca-
ram a caminhada artística 
de Meire e traduzem a sua 
identidade musical.

A apresentação conta-
rá com a participação dos 

músicos Rodolfo Lopes, no 
violão; Lucas Wanderley, no 
cavaquinho; e Naldinho, na 
percussão.

A noite contará, ain-
da, com participações 
especiais da cantora e 
compositora Cecília Al-
buquerque e das cantoras 
Luduvina, Ceiça Farias e 
Débora Vieira. Também 
vão subir ao palco do Café 
da Usina o poeta Merlâ-
nio Maia, o violonista Ri-
naldo Vitorinni e outros 
convidados.

O objetivo da Bandeira 
da fé é a celebração da mú-
sica, da memória e da an-
cestralidade, reafirmando 
a força do samba como ex-
pressão de identidade, his-
tória e resistência.

Natural de Itabaiana, no 
Agreste paraibano, Meire 
Lima trabalha com as di-
versas tradições nordesti-
nas, como o forró, xote, ga-
lope e baião e também com 
outros estilos como o samba 
de roda e a bossa-nova.

Phil celebra a diversidade 
musical com show em JP 

Café na Usina recebe um 
tributo a Clara Nunes

Música “A guerreira”

Da Redação
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Apresentação será hoje, na Casa Caratelli, no Miramar Homenagem faz parte do show Bandeira da fé, de Meire Lima
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Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 
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Hoje, na capital paraibana, Mirandinha e Zé Katimba recebem os títulos de Cidadão Pessoense da Câmara Municipal

Sambistas são homenageados em JP
Reverência

Naturalizados no ecossiste-
ma cultural da capital, simbólica 
ou presencialmente, Zé Katim-
ba e Mirandinha até poderiam 
ser dois habitantes natos. Os tí-
tulos de Cidadão Pessoense que 
os sambistas recebem, hoje, da 
Câmara Municipal de João Pes-
soa (CMJP) confirmam essa im-
pressão e assinalam a impor-
tância de ambos para a arte. A 
cerimônia de outorga acontece 
às 9h, no plenário da institui-
ção, no Centro do mu-
nicípio. Depois, 
às 16h, Katim-
ba inaugura 
um busto em 
sua homena-
gem no Espa-
ço Cultural, 
no bairro 
de Tam-

bauzinho. Ambos arrematam 
a celebração amanhã, a partir 
do meio-dia, com um show no 
Sabadinho Bom, tradicional 
projeto musical da cidade, no 
Centro. Todos os eventos são 
abertos ao público. 

Na CMJP, a proposição 
teve autoria do vereador Mar-
cos Henriques (PT). Zé Katim-
ba é paraibano, mas natural 
de Guarabira. Com 70 anos 

de carrei-
ra, radi-
cou-se no 
Rio de Ja-
neiro na 
i n fâ nc ia 

e acumula 
uma trajetória 
de sucesso jun-
to ao Grêmio 
Recreativo Es-

cola de Sam-
ba Impe-

ratriz 

Leopoldinense, do qual é um 
dos fundadores. Já Mirandi-
nha nasceu em Flora Rica, in-
terior de São Paulo, e mudou-
-se para João Pessoa, em 1989. 
Por meio do intercâmbio com 
amigos músicos e a admira-
ção que sustentava pelos câ-
nones, desenvolveu o talento 
com a voz. Soma quatro déca-
das de experiência.

Mirandinha tem ances-
trais nordestinos: o pai é pa-
raibano e a mãe alagoana. 
Como muitos conterrâneos, 
eles migraram para o Sudeste 
em busca de trabalho. Dian-
te desse dado prévio, o filho 
adulto sempre acalentou a 
vontade de visitar a região de 
origem dos parentes. O traba-
lho garantiu uma chance a Mi-
randinha. “Passei no concur-
so do Banco do Estado de São 
Paulo [Banespa] com 18 anos, 
e depois de um tempo traba-

lhando lá na região e em ou-
tras cidades, surgiu uma vaga 
para trabalhar aqui. Cheguei, 
fui gostando, ficando. e não 
quis sair: peguei raízes, espo-
sa e filho”, lembra.

O contato de Mirandinha 
com o samba começou a ser 
estreitado ainda no estado de 
São Paulo — por lá, mante-
ve um conjunto efêmero com 
os amigos. Instalado, tem-
pos depois, em João Pessoa, 
encontrou uma dificuldade 
para trocar figurinhas com os 
adeptos paraibanos, fato dissi-
pado na sequência. “Vi uma 
rapaziada fazendo um sam-
ba na Praia do Poço [em Ca-
bedelo]. Eu me aproximei e vi 
que era bacana, com banjo, ca-
vaca. Achava que era gente de 
fora, mas o pessoal era todo 
daqui. Aí fui 
conhecendo 
a rapazia-

da, me enturmando. E o sam-
ba hoje está uma maravilha na 
terrinha”, afirma. 

O busto que Zé Katimba 
estreia à tarde tem a assinatu-
ra do artista plástico paraiba-
no Márcio Pontes e foi fixado 
no Espaço Cultural, em mar-
ço de 2025. A vinda do artista 
a João Pessoa oportuniza uma 
cerimônia oficial de inaugu-
ração. A láurea faz jus à longa 
produção do guarabirense: fo-
ram mais de 800 composições 
interpretadas por grandes no-
mes da MPB, como Martinho 
da Vila, Alcione e Leci Bran-
dão. Uma das faixas mais co-
nhecidas, o samba 
enredo “Mar-
tin Cererê” foi 
tema da no-
vela Ban-
deira 2, em 
1971, e em-
balou o des-

file da Imperatriz Leopoldi-
nense, um ano depois. 

Katimba completou 94 anos 
na última quarta-feira (11). A 
reportagem de A União ten-
tou contato com ele ontem, que 
em trânsito rumo à João Pes-
soa, não pôde responder à so-
licitação. Falando pela dupla, 
Mirandinha celebra a oportu-
nidade de receber com o cole-
ga o láurea como Cidadão Pes-
soense e o show do sábado. “Fui 
acolhido de forma carinhosa, só 
o paraibano sabe o que é isso. 
Tanto é que a gente continua 
aqui. Esse título reforça a mi-
nha vida dentro da nossa Paraí-
ba como se fosse nascido aqui. 

E eu vou pegar esse títu-
lo e vou usar: temos 
muitas coisas boas 
para oferecer para o 
mundo, com a arte 
e o samba”, conclui o 

sambista.

Em Cartaz

Programação de 12 a 18 de novembro, nos ci-
nemas de João Pessoa, Campina Grande.

* Até o fechamento desta edição, São Bento, Pa-
tos, Guarabira e Remígio não haviam divulgado as 
suas programações.

estreias

Apenas uma ilusão (Juste une illusion). 
França, 2026. Dir.: Olivier Nakache e Eric Toledano. 
Elenco: Louis Garrel, Camille Cottin, Pierre Lottin. 
Comédia/drama. 1985. Nos arredores de Paris, um 
garoto de 12 anos mora com um irmão mais velho 
distante e pais em conflito. Entre o riso e a falta de 
jeito, ele cresce com seus amigos, descobre o amor 
e enfrenta o mundo dos adultos. 1h59. 12 anos.

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 8: 
leg.: 21h40 (exceto sáb.).

Boiúna — Terror no Amazonas (Beware 
Boiúna). EUA / Alemanha, 2026. Dir.: Mike P. Nelson. 
Elenco: Logan Marshall-Green, Kiana Madeira, 
Jessica Rothe. Terror. Equipe de médicos embarca 
em uma missão local na floresta amazônica, mas 
logo fica claro que nem todos  estão felizes em 
vê-los. Sua aparição repentina chama a atenção 
de um predador, a Boiúna. 1h44. 16 anos.

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 8: 
dub.: 19h10.

COMO ROUBAR UM BANCO (How to Rob a 
Bank). EUA, 2026. Dir.: David Leitch.  Elenco: Nicho-
las Hoult, Zoë Kravitz, Christian Slater. Policial. Um 
grupo de astutos assaltantes de banco que docu-
mentam seus assaltos nas redes sociais, brincando 
de gato e rato com a polícia. 2h. 16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
7: 12h50 (dub.), 15h40 (dub.), 18h30 (dub.), 21h10 
(leg.). CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 5: dub.: 
14h15, 17h, 20h. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 2: 
dub.: 16h05, 18h25, 20h45. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE: sala 3: 18h40; sala 4: 
dub: 16h05, 18h25, 20h45.

EBENEZER E OS FANTASMAS DO NATAL 
(Ebenezer). Reino Unido / EUA, 2026. Dir.: Ti West. 
Elenco: Johnny Depp, Rupert Grint, Daisy Ridley. 
Fantasia sombria. Reimaginação do clássico Um 
conto de Natal, de Charles Dickens, ao revisitar a 
trajetória de Ebenezer Scrooge (Depp) sob uma 
nova perspectiva. Na véspera de Natal, um homem 
avarento recebe a visita do fantasma de seu antigo 
parceiro de negócios, Jacob Marley (McKellen), e 
dos espíritos do Natal. 1h56. 12 anos.

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 2: 16h 
(dub.), 20h45 (leg.). CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 11 
(VIP): 13h40, 16h20, 19h30 (exceto sáb.). CINÉPOLIS 
MANGABEIRA: sala 2: dub.: 13h30, 19h15 (exceto 
qua.). CINESERCLA TAMBIÁ: sala 3: dub.: 20h15 
(apenas qua.); sala 5 (laser, 3D): dub.: 15h45, 18h, 
20h15 (exceto qua.). Campina Grande: CINESER-
CLA PARTAGE: sala 1 (laser, 3D): dub.: 15h45, 18h, 
20h15 (exceto qua.); sala 1 (laser, 3D): leg.: 16h25; 
sala 5: dub.: 20h15 (exceto qua.).

Lago dos ossos (Bone Lake). EUA, 2024. 
Dir.: Mercedes Bryce Morgan. Elenco: Maddie Has-
son, Alex Roe, Marco Pigossi. Terror. Quando dois 
jovens casais ficam por engano no mesmo apar-
tamento de férias, seu fim de semana romântico 
se transforma em um labirinto distorcido de sexo, 
mentiras e sobrevivência. 1h35. 18 anos.

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 1: 
dub.: 14h, 18h20 (exceto qua.).

PINóQUIO: MALDIçãO DE MADEIRA (Pi-
nocchio: Unstrung). EUA / Reino Unido, 2026. Dir.: 

Rhys Frake-Waterfield. Elenco:  Robert Englund, 
Richard Brake, Jude Evan Lloyd, Cameron Bell, 
Jessica Balmer. Terror. Um boneco de madeira em-
barca em uma cruzada violenta para se esculpir 
como um menino de verdade, um pedaço de cada 
vez. 1h22. 18 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 1: 
dub.: 16h20, 20h40 (exceto qua.).

A Terra do meu Pai (Fatherland). Polônia 
/ Alemanha / Itália / França, 2026. Dir.: Paweł 
Pawlikowski. Elenco: Hanns Zischler, Sandra 
Hüller, August Diehl. Cinebiografia. Ele explora a 
vida alemã do romancista Thomas Mann, Nobel 
de Literatura, no pós-guerra, a posição de sua 
família contra o domínio nazista e sua jornada 
para o exílio. 1h22. 12 anos.

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 3: 
leg.: 18h40, 21h (exceto qua.).

A Virada: Ignição da Alma Brasil, 2026. 
Dir.: Alessandro Barros. Elenco: Mario Bregieira, 
Pérola Faria, Gui Tavares. Drama. Um vendedor 
de carros usados, faz uma abordagem antiética 
nos negócios. Após alguns alertas, ele começa 
uma difícil jornada para restaurar sua integri-
dade e reconquistar sua esposa e filho. 2h04. 
10 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 1: 
17h30, 20h. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 5: 12h45, 
15h50, 18h50, 21h45. CINÉPOLIS MANGABEIRA: 
sala 4: 18h45 (exceto qua.), 21h45. 

Pré-estreia (qua., DIA 18/11)

JOGOS VORAZES: AMANHECER NA CO-
LHEITA (The Hunger Games: Sunrise on the Rea-
ping). EUA, 2026. Dir.: Francis Lawrence. Elenco: 
Joseph Zada, Whitney Peak, Mckenna Grace. 
Aventura. Vinte e quatro anos antes da história 
de Katniss Everdeen, a Capital dobra o número 
de tributos para o 50º Jogos Vorazes (o Segundo 
Massacre Quaternário): cada distrito deve enviar 
quatro jovens (dois garotos e duas meninas) para a 
arena. No Distrito 12, o jovem Haymitch Abernathy 
(com 16 anos) é sorteado e separado de sua família. 
Ele precisa usar astúcia e desafiar a lógica mortal 
da arena para tentar sobreviver em um jogo feito 
para condená-los. 2h38. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 4: 18h 
(dub.), 21h10 (leg.). CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 1: 
dub.: 18h40; sala 2: dub.: 19h; sala 3: dub.: 20h40; 
sala 6: dub.: 18h30; sala 8: 18h (dub.), 21h30 (leg.). 
CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 2: dub.: 18h, 
21h30; sala 3: dub.: 20h; sala 4: dub.: 18h30. CINE-
SERCLA TAMBIÁ: sala 5: 20h30. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE: sala 1: dub.: 20h30.

Pré-estreia (sáb., DIA 14/11)

eU SOU ROCKY (I play Rocky). EUA, 2026. Dir.: 
Peter Farrelly. Elenco: Antônio Ippolito, AnnaSophia 
Robb, PJ Byrne. Cinebiografia. Nos anos 1970, 
Sylvester Stallone, um ator fracassado, escreve 
a história definitiva de um perdedor e deve lutar 
por sua chance de interpretar o papel de sua vida: 
Rocky Balboa. 2h08. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 4: 
leg.: 20h. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 11 (VIP): 
leg.: 19h30.

reapresentação

carros (Cars). EUA, 2006. Dir.: John Lasseter. 
Comédia/ animação. Jovem e arrogante carro de 
corridas vai parar em cidade do interior, onde 
aprende a ser mais humilde. 1h56. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 4: 
dub.: 14h. 

GODZILLA MINUS ONE (Gojira mainasu 
wan). Japão, 2023. Dir.: Takashi Yamazaki. Elenco: 

Minami Hamabe, Ryunosuke Kamiki. Aventura. No 
Japão arrasado após o final da Segunda Guerra, 
surge do mar uma criatura monstruosa e radioa-
tiva. 2h04. 12 anos. 

CINESERCLA TAMBIÁ: sala 3: dub.: 17h40 
(apenas qua.), 20h15 (exceto qua.). Campina Gran-
de: CINESERCLA PARTAGE: sala 5: dub.: 17h40 
(apenas qua.), 20h15 (exceto qua.).

ran (Ran). Japão / França, 1985. Dir.: Akira 
Kurosawa. Elenco: Tatsuya Nakadai, Akira Terao. 
Drama/ guerra. Senhor feudal entrega seus domí-
nios aos três filhos, mas isso os corrompe. Oscar 
de figurino. 2h40. 16 anos. 

Campina Grande: CINE SÃO JOSÉ: dia 13 
(sex.): 16h50; dia 21 (sáb.): 15h30. 

Velozes e furiosos — 25 anos (The Fast 
and the Furious). EUA, 2001. Dir.: Rob Cohen. Elen-
co: Paul Walker, Vin Diesel, Michelle Rodriguez. 
Policial. Celebração dos 25 anos do lançamento 
original. Brian O’Conner (Walker) é um policial 
que se infiltra no submundo das rachas de rua 
para investigar uma série de furtos. Enquanto 
tenta ganhar o respeito e a confiança do líder Dom 
Toretto (Diesel), ele corre o risco de ser desmasca-
rado. 1h47. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 4: leg.: 
19h. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 9 (Macro-XE): 
14h (dub.), 16h30 (dub.), 19h (leg.), 21h30 (leg.). 
CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 1: dub.: 14h, 
16h30, 19h, 21h30.  CINESERCLA TAMBIÁ: sala 
4: dub.: 21h. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE: sala 3: dub.: 21h.

ESPECIAL

festival de cinema francês do brasil. 
Exibições de 18 novos filmes franceses e dois clássi-
cos. Cine BANGÜÊ: O beijo elétrico: dia 22, 17h10; dia 
28, 17h40. Bem-vindos a la comédie française: dia 13, 
18h; dia 19, 18h10; dia 27, 18h10. O canto da floresta: 
dia 18, 16h40. De Gaulle: a França livre – Parte 2: dia 
15, 18h50. Duas pessoas trocando saliva: dia 13, 18h. 
O fantasma da ópera: dia 14, 17h40; dia 25, 16h40. 
A ilustre desconhecida: dia 21, 18h50. Júpiter: dia 17, 
18h. O que é o amor?: dia 26, 18h10. Molière, Cyrano 
e o pequeno rei: dia 20, 18h. O rei e o pássaro: dia 15, 
15h; dia 21, 15h. Sem piedade: dia 24, 18h10. Victor, 
como Hugo: dia 29, 18h50. Cineteatro SÃO JOSÉ: O 
beijo elétrico: dia 14 (sáb.), 17h30. Bem-vindos a la 
comédie française: dia 14 (sáb.), 16h. Compostela, 
o caminho da terapia: dia 20 (sex.), 15h. O fantasma 
da ópera: dia 13 (sex.), 19h50. A grande escapada: 
dia 21 (sáb.), 20h10. Júpiter: dia 14 (sáb.), 14h15. Uma 
menina de ouro: dia 21 (sáb.), 13h50. Minha vida de 
sereia: dia 19 (qui.), 14h50.

CONTINUAÇÃO

ao sabor das cinzas. Brasil, 2026. Dir.: 
Taciano Valério. Elenco: Verônica Cavalcanti, 
Maria Lima, Everaldo Vasconcelos. Drama. Irmãs 
viajam pelo Agreste e fantasmas as colocam em 
contato com lembranças. 1h24. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dia 13 (sex.): 
20h10; dia 18 (qua.): 19h50.

o bosque selvagem (Wildwood). EUA / 
Reino Unido / Canadá, 2026. Dir.: Travis Knight. 
Aventura/animação. Garota se aventura em flo-
resta para encontrar seu irmão desaparecido e 
descobre lá dentro um mundo fantástico e peri-
goso. 2h10. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
8: dub.: 13h10, 16h10 (exceto qua.). CINÉPOLIS 
MANGABEIRA: sala 2: dub.: 14h45 (apenas qua.), 
16h15(exceto qua.). 

cara de barro (Clayface). Reino Unido / 
EUA, 2026. Dir.: James Watkins. Elenco: Tom Rhys 
Harries, Ruby Sear. Terror. Estrela de Hollywood 

em ascensão se submete a experiência que o trans-
forma num ser que muda de forma. 1h48. 18 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
2: dub.: 13h, 15h30, 18h (exceto qua.), 20h30 
(exceto qua.).

cavalo selvagem nove (Wild horse nine). 
Reino Unido / EUA / Chile, 2026. Dir.: Martin McDon-
agh. Elenco: John Malkovich, Sam Rockwell, Steve 
Buscemi, Tom Waits. Comédia. Agentes da CIA 
cumprem missão na Ilha de Páscoa, mas um deles 
parece sair do eixo. 1h58. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 4: leg.: 
16h30 (exceto qua.), 15h30 (apenas qua.).

As dores do mundo – Hyldon Bra-
sil, 2025. Dir.: Emílio Domingos e Felipe David 
Rodrigues. Documentário. A história de um dos 
maiores nomes da soul music brasileira: Hyldon 
de Souza Silva, um dos responsáveis, com Tim 
Maia e Cassiano, pela construção da identidade 
do gênero no país. 1h30. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dia 14 (sáb.): 
20h10; dia 18 (qua.): 15h.

ecos do teatro experimental do ne-
gro. Brasil, 2026. Dir.: Daniel Solá Santiago. Do-
cumentário. Trajetória do grupo teatral e a presença 
negra nas artes no país. 1h59. 12 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dia 13 (sex.): 
15h50; dia 15 (dom.): 16h40; dia 17 (ter.): 15h40; dia 20 
(sex.): 20h10; dia 22 (dom.): 15h. Campina Grande: 
CINETEATRO SÃO JOSÉ: dia 13 (sex.): 14h40.

OS FAROFEIROS 3. Brasil, 2026. Dir.: Roberto 
Santucci. Elenco: Maurício Manfrini, Danielle Wi-
nits, Cacau Protásio. Comédia. Casais viajam ao 
Caribe, mas as coisas não saem como o esperado. 
1h43. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 4: 
21h30. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 6: 13h15, 
15h45, 18h20 (exceto qua.), 20h50 (exceto qua.). 
CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 3: 13h, 15h30, 
17h50, 20h30. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 4: 
19h; sala 6 (laser): 16h20, 18h25, 20h30. Campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE: sala 2 (laser): 
16h20, 18h25, 20h30.

feito pipa. Brasil, 2026. Dir.: Allan Deberton. 
Elenco: Yuri Gomes, Teca Pereira, Lázaro Ramos, 
Carlos Francisco. Drama. Garoto delicado enfrenta 
preconceito e tenta esconder a doença da avó, com 
quem vive, para não ir morar com o pai que não o 
aceita. Vencedor do Urso de Cristal no Festival de 
Berlim. 1h33. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 2: 
18h30. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 10 (VIP): 
14h40, 17h30. 

o gatola da cartola (The cat in the hat). 
EUA, 2026. Dir.: Alessandro Carloni e Erica Rivino-
ja. Animação/ infantil. Gato esperto faz travessuras 
na casa de duas crianças. 1h47. 6 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 1: 
dub.: 15h. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 3: dub.: 
13h20, 16h; sala 3: dub.: 12h40 (apenas sáb.), 18h40 
(apenas seg.). CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 4: 
dub.: 13h15 (apenas sáb., sessão inclusiva), 16h, 
18h45 (apenas seg., sessão inclusiva). CINESER-
CLA TAMBIÁ: sala 4: dub.: 14h30 (apenas sáb.e 
dom.), 16h45. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE: sala 3: dub: 14h15. 

GODZILLA MINUS ZERO (Godzilla minus 
zero). Japão, 2026. Dir.: Takashi Yamazaki. Elen-
co: Minami Hamabe, Jun Kunimura. Aventura. 
Dois anos após o filme anterior, o Japão precisa 
enfrentar novamente a devastação do monstro 
Godzilla. 2h15. 16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
4: 14h (dub.), 17h (dub.), 20h (leg., exceto qua.). 
CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 2: dub.: 22h (ex-
ceto qua.). 

Jim Queen (idem). França / Bélgica, 2025. 
Dir.: Nicolas Athané, Marco Nguyen e Wolfie 
Trausch. Elenco: Alex Ramirès, Jérémy Gillet, 
Philippe Katerine. Animação. Um vírus torna os 
homens gays de Paris heterossexuais, destruindo 
a vida de um influenciador. Ele e um jovem bus-
cam uma cura no Marais. 1h25. 18 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dia 21 (sáb.): 
20h50; dia 25 (qua.): 15h; dia 27 (sex.): 16h20. 

Josephine – Fragmentos de um crime 
(Josephine). EUA, 2025. Dir.: Beth de Araújo. Elenco: 
Mason Reeves, Channing Tatum, Gemma Chan. 
Drama. Depois que Josephine, de oito anos, testemu-
nha acidentalmente um crime, ela busca recuperar 
o controle de sua segurança, enquanto os adultos 
não conseguem consolá-la. 2h. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dia 19 (qui.): 16h; 
dia 22 (dom.): 19h30; dia 24 (ter.): 16h; dia 26 (qui.): 
16h; dia 28 (sáb.): 20h. 

Malês. Brasil, 2024. Dir.: Antonio Pitanga. 
Elenco: Camila Pitanga, Rocco Pitanga, Rodrigo 
dos Santos. Cinebiografia. O filme acompanha 
a Revolta dos Malês, que foi uma das maiores 
revoluções da história do Brasil organizada por 
negros escravizados na Bahia, em Salvador. 
1h54. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dia 19 (qui.): 
19h40; dia 21 (sáb.): 16h40; dia 24 (ter.): 20h; dia 27 
(sex.): 19h50; dia 29 (dom.): 16h40. 

meu verão na sicília (Gioia mia). Itália, 
2025. Dir.: Margherita Spampinato. Elenco: Marco 
Fiore, Aurora Quattrocchi. Drama. Obrigado a 
passar as férias com tia idosa, garoto descobre 
que a casa tem segredos. 1h32. 12 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dia 12 (qui.): 
16h40.

klara e o sol (Klara and the Sun). EUA/ 
Reino Unido/ Nova Zelândia, 2026. Dir.: Taika 
Waititi. Elenco: Jenna Ortega, Amy Adams, Steve 
Buscemi. Ficção científica/ drama. Robô progra-
mada para aliviar a solidão tenta encontrar a 
cura para uma menina que porta uma doença 
misteriosa. 1h56. 12 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 10: 
leg.: 20h30.

vicentina pede desculpas. Brasil, 
2026. Dir.: Gabriel Martins. Elenco: Rejane Fa-
rias, Thalma de Freitas, Grace Passô, Karine 
Teles. Drama. Mulher procura as famílias das 
vítimas de um acidente que pode ter sido causa-
do por seu filho. 2h28. 12 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dia 14 (sáb.): 
15h; dia 17 (ter.): 19h40; dia 20 (sex.): 15h20; dia 28 
(sáb.): 15h. Campina Grande: CINETEATRO SÃO 
JOSÉ: dia 14 (sáb.): 19h50; dia 19 (qui.): 19h50; dia 
20 (sex.): 17h15.

rosebush pruning (Rosebush Pruning). 
Alemanha / Itália / Espanha / Reino Unido / 
EUA / Canadá, 2026. Dir.: Karim Aïnouz. Elen-
co: Tracy Letts, Callum Turner, Elle Fanning, 
Pamela Anderson. Drama. Segredos pesados 
de família rica aparecem depois que um dos 
filhos anuncia que vai morar com a namorada. 
1h37. 18 anos. 

Campina Grande: CINE SÃO JOSÉ: dia 19 
(qui.): 16h40; dia 21 (sáb.): 18h20. 

Yellow Cake. Brasil, 2025. Dir.: Tiago 
Melo. Elenco: Rejane Faria, Tânia Maria, Fer-
nando Teixeira. Comédia / Ficção científica. Em 
Picuí, na Paraíba, cientistas tentam erradicar o 
mosquito portador da dengue, por meio de um 
experimento com urânio. Quando o plano falha, 
um pesquisador deve impedir a catástrofe antes 
que seja tarde demais. 1h39. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dia 26 (qui.): 
20h20; dia 29 (dom.): 20h40.

Celebrando os títulos, 
amanhã, Mirandinha (E) 
e Katimba (D) sobem ao 

palco do Sabadinho Bom, 
às 12h, no Centro de João 
Pessoa, em show gratuito
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Ainda como parte da 
agenda administrativa do 
Executivo estadual em Bra-
sília, o secretário da Infraes-
trutura e dos Recursos Hídri-
cos, Jovânio Silva, apresentou 
a proposta de reativação da 
rede ferroviária paraibana —
ligando Cabedelo, na Grande 
João Pessoa, a Patos, no Sertão 
— ao secretário-executivo do 
Ministério dos Transportes, 
Bruno Leitão Praxedes. Além 
da infraestrutura ferroviá-
ria, também foram discuti-
dos projetos de infraestrutu-
ra portuária, rodoviária e das 
obras executadas pelo Gover-

no Federal no estado.
De acordo com Jovânio Sil-

va, há a previsão de um cha-
mamento público para abril 
de 2027, visando à concessão 
e à exploração de ferrovias no 
estado, e o Governo da Paraí-
ba estuda a possibilidade de 
implementação da ferrovia li-
gando o Porto de Cabedelo a 
cidade de Patos, com o obje-
tivo de viabilizar o transpor-
te de cargas, tendo em vista o 
interesse de empresas de mi-
neração em se instalar na Pa-
raíba. “Para isso, faz-se neces-
sário investimentos no setor, 
além de mais investimentos 

no Porto de Cabedelo para au-
mentar a capacidade de atra-
cação”, destacou.

Segundo o secretário, 
também foram apresentados 
números e investimentos em 
obras relacionadas a estradas 
na Paraíba, como os projetos 
da rodovia BR-104, que corta 
o Agreste do estado; da du-
plicação da BR-230, que liga 
Campina Grande à comuni-
dade de Farinha, no muni-
cípio de Pocinhos (em anda-
mento); da Alça Viária Oeste 
no município de Patos; e de 
execução pelo Estado da obra 
na BR-230 em João Pessoa, no 

trecho entre o Retão de Ma-
naíra e o Hospital de Trauma. 

“O Estado da Paraíba apre-
sentou-se como parceiro do 
Governo Federal para contri-
buir nas soluções do setor ro-
doviário, tanto para melhoria 
no transporte intermunicipal 
como da mobilidade urba-
na da Região Metropolitana 
de João Pessoa, pensando no 
desenvolvimento do estado”, 
ressaltou Jovânio Silva.

Também estiveram pre-
sentes o secretário Gilmar 
Martins (Planejamento, Orça-
mento e Gestão) e Vitor Barre-
to (Casa Civil).

O governador Lucas Ri-
beiro reuniu-se, ontem, com 
representantes da Gol Li-
nhas Aéreas, no escritório 
de representação do Gover-
no da Paraíba em Brasília. 
O encontro teve como foco 
a manutenção da operação 
da companhia em Campina 
Grande e a discussão de al-
ternativas para ampliar a co-
nectividade aérea do estado, 
considerando o crescimento 
do turismo e a realização de 
grandes eventos.

Lucas destacou a impor-
tância estratégica da cone-
xão aérea para Campina 
Grande e reafirmou a dispo-
sição do Governo do Estado 
em trabalhar pela preserva-
ção das operações existentes 
e pela atração de novos voos. 

“Nosso compromisso é 
trabalhar para que a Paraí-
ba não perca conectividade e 
possa avançar na ampliação 
das suas ligações aéreas. Te-
mos uma preocupação espe-
cial com Campina Grande, 
pela importância que essa 
conexão representa para a 
cidade, mas também que-
remos apresentar o poten-
cial do Estado e construir 
alternativas para ampliar 
as operações. A Paraíba está 
crescendo, fortalecendo o 
turismo, atraindo investi-
mentos e realizando gran-
des eventos. Queremos que 
esse movimento também se 
reflita na nossa conectivida-
de aérea”, afirmou o gestor.

Durante a reunião, o ge-
rente-executivo de Relações 
Governamentais da Gol, 

Gustavo Rosolen, e o con-
sultor de Relações Gover-
namentais da companhia, 
Marcos Tognato, apresen-
taram o cenário enfrentado 
pelo setor aéreo, especial-
mente em razão da eleva-
ção dos custos internacio-
nais dos combustíveis, que 
tem pressionado o planeja-
mento das operações. Os re-
presentantes demonstraram 
disposição para reavaliar al-
ternativas para a Paraíba, 
incluindo possibilidades de 
reorganização da malha aé-
rea e de manutenção de ope-
rações em Campina Grande, 
considerando as particula-
ridades e o potencial de de-
manda do estado.

Foi discutida, também, a 

possibilidade de uma ope-
ração sazonal em Campi-
na Grande, especialmente 
durante o período junino, 
quando a cidade recebe mi-
lhares de visitantes e regis-
tra um aumento expressivo 
na demanda por transporte 
aéreo. Além da manutenção 
da operação em Campina 
Grande, Lucas Ribeiro pro-
pôs que a companhia avalie 
uma redistribuição de parte 
das conexões, considerando 
a posição geográfica estraté-
gica da Paraíba e sua proxi-
midade com outros estados 
nordestinos.

Também participaram 
da reunião o procurador-
-geral do Estado da Paraí-
ba, Rodrigo Lima Maia; o 

secretário de Estado da In-
fraestrutura e dos Recursos 
Hídricos, Jovânio Gomes da 
Silva; o secretário de Estado 
do Planejamento, Orçamen-
to e Gestão, Gilmar Martins; 
o secretário-executivo de Re-
presentação Institucional, 
Adauto Marcolino Fernan-
des Júnior; e a vereadora de 
Campina Grande e deputa-
da estadual eleita Jô Oliveira.

Articulação dupla
Em outra frente de ne-

gociação, o secretário-chefe 
de gabinete da Prefeitura de 
Campina Grande, Waldeny 
Santana, solicitou à vice-
-presidente de Relações Go-
vernamentais da Gol, Ana 
Beatriz Cruz, e ao head de 

Relações Institucionais da 
empresa, Gustavo Rosolen 
Tessari, o restabelecimento 
da linha direta entre a Ra-
inha da Borborema e a capi-
tal baiana, Salvador. O tra-
jeto ficará suspenso a partir 
de 2027, conforme plano de 
reconfiguração da malha aé-
rea da companhia.

Em encontro na última 
quarta-feira (12), Waldeny 
Santana sugeriu que os voos 
sejam mantidos, pelo me-
nos, de forma sazonal. A 
ideia é garantir que a rota 
opere nos períodos de maior 
fluxo turístico e movimenta-
ção econômica em Campi-
na Grande, especificamente 
durante o Carnaval da Paz e 
o período junino, quando a 
cidade realiza O Maior São 
João do Mundo.

“Campina Grande pos-
sui eventos de magnitude 
nacional e internacional, 
como o Carnaval da Paz e 
o nosso grandioso São João. 
Manter essa rota operan-

do durante esses períodos 
estratégicos é fundamen-
tal não apenas para fortale-
cer o nosso turismo e aque-
cer a economia local, mas 
para garantir que milhares 
de visitantes tenham aces-
so direto, rápido e confor-
tável à nossa cidade”, argu-
mentou o secretário-chefe 
de gabinete.

Ana Beatriz Cruz e Gus-
tavo Rosolen Tessari com-
prometeram-se a levar a 
demanda e a proposta de 
operação sazonal para aná-
lise da diretoria da Gol Li-
nhas Aéreas.

A decisão da companhia 
de reduzir as suas opera-
ções não se restringe ape-
nas à Paraíba. Além da rota 
de Campina Grande, a em-
presa deixará de operar voos 
em outros trechos importan-
tes para a Região Nordes-
te, como Salvador–Araca-
ju, Fortaleza–Foz do Iguaçu 
e Rio de Janeiro (Galeão)–
Ilhéus–Salvador.
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Objetivo é ampliar a conectividade aérea do estado, viabilizando o turismo e a realização de grandes eventos

Lucas busca garantir voos para CG
demanda

Secretariado propõe reativação de rede ferroviária estadual

Governador da Paraíba foi recebido, em Brasília, por representantes da Gol Linhas Aéreas

Comitiva apresentou plano para ligar Cabedelo a Patos
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Em reunião com o presi-
dente da Câmara dos Deputa-
dos, Hugo Motta (Republica-
nos-PB), e representantes do 
Ministério da Saúde, o che-
fe do Executivo estadual dis-
cutiu a ampliação do finan-
ciamento federal para a rede 
de saúde da Paraíba. Entre os 
temas tratados, estiveram o 
custeio dos serviços especia-
lizados, a aquisição de equi-
pamentos e a expansão da es-
trutura hospitalar do estado.

O governador ressaltou a 
importância do planejamento 
e da parceria com o Governo 
Federal. “Estamos realizando 
uma das maiores expansões 
da rede pública de saúde da 

Paraíba, com novos hospitais, 
ampliação de unidades exis-
tentes e fortalecimento dos 
serviços especializados em 
diferentes regiões. Esse avan-
ço exige planejamento e capa-
cidade de financiamento. O 
Estado tem ampliado sua par-
ticipação no custeio da saú-
de, mas precisamos fortale-
cer também o financiamento 
federal, especialmente o teto 
da média e alta complexida-
de, as habilitações e os recur-
sos para equipar os novos ser-
viços”, afirmou o gestor.

O encontro aconteceu na 
residência oficial do presiden-
te da Câmara dos Deputados. 
Hugo Motta destacou a im-

portância da articulação en-
tre os governos para garan-
tir novos recursos ao estado. 
“Saímos daqui ainda mais 
convictos de que a parceria 
entre o Governo da Paraíba e 
o Governo Federal, por meio 
do governador Lucas Ribeiro 
e do presidente Lula, vai le-
var ainda mais recursos para 
a saúde, garantindo o fortale-
cimento do atendimento aos 
paraibanos”, comentou. 

Durante o encontro, fo-
ram discutidas a ampliação 
do teto MAC, que financia 
os serviços de média e alta 
complexidade, e novas habi-
litações para a rede estadual. 
Também foram apresenta-

dos pleitos para aquisição de 
equipamentos de diagnóstico 
por imagem, como ressonân-
cias magnéticas, angiógrafos 
e um novo PET Scan para o 
Hospital do Bem, em Patos. 

O secretário de Estado da 
Saúde, Ari Reis, mencionou 
o reconhecimento do Minis-
tério da Saúde ao esforço fi-
nanceiro realizado pela Pa-
raíba para ampliar e manter 
os serviços da rede estadual, 
além dos novos compromis-
sos de financiamento. “A Pa-
raíba foi o estado que mais 
ampliou os recursos próprios 
destinados ao custeio da saú-
de no Nordeste, chegando a 
aproximadamente 17% da Re-

ceita Corrente Líquida. Esse 
esforço foi reconhecido pelo 
Ministério da Saúde, que se 
comprometeu a ampliar tam-
bém a participação federal no 
financiamento, contribuin-
do para a continuidade das 
obras, a aquisição de equi-
pamentos e o funcionamen-
to dos novos serviços hospi-
talares”, declarou. 

O secretário de Atenção 
Especializada à Saúde do Mi-
nistério da Saúde, Mozart Sa-
les, destacou a expansão da 
rede hospitalar paraibana e a 
importância da parceria com 
o Governo Federal para via-
bilizar novos investimentos. 
“A Paraíba tem uma expan-

são muito estratégica na área 
da saúde, com entregas em 
João Pessoa, Campina Gran-
de, Sousa, Catolé do Rocha, 
Patos e várias outras cidades. 
Esse compromisso será forta-
lecido e, ainda em dezembro, 
vamos anunciar novas ações 
dessa parceria”, frisou. 

Economia
Lucas Ribeiro também 

esteve no Ministério da Fa-
zenda, onde se reuniu com 
o ministro Dario Carnevali 
Durigan para tratar de pau-
tas de interesse da Paraíba e 
fortalecer a parceria institu-
cional entre os governos Es-
tadual e Federal.

Governo pede ampliação do aporte federal para a saúde



A Câmara Municipal de 
João Pessoa (CMJP) apro-
vou, na sessão ordinária de 
ontem, mais de 90 matérias. 
Dentre elas, 72 projetos de 
lei ordinária (PLO), oito pro-
jetos de decreto legislativo 
(PDL), dois projetos de lei 
complementar (PLC), dois 
projetos de resolução (PR) e 
uma proposta de emenda a 
lei orgânica (Pelo). Dois ve-
tos do Executivo Municipal 
foram derrubados e outros 
seis, mantidos.

Entre os projetos aprova-
dos, está o PLO no 443/2025, 
de Guguinha Moov Jam-
pa (PSD), que implementa 
a Política Municipal de Pa-
gamento por Serviços Am-
bientais Urbanos (PMPSAU), 
com a finalidade de reconhe-
cer, fomentar e remunerar 
atividades que favoreçam a 
manutenção, recuperação, 
regeneração ou melhoria dos 
serviços ecossistêmicos em 
áreas urbanas. O Poder Exe-
cutivo deverá estabelecer, 
por meio de regulamento, 
os critérios técnicos, indica-
dores, formas de monitora-
mento e comprovação para 
cada uma das atividades ele-
gíveis ao pagamento por ser-
viços ambientais urbanos.

O reconhecimento dos 
beneficiários e das práticas 
elegíveis será realizado com 
base em critérios técnicos 
definidos em regulamento, 
podendo o Poder Executivo 
instituir comitês técnicos ou 
instâncias consultivas para 
esse fim. Ainda será possível 
instituir comitês ou câmaras 
técnicas, inclusive com par-
ticipação da sociedade civil, 
para definição de critérios e 
avaliação de projetos no âm-
bito da PMPSAU. As ações, 
projetos ou práticas reconhe-

cidas no âmbito da PMPSAU 
poderão ser inscritas, quan-
do couber, no Cadastro Na-
cional de Pagamento por Ser-
viços Ambientais (CNPSA), 
nos termos do artigo 14 da 
Lei Federal no 14.119/2021.

Também foram aprova-
dos os seguintes PLOs: 

• no 723/2025, de Wam-
berto Ulisses (Republicanos), 
instituindo o programa de 
capacitação continuada para 
professores e demais profis-
sionais da educação, da rede 
municipal de ensino, visan-
do à identificação de sinais 
de automutilação, transtor-
nos psíquicos, comportamen-
tos depressivos e outras con-
dutas de risco relacionadas 
ao suicídio entre estudantes; 

• no 744/2025, de Fábio 
Lopes (PL), assegurando ao 
guarda civil metropolitano 
aposentado que se encontre 
em situação de risco com-
provado, em decorrência do 
exercício da função pública, 
o direito de requerer medi-
das de proteção adequadas 
junto à Prefeitura de João Pes-
soa. A norma estabelece que 
será competência da Secreta-
ria Municipal de Segurança 
Urbana analisar os pedidos 
de proteção, mediante ava-
liação técnica do risco, e de-
terminar a adoção das medi-
das de segurança necessárias 
à preservação da integridade 
física do requerente e de seus 
familiares, quando couber; e

• no 784/2026, de Ícaro 
Chaves (Podemos), estabele-
cendo os requisitos de trans-
parência, controle de qualida-
de e fiscalização da execução 
de contratos de prestação de 
serviços terceirizados cele-
brados pela administração 
pública de João Pessoa, em 
conformidade com os prin-

cípios constitucionais da le-
galidade, impessoalidade, 
moralidade, publicidade e 
eficiência.

Emenda à lei
A Proposta de Emenda a 

Lei Orgânica no 10/2023, de 
autoria de Carlão (PL), modi-
fica o artigo 203 da Lei Orgâ-
nica, que passa a ter a seguin-
te redação: “o Poder Público 
Municipal desenvolverá pro-
gramas de incentivo e apoio 
às práticas desportivas, para-
desportivas e cyber despor-
tivas (Desporto Eletrônico) 
formais e não formais, como 
direito de todos”. 

O texto ainda acrescenta 
que é dever do poder públi-
co assegurar à pessoa com 
deficiência a plena inserção 
na vida econômica e social e 
o total desenvolvimento de 
suas potencialidades. 

Resoluções
Também foram aprova-

das as Resoluções no 13/2025, 
de Guguinha Moov Jam-
pa (PSD), que implemen-
ta o Sistema Eletrônico de 
Distribuição de Relatorias 
das Matérias nas Comissões 
Permanentes; e no 38/2026, 
de Zezinho Botafogo (PSB), 
que cria o diploma Educador 
Nota 10, honraria destinada 
ao reconhecimento de edu-
cadores das redes públicas de 
ensino que se destacarem por 
suas relevantes contribuições 
à educação e ao desenvolvi-
mento social da comunida-
de pessoense.

Reconhecimento
Os vereadores da capital 

ainda acataram oito PDLs, 
quatro deles outorgando tí-
tulo de Cidadão Pessoense: 

• no 110/2025, de Boqui-

nho (PV), à desembargado-
ra Túlia Gomes de Souza Ne-
ves; 

• no 238/2026, de Rômu-
lo Dantas (Mobiliza), ao de-
putado estadual Tião Gomes;

• no 249/2026, de Mila-
nez Neto (MDB), à deputa-
da federal Luiza Erundina 
(Psol-SP); e 

• no 195/2026, de Guga 
Pet (PP), ao artista plástico, 
escultor, percussionista e 
professor de Educação Físi-
ca paraibano Licurgo Elvis 
Oliveira Pereira.

Outros dois PDLs decla-
ram instituições como de uti-
lidade pública: 

• no 184/2026, de Kleber 
Geraldo (PDT), ao projeto so-
cial Na Contramão do Mun-
do, organização sem fins lu-
crativos, localizada no bairro 
do Cristo, que atende cerca 
de 120 crianças e adolescen-
tes em situação de vulnera-
bilidade social, promoven-
do inclusão e cidadania por 
meio do esporte e de princí-
pios cristãos; e 

• no 254/2026, de Odon 
Bezerra (PSB), à Missão Cató-
lica Apostólica Missionários 
Franciscanos do Bom Pastor, 
pessoa jurídica de natureza 
religiosa, com sede no bairro 
Muçumagro, que tem por fi-
nalidade a pregação do Evan-
gelho de Jesus Cristo, bem 
como o desenvolvimento de 
ações sociais e educacionais.

Já o PDL no 217/2026, de 
Marcos Henriques (PT), con-
cede a Comenda Lauro Pi-
res Xavier à Associação de 
Moradores, Ambientalistas 
e Pescadores da Praia de Ja-
carapé (Aspanja), e o PDL 
no 218/2026, da Mesa Dire-
tora, concede a Medalha de 
São Bento ao padre Marinal-
vo Sandro de Lima Santos.

Em sessão extraordinária, 
a Assembleia Legislativa vo-
tou, na noite de ontem, pela 
derrubada das medidas caute-
lares impostas pelo deputado 
estadual Caio Roberto (MDB). 
Com mandato ativo até o fim 
do ano, o parlamentar estava 
sob monitoramento eletrôni-
co desde o início da manhã, 
por determinação do Tribu-
nal Regional Eleitoral da Pa-
raíba (TRE-PB). 

Um mandado de busca e 
apreensão foi cumprido pela 
Polícia Federal (PF) na resi-
dência do político, em um 
condomínio no bairro de In-
termares, em Cabedelo. Ce-
lulares e computadores do 
deputado foram apreendi-
dos. Outros três endereços 
em João Pessoa e em Bana-
neiras — incluindo o de um 
assessor, cujo nome não foi 
divulgado pelas autoridades 
— também foram vistoriados.

Além do uso de tornoze-
leira eletrônica, as restrições 
imputadas a Caio Roberto e 
ao assessor incluem recolhi-
mento domiciliar noturno e 
nos dias de folga e proibição 
de deslocar-se para fora da 
Grande João Pessoa e de aces-
sar determinadas comunida-
des. O contato entre investi-
gados também foi restringido.

Caio Roberto é alvo da 
Operação Zona de Influência, 

deflagrada no dia 29 de setem-
bro para apurar possíveis vín-
culos entre agentes públicos e 
integrantes de uma organiza-
ção criminosa em atuação na 
Grande João Pessoa. A finali-
dade dos envolvidos no esque-
ma seria negociar apoio polí-
tico-eleitoral em comunidades 
sob influência da facção. 

Conforme a PF, integran-
tes do grupo criminoso teriam 
usado o controle territorial em 
comunidades locais para ne-
gociar apoio político e permi-
tir que candidatos entrassem 

nesses espaços para realizar 
atos de campanha. Em troca 
da permissão, possíveis paga-
mentos a uma liderança da fac-
ção, custeio de despesas de um 
centro comunitário e negocia-
ções envolvendo cargos e em-
pregos na administração pú-
blica estão sendo investigados.

Na primeira fase da Ope-
ração Zona de Influência, Caio 
Roberto já havia sido alvo de 
mandados de busca e apreen-
são — ocasião em que a PF che-
gou a apreender R$ 220 mil. 
Ameaças ao andamento da in-

vestigação, por meio do vaza-
mento de informações sigi-
losas e destruição de provas, 
levaram as autoridades a im-
por medidas cautelares aos 
suspeitos.

Caio Roberto recebeu 
20.688 votos nas eleições de 
outubro e não conseguiu se 
reeleger. Em nota, a assessoria 
jurídica do parlamentar negou 
que ele tenha cometido qual-
quer irregularidade ou ilícito 
eleitoral. 

No comunicado, a defesa 
sustenta que, na operação de 

ontem, não foram encontra-
dos elementos que compro-
vem sua ligação com facções 
criminosas. 

Proteção
Na tarde de ontem, o depu-

tado estadual Anderson Mon-
teiro (PV) apresentou um pare-
cer favorável à derrubada das 
medidas cautelares impostas a 
Caio Roberto. 

A propositura foi levada à 
Comissão de Constituição, Jus-
tiça e Redação (CCJ) da Casa de 
Epitácio Pessoa e acatada por 
unanimidade do colegiado. 

Na sequência, a análise 
do tema foi levada ao plená-
rio. Vinte e oito parlamentares 
acompanharam o relatório. Os 
deputados Wallber Virgolino 

(PL), Dr. Romualdo (PCdoB), 
Eduardo Carneiro (PP), Feli-
pe Leitão (MDB), Inácio Fal-
cão (PCdoB) e Sargento Neto 
(PL) posicionaram-se de for-
ma contrária à suspensão das 
restrições. A votação registrou 
uma abstenção.
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Justiça Eleitoral havia determinado que o deputado estadual fosse monitorado por tornozeleira eletronônica

ALPB veta restrições a Caio Roberto
sessão extraordinária

Gestores públicos do Ser-
tão paraibano participaram, 
ontem, em Itaporanga, de 
mais uma etapa da Carava-
na da Reforma Tributária, 
iniciativa promovida pelo 
Tribunal de Contas do Es-
tado da Paraíba (TCE-PB) e 
pelo Fórum Permanente de 
Administradores Tributários 
da Paraíba (Fpat-PB).

A caravana percorre cin-
co cidades-polo da Paraíba 
com o objetivo de orientar os 
gestores e as equipes técnicas 
municipais sobre as mudan-
ças no sistema tributário bra-
sileiro, além de apresentar 
as providências necessárias 
para que as administrações 
municipais se adequem às 
novas regras. A programa-
ção teve início em Campina 
Grande, no dia 4 de novem-
bro, e passou por Guarabi-
ra, no dia 5. Após a etapa de 
Itaporanga, a agenda segue, 
hoje, em Sousa, e será encer-
rada na próxima segunda-
feira (16), em João Pessoa.

O primeiro-secretário 
da Federação das Associa-
ções de Municípios da Pa-
raíba (Famup) e ex-prefeito 
de Pedra Branca, Allan Fe-
liphe Bastos de Sousa, este-
ve no evento e destacou que 
a iniciativa exerce um papel 
fundamental ao levar infor-
mações e orientações técni-
cas diretamente aos municí-
pios, aproximando os órgãos 
de controle das gestões mu-
nicipais e contribuindo para 
que todos estejam prepara-
dos para o novo cenário tri-
butário.

“É muito importante que 
essa caravana percorra as ci-
dades paraibanas, levando 
conhecimento, esclarecendo 

dúvidas e orientando os ges-
tores e suas equipes sobre as 
mudanças que estão por vir. 
Cada município tem suas 
particularidades e precisa es-
tar preparado para enfrentar 
os desafios da Reforma Tri-
butária. Essa aproximação 
permite que as administra-
ções se antecipem, façam os 
ajustes necessários e prote-
jam sua capacidade de arre-
cadação, garantindo melho-
res condições para continuar 
prestando serviços à popula-
ção”, destacou Allan.

Durante os encontros, os 
participantes recebem orien-
tações sobre as principais 
mudanças previstas na Re-
forma Tributária, além de 
esclarecimentos técnicos re-
lacionados à revisão de pro-
cedimentos administrativos, 
processos de trabalho, siste-
mas de informação e cadas-
tros municipais.

A programação é dire-
cionada especialmente aos 
profissionais que atuam nas 
áreas tributária, financeira, 
de arrecadação, controle e 
gestão fiscal, reforçando a 
importância da mobilização 
das equipes técnicas para 
compreender as novas re-
gras e identificar as adequa-
ções necessárias.

Gestores são capacitados 
sobre Reforma Tributária

itaporanga

Vereadores aprovam mais de 90 matérias
joão pessoa

Polícia Federal cumpriu mandado de busca e apreensão na casa do parlamentar, em Cabedelo

Caio Roberto já havia sido alvo da primeira fase da operação
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Caravana 
chega, hoje, 
ao município 
de Sousa; 
na próxima 
segunda- 
-feira, evento 
acontecerá em 
João Pessoa

n 

Caio Roberto 
deixa a ALPB no 
fim do ano; ele 
concorreu às 
Eleições 2026, 
mas não obteve 
votos suficientes 
para garantir a 
reeleição
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PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO TINTO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00050/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Assis Chateaubriand, S/N - Centro - Rio Tinto - PB, por meio do site www.portaldecompraspubli-
cas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: Contratação de 
pessoa jurídica para prestação de serviço de transporte de pacientes com destino a hospitais em 
João Pessoa e Mamanguape. Abertura da sessão pública: 11:00 horas do dia 1º de Dezembro de 
2026. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário 
de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 
14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 
08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: licitacaopmrt@gmail.
com. Edital: www.riotinto.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.
br; www.gov.br/pncp. 

Rio Tinto - PB, 12 de Novembro de 2026
JOSENILDO SILVA DE OLIVEIRA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO TINTO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00051/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 

Rua Assis Chateaubriand, S/N - Centro - Rio Tinto - PB, por meio do site www.portaldecompras-
publicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: Contratação 
de serviços de transporte de profissionais da saúde e pacientes, com veículo e motorista, para 
atende à Secretaria Municipal de Saúde de Rio Tinto–PB. Abertura da sessão pública: 13:00 
horas do dia 1º de Dezembro de 2026. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma 
sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 
73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas 
normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: 
licitacaopmrt@gmail.com. Edital: www.riotinto.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecom-
praspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Rio Tinto - PB, 12 de Novembro de 2026
JOSENILDO SILVA DE OLIVEIRA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS
EXTRATO DE TERMO ADITIVO

1- ADITIVO Nº 01/2026; 2- CONCORRÊNCIA Nº 00006/2026; 3- CONTRATO: Nº 00108/2026; 
4- CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS; 5- MOC SERVICOS 
DE CONSTRUCOES LTDA – CNPJ nº 01.088.740/0001-94; 6- OBJETO: acréscimos de 13,71% 
do valor original do contrato, e supressões de 6,64% sobre o valor inicialmente contratado; 
7- NÚMERO DE ORDEM DO ADITIVO: Primeiro Termo Aditivo; 8- FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: 
Art. 124, inciso I, alínea “b” da Lei nº 14.133/2021; 9- VALOR DO ADITIVO: R$ 60.099,86 (ses-
senta mil, noventa e nove reais e oitenta e seis centavos); 10- DATA DA ASSINATURA: 12 de 
Novembro de 2026. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS
EXTRATO DE TERMO ADITIVO

1- ADITIVO Nº 01/2026; 2- CONCORRÊNCIA Nº 00007/2026; 3- CONTRATO: Nº 00097/2026; 
4- CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS; 5- AGRESTE 
CONSTRUTORA E COMERCIO LTDA – CNPJ nº 12.072.392/0001-83; 6- OBJETO: prorroga-
ção do prazo de vigência do contrato por mais 90 (noventa) dias; 7- NÚMERO DE ORDEM 
DO ADITIVO: Primeiro Termo Aditivo; 8- FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: Art. 111 da Lei nº 
14.133/2021; 9- DATA DA ASSINATURA: 12 de Novembro de 2026. 10- DATA DA VIGÊNCIA: 
19 de Fevereiro de 2027.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE ENGENHARIA PARA A REALIZAÇÃO DE 
REFORMA DA ESCOLA MNICIPAL JOSÉ B. DE CARVALHO, NO SITIO JENIPAPO, SÃO JOSÉ 
DOS RAMOS/PB. FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência Eletrônica nº 00012/2026. DOTAÇÃO: 
02.040 SECRETARIA DE EDUCAÇÃO – 12 361 1008 1013 15001001 4490.51 99 – CONSTRU-
ÇÃO, AMPLIAÇÃO E REFORMAS DE UNID ESCOLARES – OBRAS E INSTALAÇÕES. Fonte de 
Recurso: Recursos não Vinculados de Impostos – MDE 02.040 SECRETARIA DE EDUCAÇÃO–12 
361 1008 2017 15500000 4490.52 99 – MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DO SALÁRIO EDU-
CAÇÃO – OBRAS E INSTALAÇÕES. Fonte de Recurso: Transferência do Salário – Educação 
02.040 SECRETARIA DE EDUCAÇÃO – 12 361 1008 2022 15401030 4490.51 99 – Manutenção 
das atividades do FUNDEB 30% – OBRAS E INSTALAÇÕES. Fonte de Recurso: Transferências do 
FUNDEB – Impostos e Transferências de Impostos – 30% 02.040 SECRETARIA DE EDUCAÇÃO – 
12 361 1008 2022 15411030 4490.51 99 – Manutenção das atividades do FUNDEB 30% – OBRAS 
E INSTALAÇÕES. Fonte de Recurso: Transferências do FUNDEB – Complementação da União 
– VAAF – 30% 02.040 SECRETARIA DE EDUCAÇÃO – 12 361 1008 2022 15421030 4490.51 99 
– Manutenção das atividades do FUNDEB 30% – OBRAS E INSTALAÇÕES. Fonte de Recurso: 
Transferências do FUNDEB – Complementação da União – VAAT – 30% 02.040 SECRETARIA DE 
EDUCAÇÃO – 12 361 1008 2022 15431030 4490.51 99 – Manutenção das atividades do FUNDEB 
30% – OBRAS E INSTALAÇÕES. Fonte de Recurso: Transferências do FUNDEB – Complemen-
tação da União – VAAR – 30% As classificações acima descritas poderão ser alteradas a critério 
da Administração. VIGÊNCIA: até 09/07/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal 
de São José dos Ramos e: CT Nº 00174/2026 - 12.11.26 - META CONSTRUCOES E SERVICOS 
IMOBILIARIOS LTDA - CNPJ **.***.532/0001-** - R$ 725.000,00 (setecentos e vinte e cinco mil reais).

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO SEBASTIÃO DE LAGOA DE ROÇA
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00010/2026
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada 

na Rua Jose Rodrigues Coura, 53 - Centro - São Sebastião de Lagoa de Roça - PB, por meio do 
site www.portaldecompraspublicas.com.br, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo 
menor preço, para: Contratação de empresa especializada para a execução de obras e serviços 
de engenharia destinados à pavimentação em paralelepípedos de vias localizadas na zona rural do 
Município de São Sebastião de Lagoa de Roça � PB, incluindo serviços de preparação e regulari-
zação da plataforma, pavimentação em paralelepípedos graníticos, assentamento e rejuntamento, 
execução de meio–fio, pintura de meio–fio, sinalização viária vertical, placas de identificação de 
logradouros, serviços topográficos. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 30 de Novem-
bro de 2026. Início da fase de lances: 09:10 horas do dia 30 de Novembro de 2026. Referência: 
horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal 
nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 
12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 3387–1066. E-mail: licitacao@
lagoaderoca.pb.gov.br. Edital: www.lagoaderoca.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecom-
praspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

São Sebastião de Lagoa de Roça - PB, 12 de Novembro de 2026
Maria de Fatima Moreno Espinola Rocine

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE TEIXEIRA
EXTRATO DE ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

CONCORRÊCIA ELETRONICA N° 011/2026 NLLC Nº 14.133/2021
OBJETO: Contratação de empresa especializada para execução de obra de bases para aca-

demias de saúde rurais zona rural de Teixeira – PB, sítios (Coronel, Tauá, Assentamento, São 
Francisco, Santo Agostinho, sítio Fava de Cheiro e sítio Flores, conforme especificações constantes 
no edital e seus anexos.

 EMPRESA: PRIIME.CONSTRUCOES E EMPREEENDIMENTOS LTDA, CNPJ: 20.949.329/0001-00.
VALOR GLOBAL: R$ 217.000,00 (Duzentos e dezessete mil reais).
ADJUDICO e HOMOLOGO o processo nos termos da lei, em consequência fica convocado 

o licitante acima citado para assinatura do termo de contrato, no prazo de até 03 (três) dias, nos 
termos do Art. 90, caput, da Lei nº 14.133/2021, sob as penalidades da lei.

Teixeira – PB, 27 de outubro de 2026.
WENCESLAU SOUZA MARQUES

PREFEITO CONSTITUCIONAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE TEIXEIRA
EXTRATO DE CONTRATO

CONCORRÊCIA ELETRONICA n° 011/2026 NLLC Nº 14.133/2021
CONTRATO nº 01. 204/2026

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE TEIXEIRA-PB
CONTRATADO: PRIIME.CONSTRUCOES E EMPREENDIMENTOS LTDA, CNPJ Nº 

20.949.329/0001-00.
OBJETIVO: Contratação de empresa especializada para execução de obra de bases para 

academias de saúde rurais zona rural de Teixeira – PB, sítios (Coronel, Tauá, Assentamento, São 
Francisco, Santo Agostinho, sítio Fava de Cheiro e sítio Flores), conforme especificações constantes 
no edital e seus anexos.

VALOR GLOBAL: R$ 217.000,00 (Duzentos e dezessete mil reais).
PRAZO: 12 (doze) meses.
FUNDAMENTAÇÃO LEGAL:  CONCORRENCIA, na forma ELETRONICA nº. 008/2026, da Lei 

nº 14.133/2021, com Regime de Execução Indireta (art. 46): 
a) EMPREITADA POR PREÇO UNITÁRIO (art. 46, I c/c art. 6º, XXVIII).
DATA DA EMISSÃO DO CONTRATO: 29 de outubro de 2026.

PREFEITURA MUNICIPAL DE TEIXEIRA
EXTRATO DE ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

CONCORRÊCIA ELETRONICA N° 009/2026 NLLC Nº 14.133/2021
OBJETO: Contratação de empresa especializada para execução de obra de pavimentação em 

paralelepípedo e drenagem de ruas na zona urbana do Município de Teixeira – PB, visando atender 
às demandas decorrentes dos Contratos de Repasse nº 988406/2025 e nº 981037/2025, conforme 
especificações constantes no edital e seus anexos.

EMPRESA: PRIIME CONSTRUCOES E EMPREENDIMENTOS LTDA, inscrita no CNPJ sob 
nº. 20.949.329/0001-00.

VALOR GLOBAL: R$ 649.866,14 (Seiscentos e quarenta e nove mil, oitocentos e sessenta e 
seis reais e catorze centavos).

ADJUDICO e HOMOLOGO o processo nos termos da lei, em consequência fica convocado 
o licitante acima citado para assinatura do termo de contrato, no prazo de até 03 (três) dias, nos 
termos do Art. 90, caput, da Lei nº 14.133/2021, sob as penalidades da lei.

Teixeira – PB, 12 de novembro de 2026.
WENCESLAU SOUZA MARQUES

PREFEITO CONSTITUCIONAL

A COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DA PARAÍBA - CINEP, CNPJ nº 09.123.027/0001-46, 
torna público que requereu a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, a 
Licença de Instalação, em João Pessoa, 05 de novembro de 2026. Para a pavimentação e drenagem 
superficial de via pública em ruas diversas, no Distrito Industrial de Cajazeiras, conforme processo 
n º 2026-013968/TEC/LI-0327.

A COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DA PARAÍBA - CINEP, CNPJ nº 09.123.027/0001-46, 
torna público que requereu a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, 
a Autorização Ambiental de Uso Alternativo do Solo (Supressão Vegetal), em João Pessoa, 05 de 
novembro de 2026. Para a supressão vegetal devido a pavimentação e drenagem superficial de 
via pública em ruas diversas, no Distrito Industrial de Cajazeiras, conforme processo n º 2026-
013967/TEC/AA-0912.

A COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DA PARAÍBA - CINEP, CNPJ nº 09.123.027/0001-46, 
torna público que requereu a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, a 
Licença de Instalação, em João Pessoa, 05 de novembro de 2026. Para a pavimentação e drenagem 
superficial de via pública em ruas diversas, no Distrito Industrial de Catolé do Rocha, conforme 
processo n º 2026-013970/TEC/LI-0328.

A COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DA PARAÍBA - CINEP, CNPJ nº 09.123.027/0001-46, 
torna público que requereu a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, 
a Autorização Ambiental de Uso Alternativo do Solo (Supressão Vegetal), em João Pessoa, 05 de 
novembro de 2026. Para a pavimentação e drenagem superficial de via pública em ruas diversas, 
no Distrito Industrial de Catolé do Rocha, conforme processo n º 2026-013969/TEC/AA-0913.

Por unanimidade, o Supre-
mo Tribunal Federal (STF) de-
cidiu, ontem, suspender a regra 
que impede punição de homens 
que cometem crimes patrimo-
niais contra mulheres no con-
texto de violência doméstica e 
familiar. A imunidade vigora-
va desde 1940.  

Antes da decisão do Supre-
mo, o cônjuge que cometia fur-
to, roubo, extorsão, apropriação 

indébita, estelionato e fraude 
contra bens e recursos finan-
ceiros da esposa ficava isento 
de punição. A regra estava pre-
vista validade do artigo 181, do 
Código Penal.

O julgamento começou na 
quarta-feira (11), quando o rela-
tor, ministro Dias Toffoli, enten-
deu que a imunidade, conhecida 
tecnicamente como “escusa ab-
solutória”, não foi recepcionada 
pela Constituição de 1988 nem 
está de acordo com normas inter-
nacionais de proteção à mulher.

Na sessão de ontem, os mi-
nistros Flávio Dino, Cristiano Za-
nin, Alexandre de Moraes, An-
dré Mendonça, Nunes Marques, 
Luiz Fux, Cármen Lúcia, Gilmar 
Mendes e o presidente, Edson Fa-
chin, acompanharam o relator.

A ministra Cármen Lúcia, 
única mulher na Corte, relatou 
que a violência patrimonial faz 
parte do dia a dia das mulheres. 
“Isso não é um fato do passado, 
é um dado de hoje, também não 
é um dado de um determinado 
grupo de mulheres. Não é inco-

mum servidoras públicas conta-
rem para a gente que entregam 
integralmente sua remunera-
ção, seus ganhos, para evitar 
problemas”, relatou.

Moraes ressaltou que o Códi-
go Penal de 1940 repetiu a regra 
de imunidade que passou a vigo-
rar nas Ordenações Portuguesas, 
conjunto de leis penais do Códi-
go Criminal do Império, instituí-
do em 1830. “Por que existia essa 
isenção de pena? Para proteger o 
homem, aquele que tinha o pá-
trio poder”, afirmou.

Entenda
O caso chegou ao Supremo 

por meio de duas ações proto-
coladas pela Associação Nacio-
nal dos Membros do Ministério 
Público (Conamp) e o Partido 
Verde. Ambos defenderam a 
suspensão da imunidade.

Durante a abertura do jul-
gamento, o advogado Aristi-
des Junqueira, representante 
da Conamp, afirmou que re-
gra protegia a constância do 
casamento, mas não levou em 
conta os diversos tipos de vio-

lência contra a mulher. “Na 
época, vigia o vínculo matri-
monial indissolúvel, não havia 
divórcio, que só veio depois, 
em 1977, com a Lei de Divór-
cio”, afirmou.

A Advocacia-Geral da 
União (AGU) também se ma-
nifestou favoravelmente ao 
fim da imunidade. A secretá-
ria- -geral de Contencioso, Isa-
dora Cartaxo, alegou que as 
escusas absolutórias não es-
tão de acordo com a Consti-
tuição de 1988.

Corte suspendeu norma que impede punição de homens que roubam mulheres no contexto de violência doméstica

STF derruba imunidade de maridos
violência patrimonial

André Richter 

Agência Brasil

Lucas Pordeus León 

Agência Brasil

Felipe Pontes 

Agência Brasil

O Congresso Nacional 
aprovou, ontem, 24 projetos 
de lei do Congresso Nacio-
nal (PLNs) com abertura de 
crédito suplementar ou adi-
cional no total de R$152,4 bi-
lhões para diversos ministé-
rios da Esplanada, agências 
reguladoras, tribunais da 
Justiça e empresas públicas. 
Os textos agora seguem para 
sanção presidencial.  

O maior valor foi o do 
PLN no 23/2026, que desti-
nou R$ 149,4 bilhões em favor 
dos Ministérios da Previdên-
cia e do Desenvolvimento e 
Assistência Social, Família e 
Combate à Fome, com obje-
tivo de garantir recursos de 
programas como Bolsa Fa-
mília e do Benefícios de Pres-
tação Continuada (BPC).

O vice-líder do governo 
na Câmara, deputado Ro-
gério Corrêa (PT-MG), de-
fendeu a aprovação dos 24 
PLNs argumentando que 
os textos permitem manter 
os programas e políticas do 
país. “Vão possibilitar que 
continue aquilo que foi o re-
sultado da vitória eleitoral do 

presidente Lula, que são os 
programas sociais no Brasil. 
Essa vitória nos possibilitou 
que, ao invés de um ‘tesoura-
ço’ que cortasse programas 
sociais, nós ampliássemos 
esses programas”, justificou.

Entre as medidas apro-
vadas, está a abertura de cré-
dito de R$ 13 milhões para o 
Ministério da Ciência e Tec-
nologia; R$ 34 milhões para 
o Ministério da Fazenda, as-
sim como R$ 543 milhões 
para os Ministérios da Justi-
ça e Segurança Pública e de 
Minas e Energia.

Outro PLN aprova-
do abriu créditos de R$ 56 
milhões em favor da Justi-
ça Federal, do Trabalho e 
do Ministério Público da 
União. Outro PLN destinou 
R$ 130 milhões ao Ministé-
rio da Educação, e da Justi-
ça e Segurança Pública e dos 
Transportes.

Entre os PLNs aprova-
dos, teve, ainda, o que des-
tinou R$ 34,9 milhões ao 
Serviço Federal de Proces-
samento de Dados (Serpro); 
e outro com R$ 488,1 mi-
lhões para reforçar o orça-
mento dos encargos finan-
ceiros da União.  

Congresso aprova crédito 
extra para ministérios

24 projetos

O ministro Flávio Dino, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), concedeu, ontem, uma li-
minar (decisão provisória) para 
permitir jornadas de trabalho 
superiores a 8h diárias durante 
a fase de transição da escala 5x2, 
que prevê a jornada semanal 
de 42 horas semanais pelo pra-
zo de um ano. O ministro tam-
bém manteve o início da vigên-
cia da escala 5x2 para o dia 16 de 
dezembro, conforme previsto 
na Emenda Constitucional que 
acabou com a escala 6x1 no país.

Com a decisão, os emprega-
dores estão autorizados a distri-
buir as 42 horas semanais, du-
rante o período de um ano de 
transição, entre os cinco dias 
de trabalho da escala 5x2, o que 
resultada em jornadas diárias 
de até 8h24. Dessa maneira, os 
24 minutos diários extra jorna-
da não darão direito ao recebi-
mento de hora extra.

“Durante a etapa interme-
diária — isto é, até 15 de dezem-
bro de 2027 —, a distribuição das 
42 horas semanais em cinco jor-
nadas diárias de até 8 horas e 24 
minutos, sem incidência do adi-
cional de horas extraordinárias 
[quanto aos 24 minutos mencio-
nados]”, escreveu o magistrado.

O ministro acrescentou que 
“com isso, compatibilizam-se as 
duas decisões do Congresso Na-
cional, mesmo que se frustre a 
negociação coletiva. Ou seja, em 
16 de dezembro de 2026, será 
aplicada a jornada semanal de 
42 horas, com dois dias de re-
pouso remunerado”.

Dino buscou atender aos an-
seios das confederações que re-
presentam empregadores de di-
versas categorias. Em audiência 
de conciliação, nesta semana, re-
presentantes patronais expres-
saram o receio de não ter tem-
po hábil para negociar acordos 
coletivos de trabalho que per-
mitissem a adoção da jornada 
semanal intermediária de 42 ho-
ras, obrigando-os então a ado-
tar diretamente a escala de 40 
horas.

Ainda na audiência, Dino 
buscou tranquilizar as confe-
derações patronais, afirmando 
não haver possibilidade de que 
a escala semanal intermediária 
de 42 horas não fosse permitida, 
uma vez que a etapa de transi-
ção foi determinada pelo Con-
gresso Nacional, numa decisão 
política incontornável.

O ministro, contudo, negou 
o adiamento da entrada em vi-
gência da escala 5x2, um pedido 
que havia sido feito formalmen-
te pela Confederação Nacional 

da Indústria (CNI) e a Confede-
ração Nacional do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo (CNC), 
que representam o grosso dos 
empregadores nacionais.

As confederações alegam 
que o prazo de 60 dias dado pela 
Emenda Constitucional seria 
exíguo para adequar a jornada 
de trabalho e alcançar acordo em 
convenções coletivas de diversas 
categorias mais complexas.

Setores da indústria, por 
exemplo, alegam ser necessário 
treinamento de novos funcioná-
rios para que as linhas de pro-
dução não acabem tendo o tem-
po de funcionamento reduzido.

Presente na audiência, o mi-
nistro do Trabalho, Luiz Mari-
nho, afirmou ser “plenamen-
te possível negociar”, e que “as 
federações [sindicais], os sindi-
catos patronais, estão seguin-
do suas vidas”. Ele opinou pela 
desnecessidade de intervenção 
do Judiciário na implementação 
da escala 5x2 nos prazos estipu-
lados pelo Congresso.  

Flexibilização
Por meio da liminar, Dino 

também autorizou a modula-
ção (flexibilização) do artigo da 
Emenda Constitucional que per-
mite, em casos excepcionais, a 
escala 6x1, contanto que a segun-
da folga semanal seja compensa-

da ainda no mesmo mês da se-
mana em que foi suprimida.

Pela regra aprovada pelo 
Congresso, caso não seja pos-
sível ao trabalhador gozar das 
duas folgas semanais na mes-
ma semana, somente uma de-
las pode ser flexibilizada, po-
dendo ser usufruída em outro 
dia do mesmo mês-calendário.

O ministro afirmou ter ha-
vido consenso na audiência de 
conciliação de que tais travas — 
compensação no mesmo mês 
e ao menos uma das folgas na 
própria semana — poderiam in-
viabilizar a operação de diver-
sos setores econômicos.

Como exemplo, Dino citou: 
as altas sazonais de demanda 
no comércio e serviços; ativi-
dades agrícolas, condicionadas 
aos ciclos de plantio e colheita; 
setores de turismo e hotelaria, 
marcados por períodos de alta 
temporada; e atividades desen-
volvidas em embarcações e pla-
taformas marítimas, nas quais 
as escalas de trabalho e repou-
so dependem de condições ope-
racionais específicas.

Nessas situações, as nego-
ciações coletivas podem esti-
pular prazos mais longos para 
compensação das folgas, sem 
considerar as travas de com-
pensação semanal e no mesmo 
mês-calendário.

Dino flexibiliza a regra de transição da 5x2
prazo mantido



Israel explodiu o hospital 
de Nasser em Gaza, no sul 
da Faixa, na madrugada de 
ontem, deixando pelo me-
nos seis mortos e cerca de 30 
feridos, incluindo profissio-
nais de saúde, segundo in-
formaram fontes do centro 
médico e das próprias For-
ças de Segurança de Israel. 

Fontes da equipe do hos-
pital, que incluem profissio-
nais de Gaza e britânicos, 
denunciaram que o Exército 
sionista realizou dois bom-
bardeios com drones milita-
res contra a ala cirúrgica do 
hospital pouco depois da 
meia-noite da quarta-feira 
(11). Os projéteis causaram 
graves danos ao complexo, 
que ficou fora de serviço. 

Segundo informou o hos-
pital, os seis mortos no ata-
que, entre eles uma criança, 
foram identificados como 
Yihad Naim Muhamad Abu 
Tilk, de 13 anos; Jaled Su-
leiman Ibrahim Abu Anza, 
de 53; o médico Rizq Ah-
med Ibrahim Abu Shaira, de 
52; Murad Tawfiq Mahmud 
Abu Zarifa, de 45; Saif Gazi 
Muslim Abu Hatab, de 28; e 
Muhamad Nafiz Musa Abu 
Awad, de 27. 

Como sempre, e sobre-
tudo após a intensificação 
do genocídio em Gaza, as 
Forças Armadas de Israel e 
o Shin Bet alegam estar ca-

çando integrantes do alto 
escalão do Hamas e outros 
eventuais guerrilheiros da 
resistência. 

Os militares israelenses 
acusaram o grupo palestino 
de resistência, sem apresen-
tar provas, de “armazenar 
armas” no hospital, assim 
como de “realizar interro-
gatórios e torturas”, “operar 
salas de comando” e estabe-
lecer “postos de observação 
e esconderijos para terro-
ristas” dentro do complexo 
hospitalar. 

Apesar de a nota israelen-
se afirmar que foram toma-
das “medidas para reduzir 
os danos aos civis”, como o 
uso de “munições de pre-
cisão e vigilância aérea”, a 
equipe do hospital, onde cer-
ca de 800 pacientes estavam 
internados no momento do 
ataque, denunciou não ter re-
cebido nenhum tipo de aler-
ta ou ordem de evacuação. 

“Atacar um centro médi-
co — onde há pacientes rece-
bendo tratamento e equipes 
cumprindo o seu trabalho 
humanitário e profissional 
— constitui um grave atenta-
do contra o sistema de saúde 
e uma violação flagrante das 
leis e convenções internacio-
nais que garantem a prote-
ção das instalações médicas, 
de seus funcionários e pa-
cientes”, denunciou em um 
comunicado o Ministério da 
Saúde do enclave palestino. 

O ataque terrorista ocor-

reu apesar de supostamen-
te vigorar um cessar-fo-
go na Faixa há mais de um 
ano. Desde o início do ces-

sar-fogo, em 10 de outubro 
de 2025, Israel já assassinou 
mais de 1,6 mil pessoas em 
Gaza e feriu outras 5.878, 

em uma ofensiva que a Jus-
tiça Internacional investi-
ga como possível genocídio 
devido à extrema destrui-

ção causada no território e 
à morte de mais de 74,6 mil 
palestinos desde outubro 
de 2023.

A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  SEXTA-FEIRA, 13 de novembro de 2026  16Mundo EDIÇÃO: Maurício Melo
EDITORAÇÃO: Luiza Fonseca

Sionistas utilizaram dois drones para explodir o centro cirúrgico do complexo hospitalar deixando mortos e feridos

Israel ataca hospital Nasser em Gaza
genocídio

Da Redação 
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O presidente chinês, Xi 
Jinping, afirmou que resol-
ver a “questão de Taiwan” e 
alcançar a “reunificação com-
pleta” constitui uma “tarefa 
histórica incontornável” do 
Partido Comunista (PCCh), 
durante a comemoração em 
Pequim do 160o aniversário 
do nascimento de Sun Yat-
sen, primeiro presidente da 
República da China. 

Xi vinculou, ontem, esse 
objetivo ao legado de Sun, fi-
gura reivindicada tanto pelos 
comunistas chineses quan-
to pelo Kuomintang (KMT), 
principal partido de oposi-
ção em Taiwan, e pediu aos 
cidadãos “de ambos os lados 
do estreito” que se unam con-
tra as “forças separatistas” da 
ilha, cuja soberania é reivin-
dicada por Pequim. 

O mandatário, que não fez 
qualquer alusão ao uso da for-
ça para alcançar essa “reunifi-
cação”, argumentou que esse 
propósito responde à “vonta-
de comum” de todos os cida-
dãos chineses e constitui um 
“requisito necessário” para o 
“rejuvenescimento” da nação. 

Além disso, pediu aos 
“compatriotas de ambos os 
lados do estreito” e aos chine-
ses residentes dentro e fora do 
país que trabalhem em con-
junto pelo desenvolvimento 
“pacífico” das relações. 

Xi afirmou que Sun defen-

deu durante toda a sua vida 
a unidade nacional e opôs-se 
aos discursos e atos destina-
dos a “dividir o país”, e apre-
sentou os comunistas como 
os “mais fiéis herdeiros” de 
sua causa revolucionária. 

Xi mostrou-se disposto a 
“dialogar” com representan-
tes de diferentes setores de 
Taiwan sobre a “reunifica-
ção”, embora tenha advertido: 
“Jamais deixaremos qualquer 
espaço para as atividades se-
paratistas em favor da inde-
pendência de Taiwan”. 

“A corrente histórica é im-
parável. A ‘reunificação’ com-
pleta da pátria deve ser al-
cançada, e sem dúvida será 
alcançada!”, declarou o pre-
sidente chinês. 

A cerimônia, realizada no 
Grande Palácio do Povo dian-
te de cerca de três mil pes-
soas, foi presidida por Wang 
Huning, dirigente da Confe-
rência Consultiva Política do 
Povo Chinês (principal órgão 
consultivo chinês), e contou 
com os outros cinco integran-
tes do Comitê Permanente do 
Politburo, o escalão mais alto 
de poder do PCCh. 

Sun Yat-sen (1866-1925) foi 
um dos principais impulsio-
nadores da revolução que aca-
bou com a dinastia Qing e 
tornou-se presidente provi-
sório da República da China 
em janeiro de 1912. 

Sua figura conserva um 
reconhecimento comparti-

lhado em China e Taiwan, 
onde o KMT reivindica os 
seus princípios de nacionalis-
mo, democracia e bem-estar. 

Na homenagem pelo 150o 
aniversário de seu nasci-
mento, realizada em 2016, Xi 
também pediu oposição ao 
separatismo taiwanês e de-
fendeu a reunificação como 
uma “tendência inexorável 
da história”. 

Taiwan é governada de 
forma autônoma desde 1949, 
quando o governo nacionalis-
ta refugiou-se na ilha após a 
sua derrota para os comunis-
tas na guerra civil. 

Pequim reivindica sua so-
berania e não descartou for-
malmente a possibilidade de 
recorrer à força para assu-
mir o seu controle, algo rejei-
tado pelo governo taiwanês, 
que sustenta que apenas os 
23 milhões de habitantes da 
ilha têm o direito de decidir 
seu futuro político. 

Sun, nascido em uma fa-
mília camponesa da provín-
cia de Cantão (sudeste) e for-
mado em medicina em Hong 
Kong, dedicou sua trajetória a 
derrubar o regime imperial e 
construir uma China republi-
cana e modernizada. 

Fundou o Kuomintang e 
promoveu, nos seus últimos 
anos, uma aliança com os co-
munistas, com apoio soviéti-
co, embora tenha morrido em 
1925 sem conseguir consoli-
dar um governo estável.

A ativista sueca Greta 
Thunberg denunciou, on-
tem, na cúpula climática 
COP31, em Antália, na Tur-
quia, a conexão entre a in-
dústria da energia fóssil e as 
guerras, pedindo o fim do 
que classificou como “geno-
cídio” e “ecocídio”. 

“A crise climática já está 
aqui e é uma questão de vida 
ou morte. E as ações daque-
les que estão no poder aqui 
estão completamente isola-
das da realidade”, disse a ati-
vista, de 23 anos, em entre-
vista coletiva à margem da 
conferência. 

“Enquanto estamos fa-
lando aqui, estamos perden-
do vidas que não têm preço, 
ecossistemas e espécies que 
nunca mais voltarão”, enfa-
tizou Thunberg, que esta-
va acompanhada por outros 
quatro ativistas. 

“A crise climática é uma 
crise de injustiça, na qual os 
menos responsáveis recebem 
os golpes mais duros e mais 
rápidos. Vamos direto para 
um futuro de mais genocídio 
e mais ecocídio, com nossos 
direitos básicos comprome-
tidos e no qual as necessi-
dades básicas se tornam um 
luxo”, frisou. 

“O planeta não está mor-
rendo, mas sim sendo mor-
to. E sabemos quem o mata. 
Muitas vezes, quem o mata 

são as mesmas pessoas que 
deveriam vir nos resgatar. 
Ninguém vai nos resgatar”, 
ressaltou a ativista, que nos 
últimos anos direcionou seu 
ativismo da proteção ao meio 
ambiente mais para o confli-
to na Faixa de Gaza. 

Em concreto, pediu um 
“embargo energético” da Tur-
quia — anfitriã da COP31 — 
contra Israel, já que o petróleo 
exportado por meio do oleo-
duto que leva petróleo bruto 
iraquiano até o porto turco 
de Ceyhan, no Mediterrâneo, 
“alimenta diretamente o ge-
nocídio na Palestina”. 

A jovem sueca estava 
acompanhada na entrevis-
ta coletiva por outros qua-
tro ativistas — um de Gaza, 
uma da Austrália, um do Ne-
pal e uma do Canadá —, que 
apresentaram suas próprias 
denúncias. 

O acadêmico Moham-
med Usrof, natural de Gaza, 
radicado em Londres, trans-
mitiu um apelo dos sindica-
tos palestinos aos trabalha-
dores do mundo para que 
“se recusem a manusear su-
primentos de armas e ener-
gia que alimentam o genocí-
dio de Israel”. 

Por sua vez, o deputado 
nepalês Sagar Dhakal lem-
brou a catastrófica enchen-
te ocorrida no último mês de 
agosto no Nepal, que causou 
mais de sete mil vítimas, e 
pediu melhores sistemas de 

alerta precoce, bem como 
recursos para tomar medi-
das diante das ameaças de-
tectadas.

Rikki Dank, uma ativis-
ta australiana defensora dos 
povos indígenas do conti-
nente, denunciou que o go-
verno de seu país, que pre-
side a COP31 junto com a 
Turquia, permite, ao mesmo 
tempo, em seu território pro-
jetos de extração de gás por 
meio de fracking (fraturamen-
to hidráulico). 

Por fim, a canadense Ce-
line Isimbi, filha de refugia-
dos de origem ruandesa-con-
golesa, relatou a persistente 
exploração das riquezas mi-
nerais no continente africano 
por parte de grandes conglo-
merados empresariais.

Xi Jinping afirma que reunificação com 
Taiwan é “tarefa histórica” da China

Greta Thunberg denuncia ligação 
entre combustíveis fósseis e guerras

durante comemoração na COP31 

O Ministério das Relações 
Exteriores de Israel anunciou, 
ontem, que decidiu proibir a 
entrada no país do líder do 
partido de esquerda A Fran-
ça Insubmissa (LFI), Jean-Luc 
Mélenchon, depois que ele su-
geriu, no último sábado (7), que 
a Marinha francesa pudesse 
escoltar frotas de ativistas até 
a Faixa de Gaza.

“Diante da postura extre-
mamente anti-israelense do 
partido A França Insubmissa 
(LFI) e das declarações indig-

nantes feitas por seus dirigen-
tes, o ministro das Relações Ex-
teriores e ministro do Interior, 
Gideon Saar, decidiram proibir 
a entrada em Israel do líder do 
LFI, Jean-Luc Mélenchon, e da 
presidente do grupo parlamen-
tar do partido, Mathilde Panot”, 
informou o comunicado.

O comunicado afirma que 
ambos os políticos franceses 
divulgaram, com suas decla-
rações, supostas “calúnias de 
sangue (declarações antisse-
mitas) contra Israel”.

Mélenchon sugeriu, no sá-
bado, que, caso fosse eleito para 
suceder o presidente Emma-
nuel Macron nas eleições do 
próximo ano, estabeleceria 
como prioridade em sua políti-
ca externa o objetivo de conter 
as atividades militares de Israel.

Além de seu compromis-
so de pôr fim ao “genocídio 
em Gaza”, o progressista esbo-
çou a possibilidade de enviar 
a Marinha francesa ao Medi-
terrâneo Oriental para acom-
panhar ativistas que tentam 

romper o bloqueio ilegal is-
raelense sobre Gaza. “Se for 
necessário, os navios france-
ses escoltarão as frotas de ci-
dadãos que se mobilizam para 
fazer valer seus direitos”, afir-
mou na rede social X.

Em maio, à medida que Is-
rael intensificava sua invasão 
e ocupação no sul do Líbano, 
Mélenchon escreveu na rede 
social X que o grupo de com-
bate aeronaval seria “mais 
útil no Mediterrâneo do que 
em Ormuz”.

Mélenchon é proibido de entrar no país

Desde o início do cessar-fogo, em 10 de outubro de 2025, o Estado sionista já assassinou mais de 1,6 mil pessoas no enclave
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“Enquanto 
falamos aqui, 
perdemos 
vidas que não 
têm preço, 
ecossistemas 
e espécies que 
nunca voltarão

Greta Thunberg



A Diretoria-Geral do Pro-
grama de Proteção e Defesa 
do Consumidor do Ministério 
Público da Paraíba (MP-Pro-
con) deu início nesta semana 
às fiscalizações da Operação 
Pré-Black Friday 2026, com di-
ligências em estabelecimentos 
comerciais dos shoppings Ma-
naíra e Mangabeira, em João 
Pessoa. Seis estabelecimentos 
já foram fiscalizados, e cinco 
deles receberam autuações. Em 
um dos estabelecimentos, não 
foram constatadas irregulari-
dades, sendo emitido Relató-
rio de Visita.

A iniciativa ocorreu em 
meio à divulgação de diversas 
campanhas promocionais e 
ofertas para a data 11/11, quan-
do o comércio intensifica a di-
vulgação de descontos. Nesse 
contexto, as equipes iniciaram 
as diligências para verificar 
o cumprimento da legislação 
consumerista, especialmen-

te quanto à transparência das 
ofertas, à regularidade dos pre-
ços anunciados e à prevenção 
de práticas abusivas.

A operação busca garantir 
que os consumidores tenham 
acesso a informações claras e 
precisas sobre as ofertas anun-
ciadas, especialmente quan-
to aos preços praticados antes 
do período promocional, per-
mitindo que possam avaliar a 
real vantagem dos descontos e 
exercer seu direito de escolha 
de forma consciente.

O diretor-geral do MP-Pro-
con, promotor de Justiça Fran-
cisco Bergson Gomes Formiga 
Barros, destacou que as fiscali-
zações serão intensificadas ao 
longo de novembro, até a rea-
lização da Black Friday, que 
ocorre na última sexta-feira do 
mês. “Nosso objetivo é preve-
nir práticas abusivas, garantir 
a transparência dos descontos 
e assegurar que os direitos dos 

consumidores sejam respeita-
dos”, ressaltou.

Campina Grande 
Por meio de operação do 

Procon Paraíba, o comércio e 
os shoppings de Campina Gran-
de também serão fiscalizados 
até o fim do mês para coibir ir-
regularidades nas ofertas da 
Black Friday. O superintenden-

te do Procon-PB, Félix Araújo 
Neto, falou sobre a ação. “Nos-
sas equipes vão atuar acompa-
nhando as promoções e pro-
tegendo os consumidores de 
ofertas enganosas. Tivemos 
uma reunião no Ministério Pú-
blico para possamos acompa-
nhar e fazer com que a Black 
Friday não seja uma grande 
fraude”, afirmou.
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R$ 1.621 1,62%

R$ 5,65
-0,43%

Euro  Comercial

1,28%

R$ 6,24

Libra  Esterlina

0,88%

R$ 7,48
 

Ibovespa

171.324 pt

Selic

Fixado em 4 de 
novembro de 2026

13,75%

N a coluna da semana anterior, falávamos 
das representações estereotipadas sobre o 
Nordeste que nos remetem ao modo como a 

mídia sudestina, em particular o jornal O Estado de 
São Paulo, iniciou uma empreitada de produção do 
que é o Nordeste, bem como do que é o nordestino. 
É possível notar, ao longo do século XX, um grande 
repertório midiático acerca das representações 
que foram sendo criadas nesse sentido. Dentre os 
aspectos destacados nesta mesma coluna, estão 
as ideias de que o nordestino é um sujeito passivo, 
letárgico, preguiçoso e que nada tem a fazer a não 
ser ou esperar a seca passar, ou sucumbir a ela. A 
ideia de que o Nordeste é sinônimo de seca, fome e 
miséria foi uma receita usada de maneira intensa 
e exaustiva ao longo de todo o século passado. 
No entanto, como vimos na análise do vídeo feito 
por Nikolas Ferreira sobre o Nordeste, parece-
nos que esse modelo representacional a partir 
de homogeneizações e estereótipos construídos 
persiste em nosso imaginário nacional. Somada a 
essa ideia do sujeito nordestino como passivo, inerte 
e destinado a sucumbir às adversidades ambientais 
e climáticas, há uma outra ideia, também construída 
de maneira perspicaz, de que o nordestino é um 
sujeito que tem que ser forte o suficiente para 
poder sobreviver a tais determinações geográficas. 
Euclides da Cunha, no livro Os Sertões, escrito em 
1902, tornou famosa a máxima de que o sertanejo 
é, antes de tudo, um forte. Tal ideia foi sendo 
reproduzida e, de maneira reiterada, transformada 
na máxima de que o nordestino é, antes de tudo, 

um forte. Aqui reside 
um movimento que 
passou a determinar 
que sertão é sinônimo 
de Nordeste, como 
se em todo o Brasil 
não houvesse 
sertão. Em 1969, o 
Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística 
(IBGE) criou a maior 
sub-região do Nordeste 
brasileiro, o Sertão, 
marcado pelo clima 
semiárido e pela 
Caatinga. A partir 
de então, a ideia de 
que sertão é uma 
condição geográfica 
exclusivamente 
nordestina passou a se 
consolidar. Devemos 

nos lembrar, no entanto, que Guimarães Rosa 
percorreu as veredas dos sertões do Brasil e tais 
veredas sertanejas estão espalhadas pelo Brasil 
adentro. Em Grande sertão: veredas, Guimarães 
Rosa percorre os sertões de Goiás, Minas Gerais 
e Bahia. Ora, o Brasil é feito de grandes sertões. 
Contudo, o movimento de consolidar no imaginário 
social brasileiro de que sertão é um sinônimo 
exclusivo de Nordeste operou com propósitos 
representacionais e políticos específicos. A ideia de 
que o nordestino é, antes de tudo, um forte, serviu 
para construir a imagem (orientalista, portanto, 
como discutimos na semana passada) de que a 
figura do nordestino, apesar de todos os aspectos 
representacionais negativos atribuídos a ele, pode 
(e deve sim!) ser um sujeito forte, viril e macho o 
suficiente, pois só um sujeito assim, “cabra macho”,  
seria capaz de contornar os desafios quase que 
incontornáveis de uma geografia física, humana, 
social e de uma imaginário preconceituoso tão 
preocupado em definir, durante mais de um 
século, quem é esse tal de nordestino. A questão 
é que ser forte e viril acaba por criar condições 
representacionais que tampouco estão isentas 
de problemas. Ora, se admitirmos, então, que ser 
nordestino é ser “cabra macho”, teremos que lidar 
com o fato de que a masculinidade não é universal 
nem homogênea e, nesse sentido, teremos que 
refletir sobre o que é ser homem, no sertão, no 
Nordeste e no Brasil, tema da próxima semana.

“A ideia de que 
o Nordeste é 
sinônimo de 
seca, fome 
e miséria 
foi usada de 
maneira intensa 
e exaustiva ao 
longo de todo o 
século passado

Nosso Norte 
	    é o Sul

Vinícius Santiago 
Professor de Relações Internacionais da UEPB | Colaborador

Série Nordeste —  
Ato IIIOperação Pré-Black Friday 2026 visa a segurança dos consumidores

MP-Procon autua cinco 
estabelecimentos em JP

fiscalizações

A Secretaria Municipal de 
Proteção e Defesa do Consu-
midor (Procon-CG), por meio 
do seu Núcleo de Pesquisa, di-
vulgou a pesquisa de preços 
da água mineral, água adicio-
nada de sais e do gás de cozi-
nha de 13 kg (GLP), durante 
este mês de novembro. O le-
vantamento foi realizado no 
último dia 10, durante visitas 
a estabelecimentos comerciais 
da cidade, abrangendo 14 pon-
tos de venda de água e 15 de 
gás de cozinha.

No caso da água mineral e 
da água adicionada de sais, fo-
ram analisadas cinco marcas: 
Indaiá, Vida, Suprema, San-
ta Vitória e Sublime, conside-
rando o preço do garrafão de 
20 litros para retirada no esta-
belecimento. 

O menor preço encontra-
do para a água foi de R$ 6,50, 

referente ao garrafão de 20 li-
tros da marca Vida, que é adi-
cionada de sais. O produto está 
disponível no estabelecimen-
to Point do Sol, localizado na 
Rua do Sol, no 304, bairro de 
Santa Rosa.

Em relação ao botijão de 
13 kg do gás liquefeito de pe-
tróleo (GLP), popularmente 
conhecido como gás de cozi-
nha, os preços à vista varia-
ram de R$ 95 a R$ 115. No car-
tão, os valores ficaram de R$ 99 
a R$ 120. A diferença entre os 
estabelecimentos permite uma 
economia de até R$ 20 na com-
pra à vista e de até R$ 21 no pa-
gamento com cartão.

A pesquisa identificou o 
menor preço à vista, que foi 
de R$ 95, no estabelecimento 
Ultragaz, localizado na Ave-
nida Dinamérica Alves Cor-
reia, no 1.325, no bairro de 

Santa Rosa. O mesmo estabe-
lecimento também apresen-
tou o menor preço no cartão, 
de R$ 100.

Outro estabelecimento que 
apresentou preço competiti-
vo foi a GS Gás, localizada na 
Avenida Senador Argemiro de 
Figueiredo, no 1.280, no bairro 
Sandra Cavalcante, onde o bo-
tijão foi encontrado por R$ 97 à 
vista e R$ 99 no cartão.

De acordo com o levan-
tamento, os preços médios 
do botijão de gás foram de 
R$ 103,87 para pagamentos à 
vista e R$ 108,27 no cartão. A 
comparação entre as modali-
dades aponta uma diferença 
média de R$ 4,40. 

Para o secretário munici-
pal de Proteção e Defesa do 
Consumidor, Luciano Breno, 
a pesquisa de preços é uma 
ferramenta importante para 

orientar a população e incen-
tivar escolhas mais conscien-
tes na hora das compras. “A 
pesquisa permite comparar 
valores, identificar as diferen-
ças entre os estabelecimentos 
e buscar alternativas que aju-
dem a economizar, especial-
mente na compra de produtos 
essenciais, como a água e o gás 
de cozinha”, destacou.

Levantamento mostra preços dos produtos
água e gás 

Ação deve se intensificar até o fim do mês de novembro
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Por meio do QR Code, 
acesse a pesquisa completa

Procon Paraíba iniciou on-
tem uma operação de fiscaliza-
ção nos postos de combustíveis 
de Campina Grande. Apresen-
tada no Escritório de Represen-
tação do Governo do Estado, a 
ação vai verificar os preços co-
brados, a qualidade dos com-
bustíveis e se o volume entre-
gue pelas bombas corresponde 
ao que o consumidor pagou. 
A operação também vai apu-
rar denúncias sobre os preços 
praticados em Galante e em ou-
tras localidades do município. 

O superintendente do Pro-
con-PB, Félix Araújo Neto, 

explicou que uma das prio-
ridades é verificar o repasse 
da subvenção ao diesel. “Não 
é possível que o valor da sub-
venção seja incorporado como 
lucro. A ideia é fazer com que 
haja um preço acessível para as 
pessoas”, afirmou. 

A campanha reúne o Pro-
con Estadual, a Secretaria Na-
cional do Consumidor (Sena-
con), a Agência Nacional do 
Petróleo, Gás Natural e Bio-
combustíveis (ANP) e a Uni-
versidade Estadual da Paraíba 
(UEPB). O lançamento também 
contou com a participação do 

secretário-executivo da Inova-
ção do Estado, André Ribeiro. 

Pesquisadores e professo-
res do Laboratório de Pós-Gra-
duação em Química da UEPB 
vão acompanhar as equipes 
do Procon nas visitas aos pos-
tos. A universidade vai aplicar 
tecnologias de identificação 
química já utilizadas em tes-
tes de adulteração de bebidas 
destiladas.  

Entre os recursos, está a 
análise por infravermelho, que 
permite verificar se o teor de 
etanol na gasolina está dentro 
dos limites estabelecidos pela 

ANP. “Dessa vez, a gente vai 
detectar o percentual de etanol 
que tem na gasolina e a presen-
ça de água”, explicou a profes-
sora Nadja Oliveira, pró-reitora 
de Pós-Graduação e Pesquisa 
da UEPB. 

Além das inspeções, o Pro-
con vai orientar consumidores 
e empresários. Suspeitas de ir-
regularidades podem ser de-
nunciadas pelo 151. “É direito 
do consumidor, por exemplo, 
pedir para que faça o teste na 
hora, tanto de qualidade quan-
to de quantidade. É direito pe-
dir nota fiscal”, destacou Félix.

Postos de CG também são alvo de verificação
Combustíveis

Inflação
IPCA do IBGE (em %) 

Outubro/2026        0.14
Setembro/2026 	 0,82 
Agosto/2026 	 -0,32 
Julho/2026	 0,07 
Junho/2026	 0,16 
Maio/2026	 0,58



Microempreendedores in-
dividuais da Paraíba já podem 
se cadastrar na plataforma Co-
necta MEI para prestar servi-
ços de manutenção, reparo e 
apoio operacional às agências 
da Caixa.

A iniciativa da empresa, 
em parceria com o Serviço Bra-
sileiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas (Sebrae), 
conecta profissionais autôno-
mos a demandas de peque-
no porte das agências do ban-

co por meio da plataforma. 
Desde o lançamento, mais de 
1.500 empreendedores já se ca-
dastraram em todo o país. O 
programa começou em abril, 
em Rondônia, e foi ampliado 
para outros estados do Nor-
te e Nordeste, chegando ago-
ra à Paraíba.

Como participar
Para se cadastrar no Conec-

ta MEI, é necessário: ter CNPJ 
ativo como microempreende-

dor individual (MEI); possuir 
conta pessoa jurídica (PJ) na 
Caixa; estar em situação re-
gular junto à Receita Federal 
e ao FGTS. O credenciamento 
é realizado de forma 100% di-
gital no site da Caixa. No mo-
mento do cadastro, o empreen-
dedor deve informar a área de 
atuação, as especialidades e a 
localidade de interesse.

Atividades
Voltado especialmen-

te para pequenos serviços, 
o Conecta MEI reúne um 
portfólio de atividades re-
lacionadas a manutenção, 
adequação, fornecimento e 
instalação aplicáveis às uni-
dades físicas do banco.

As ações contempladas 
estão organizadas em 27 ca-
tegorias técnicas, incluin-
do marcenaria e carpinta-
ria, serralheria, vidraçaria, 
hidráulica e saneamento, 
pintura, marmoraria, jardi-

nagem e paisagismo, refri-
geração e eletrônica, sinali-
zação e comunicação visual. 
Também há espaço para ati-
vidades de apoio operacio-
nal, como remoção de entu-
lho, chaveiro, confecção de 
carimbos e materiais gráfi-
cos, entre outras.

O pagamento pelos servi-
ços prestados é realizado di-
retamente na conta PJ do em-
preendedor na Caixa.

Mais informações sobre o 

programa, critérios de parti-
cipação e serviços contempla-
dos estão disponíveis on-line. 
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A inflação de outubro 
(0,14%) desacelerou em re-
lação ao mês de setembro 
(0,82%), mas acumula alta de 
4,10% no ano e de 4,63% nos 
últimos 12 meses. Os gru-
pos transportes (-0,59%) e 
habitação (-0,51%) registra-
ram quedas no mês. Já Ali-
mentação e bebidas apre-
sentou a maior variação 
(1,04%) e o maior impacto 
(0,22 pontos percentuais — 
p.p.). Dentre os subitens, o 
maior impacto negativo in-
dividual foi a energia elétri-
ca residencial (-0,08 p.p), que 
passou de 7,98% em setem-
bro para -1,92% em outubro. 
As informações são do Ín-
dice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA), 
divulgado ontem pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).  
A queda de 0,59% no gru-
po transportes reflete a va-
riação negativa das passa-
gens aéreas (-9,21%) ante a 
alta de 9,66% do mês ante-
rior, além da redução nos 
combustíveis que saíram 
de 1,41% em setembro para 

-0,31% em outubro. O desta-
que foi a queda na média de 
preços da gasolina (-0,56%) 
e do gás veicular (-0,46%). 
Já o óleo diesel e o etanol 
apresentaram alta de 1,66% 
e 1,02%, respectivamente. 
“Em relação ao mês anterior, 
o IPCA de outubro mostra 
uma redução no preço mé-
dio em alguns produtos e 
serviços que impactam no 
orçamento, como a gasolina 
e a energia elétrica. Todavia, 
no mês, pesaram alguns ali-
mentos como o tomate e as 
carnes. No grupo dos trans-
portes, podemos destacar as 
quedas na média de preços 
nas passagens aéreas que, 
juntamente com a gasolina, 
contribuíram para o recuo 
no resultado do grupo”, ex-
plica o gerente do IPCA, Fer-
nando Gonçalves.

A desaceleração de 2,31% 
para -0,51% do grupo habi-
tação ocorreu por conta do 
recuo na energia elétrica re-
sidencial, que saiu de 7,98%, 
em setembro, para -1,92%, 
em outubro. “Na habitação, 
a energia elétrica residen-
cial, o principal impacto ne-
gativo individual, passou da 

bandeira tarifária amare-
la, em setembro, para a ver-
de, em outubro, sem cobran-
ça adicional na conta de luz 
para os consumidores. Res-
saltamos, também, a varia-
ção negativa na taxa de água 
e esgoto em razão da incor-
poração de desconto de 25% 
na tarifa mínima em Curiti-
ba, que também pressionou, 
negativamente, o resultado 
do índice de outubro”, es-
clarece.

O grupo alimentação 
e bebidas apresentou ace-
leração na média de pre-
ços na passagem de setem-
bro (0,83%) para outubro 
(1,04%). A alimentação no 
domicílio saiu de 0,96% 
para 1,31% no mês, com as 
altas do tomate (19,57%), da 
cebola (11,29%), do arroz 
(4,81%) e das carnes (2,27%). 
No lado das quedas, desta-
cam-se a cenoura (-9,72%), 
a batata-inglesa (-2,95%) 
e o café moído (-1,03%). 
“O preço de alguns alimen-
tos in natura exerceram pres-
são no resultado dos indi-
cadores de outubro, com 
destaque para o tomate, a 
cebola, o arroz e as carnes. 

Questões climáticas, como 
chuvas em excesso, com-
prometem a oferta de al-
guns produtos, assim como 
o preço mais alto do diesel 
pressiona a cadeia produti-
va, impactando o valor dos 
produtos para o consumi-
dor final”, contextualiza Fer-
nando.

INPC 
O Índice Nacional de 

Preços ao Consumidor 
(INPC) foi de 0,22% em ou-

tubro, 0,60 p.p. abaixo do 
registrado em setembro 
(0,82%). O INPC acumula 
alta de 4,24% no ano e de 
4,49% nos últimos 12 me-
ses, acima dos 4,29% dos 
12 meses imediatamen-
te anteriores. Em outubro 
de 2025, a taxa foi de 0,03%. 
Produtos alimentícios saí-
ram de 0,80%, em setem-
bro, para 1,10%, em ou-
tubro. A variação dos 
não alimentícios passou 
de 0,83%, em setembro, 

para -0,07%, em outubro. 
O próximo resultado do 
IPCA, referente a novem-
bro, será divulgado em 11 
de dezembro.

Energia elétrica residencial, setor de transportes e habitação registraram queda, segundo os dados do IPCA

Inflação desacelera e fica em 0,14% 
em outubro

Agência Gov

Mudanças na bandeira tarifária e na taxa de água e esgoto impactaram a redução 
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MEIs da PB podem se cadastrar para prestar serviços à Caixa
oportunidade

Pelo QR Code, acesse 
o site de inscrição

Em outubro de 2026, o 
custo médio da construção 
civil por metro quadrado 
teve alta em todas as uni-
dades da Federação, com a 
Paraíba tendo variação de 
0,05%, em comparação com 
setembro. Os dados são do 
Sistema Nacional de Pes-
quisa de Custos e Índices da 
Construção Civil (Sinapi), di-
vulgados ontem pelo Institu-
to Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). O indica-
dor paraibano deu continui-
dade à desaceleração ocorri-
da entre os meses de agosto 
(0,48%) e setembro (0,12%), de 
forma a contribuir para que 

tivesse a quarta menor varia-
ção entre as unidades da Fe-
deração, ficando abaixo da 
média nacional (0,29%) e da 
média do Nordeste (0,25%).

Com o resultado, o custo 
médio por metro quadrado 
passou de R$ 1.928,77, para 
R$ 1.929,76, de setembro a 
outubro, respectivamente. 
O valor de outubro foi o 10o 
menor do país, mas o segun-
do maior custo do Nordeste, 
atrás apenas do Maranhão 
(R$ 1.977,30).

A variação mensal foi 
impulsionada pelo aumen-
to do custo dos materiais, 
que passou de R$ 1.109,60 

para R$ 1.110,24 por me-
tro quadrado, de setem-
bro a outubro. Já o compo-
nente mão de obra passou 
de R$ 819,17, em setembro, 
para R$ 819,52, em outubro. 
No acumulado geral do ano 
(de janeiro a outubro), a Pa-

raíba registrou elevação de 
4,6%, a segunda menor do 
país, à frente apenas de Mi-
nas Gerais (3,04%). O resul-
tado paraibano ficou abaixo 
das médias nacional (6,03%) e 
regional (7,13%). Entre as uni-
dades da Federação, os maio-

res aumentos foram observa-
dos no Acre (9,81%), em Goiás 
(9,21%) e na Bahia (8,2%).

Nos últimos 12 meses 
encerrados em outubro de 
2026, o custo médio da cons-
trução civil na Paraíba acu-
mulou alta de 5,19%, a me-

nor taxa do país. Com isso, 
o indicador ficou abaixo das 
médias do Brasil (6,84%) e 
do Nordeste (7,59%). No qua-
dro nacional, os maiores au-
mentos ocorreram no Acre 
(9,92%), em Goiás (9,79%) e 
na Bahia (8,69%).

Custos sobem em todo país e PB tem a 4a menor variação
Construção civil

O mercado imobiliário de 
João Pessoa e Cabedelo mo-
vimentou R$ 2,6 bilhões em 
Valor Geral de Vendas (VGV) 
de janeiro a agosto de 2026, 
um crescimento de 11,2% em 
relação ao mesmo período 
de 2025. Os dados do Índi-
ce Creci 360° mostram a am-
pliação do volume financeiro 
negociado nas duas cidades, 
impulsionada pelo desem-
penho das vendas de apar-
tamentos em construção na 
capital paraibana.

“O setor da construção 
civil na Paraíba continua 
demonstrando fôlego, com 
valorização dos imóveis e 
expansão da capacidade de 
negócios. Esse movimento 
reflete a demanda pelo mer-
cado imobiliário e a atua-

ção das empresas, que vêm 
adaptando seus empreendi-
mentos às características de 
cada região e aos diferentes 
perfis de compradores”, afir-
ma o presidente do Conselho 
Fiscal do Sindicato da Indús-
tria da Construção Civil (Sin-
duscon-JP), Pedro César.

Os indicadores reforçam 
essa análise. De janeiro a 
agosto, João Pessoa registrou 
2.777 unidades vendidas em 
2026, ante 2.723 no mesmo 
período de 2025. Acompa-
nhando o ritmo positivo de 
negócios, o preço médio dos 
apartamentos vendidos na 
capital subiu 9,8% em agosto, 
chegando a R$ 777,3 mil. “A 
valorização dos apartamen-
tos em João Pessoa está rela-
cionada à procura por imó-

veis e às características dos 
empreendimentos que che-
gam ao mercado. As cons-
trutoras têm investido em 
apartamentos com padrões 
construtivos mais elevados e 
localizações em bairros cada 
vez mais procurados pelos 
compradores”, avalia.

João Pessoa já é a cidade 
nordestina com maior per-
centual da população mo-
rando em apartamento e essa 
tipologia continua atraindo 
mais moradores para a ca-
pital: a participação desses 
imóveis no total de vendas 
subiu de 66% para 69%.

Entre os studios, os dados 
mostram que o movimento 
seguiu outra dinâmica. As 
vendas desse perfil de imó-
vel passaram de 85 unidades 

em agosto de 2025 para 57 em 
agosto de 2026, com partici-
pação nas vendas variando 
de 27% para 20,6%. O preço 
médio da categoria teve re-
dução de 8%, passando a cus-
tar R$ 372,3 mil.

Compras durante a obra
Na escolha pelo momen-

to de aquisição, os compra-
dores têm priorizado unida-
des que já estejam em fase 
de execução. Em agosto de 
2026, os imóveis em cons-
trução responderam por 
55,4% das unidades comer-
cializadas. Já os empreen-
dimentos na planta repre-
sentaram 26,4% das vendas, 
enquanto os imóveis pron-
tos mantiveram o patamar 
de 18,1%.

Mercado imobiliário cresce 11,2% bilhões 

Desaceleração no estado já acontece desde o mês anterior

n 

No acumulado 
do ano, taxa 
teve alta 
de 4,10% e 
4,63% nos 
últimos 12 
meses 
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O jornal A União recebeu, 
ontem pela manhã, a visita 
de alunos da escola Recan-
to do Aprender, da cidade de 
Santa Rita. Um grupo de 28 
estudantes, formado por alu-
nos dos 7o e 9o anos do Ensi-
no Fundamental, percorreu a 
Redação do jornal, bem como 
outros ambientes da Empre-
sa Paraibana de Comunica-
ção (EPC). 

A visita, que continua 
hoje, com outra turma da es-
cola, possibilitou aos estu-
dantes entender melhor a 
rotina de produção de um 
veículo impresso, que tam-
bém inclui o trabalho na grá-
fica.

Na Redação, primeiro es-
paço visitado pela turma, o 
grupo foi recepcionado pela 

repórter da editoria de Políti-
ca, Eliz Santos, que falou so-
bre o surgimento de A União 
e destacou que este é o jor-
nal mais antigo em circula-
ção no estado da Paraíba. Ela 
ainda explicou sobre a roti-
na dos repórteres e fotógra-
fos, as editorias, entre outros 
pontos.

Os alunos conheceram o 
arquivo de A União. Na oca-
sião, a arquivista Ana Cris-
tina Flor mostrou alguns 
exemplares antigos publica-
dos, ressaltando a importân-
cia histórica dos acervos de 
textos e fotográficos.

Por último, o grupo visi-
tou o parque gráfico da EPC. 
Nesse setor, a turma pôde ver 
o trabalho de Josessi Araú-
jo, operador de guilhotina — 
máquina responsável pelo 
corte inicial e final do servi-
ço de impressão. O profissio-

nal detalhou as etapas do pro-
cesso de corte do papel e deu 
explicações de como o equi-
pamento é operado, demons-
trando detalhes do manuseio. 

Conforme relatou a pro-
fessora Janaína Cardoso, res-
ponsável pela turma, a visita 
objetiva mostrar aos alunos 
os bastidores da produção de 
um meio de comunicação im-
presso. “Os estudantes têm 
muito acesso às redes sociais, 
nas quais as notícias não são 
filtradas. A minha intenção 
é possibilitar que eles vejam 
como uma notícia deve ser 
feita em um ambiente pro-
fissional, como ela é analisa-
da e checada”. 

Segundo Janaína, é impor-
tante o alunado saber que a no-
tícia é construída com base nos 
fatos, na realidade. “Que eles 
aprendam a fazer um parale-
lo com o que é publicado nas 

redes. Que façam questiona-
mentos como: será que isso é 
falso? Quem postou? De onde 
veio?”, esclareceu a professora.

A aluna do 9o ano, Riana 
Luísa, disse que tinha muita 
curiosidade de conhecer como 
os jornais eram produzidos e, 
em especificamente, a história 
do jornal A União.

“Acho esse jornal muito in-
teressante, mesmo porque a 
minha mãe é assinante, ela o 
aprecia muito. Temos um lo-
cal reservado na nossa casa, 
no qual guardamos alguns 
exemplares e que gosto mui-
to de vê-los. Eu gostei de sa-
ber também sobre o passado, 
de como tudo começou aqui 

na Paraíba, e como tudo vem 
se transformando ao longo do 
tempo. É importante esse re-
gistro do nosso dia a dia em 
informações e depois elas se-
rem disponibilizadas para a 
gente. Por isso que aprecio as 
publicações jornalísticas, prin-
cipalmente as dos impressos”, 
observou.

A Fundação de Educação, 
Tecnologia e Cultura da Paraí-
ba (Funetec) e a Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB) tor-
nam público o Edital no 27/2026 
CPT-ETS/UFPB para o preen-
chimento de vagas e criação de 
banco de cadastro de reserva 
para professores formadores, 
professores apoiadores e pro-
fissionais de saúde da rede SUS 
para atuarem no programa 
Formatec SUS na modalida-
de presencial, em João Pessoa.

A iniciativa é uma realiza-
ção da UFPB, por meio do Cen-
tro Profissional e Tecnológico 
Escola Técnica de Saúde (CP-
T-ETS), em parceria com o Mi-

nistério da Saúde, a Secreta-
ria de Gestão do Trabalho e da 
Educação na Saúde, Departa-
mento de Gestão do Trabalho 
e da Educação na Saúde e apoio 
da Funetec, e tem como objeti-
vo o preenchimento e forma-
ção de cadastro reserva de pro-
fissionais de saúde em diversas 
modalidades e funções para 
o fortalecimento da formação 
técnica e pós-técnica do SUS. 

Ao todo, serão ofertadas 
30 vagas temporárias para os 
cargos de professor formador, 
professor apoiador e profis-
sional de saúde da rede SUS, 
com bolsas de R$ 3.333,33, R$ 
1.500,00 e R$ 2.304,00, respec-

tivamente, além do preenchi-
mento de cadastro de reserva. 
A previsão de início das ativi-
dades é para o primeiro semes-
tre de 2027.

As vagas estão distribuí-
das de acordo com o artigo 4 
da Portaria GM/MS no 5.801, 
de 28 de novembro de 2024, que 
institui o Programa de Ações 
Afirmativas do Ministério da 
Saúde, observando-se os per-
centuais mínimos de reserva, 
conforme descrito no edital.  

Os candidatos podem se 
inscrever gratuitamente no site 
formatecsus.funetec.org.br, do 
próximo domingo (15) a sexta-
feira seguinte (20). Dúvidas e 

informações poderão ser en-
viadas para o e-mail selecao-
cpt@cpt.ufpb.br, com o assunto 
“Processo seletivo professor”, 
informando a respectiva área.

A carga horária varia con-
forme o cargo para qual for se-
lecionado o candidato:

• professor formador: 30 
horas-aula presenciais, con-
forme o projeto pedagógico 
dos cursos e o plano de traba-
lho aprovado pela Coordena-
ção do programa;

• professor apoiador: 30 
horas de atuação em ativida-
des presenciais destinadas à 
ministração de aula, acompa-
nhamento, supervisão e apoio 

pedagógico nas disciplinas 
práticas e/ou nos campos de 
prática, conforme cronogra-
ma e plano de atividades de-
finidos pela Coordenação do 
programa;

• profissional de saúde da 
rede SUS: 20 horas presenciais 
de atuação nos serviços de saú-
de, considerando as ativida-
des de orientação, supervisão 
e acompanhamento dos cur-
sistas nos campos de estágio, 
conforme planejamento peda-
gógico e necessidades do pro-
grama. 

É importante ressaltar que 
a participação no programa 
FormaTec SUS não implica, em 

hipótese alguma, a existência 
de vínculo empregatício com 
a UFPB, o Ministério da Saúde 
ou a Funetec. 

O edital de seleção com-
pleto poderá ser acessado por 
meio do Qr Code abaixo.

O Governo da Paraíba, 
por meio da Secretaria de 
Estado da Ciência, Tecnolo-
gia, Inovação e Ensino Supe-
rior (Secties-PB), anunciou, 
ontem, durante coletiva de 
imprensa do Web Sum-
mit Lisboa 2026, em Por-
tugal, que o Web Summit 
Spotlight Paraíba continua-
rá sendo realizado em João 
Pessoa até 2030. A renova-
ção, que cobre as edições de 
2027 a 2030, soma R$ 20 mi-
lhões em investimentos pre-
vistos no período e garante 
ao estado um lugar fixo no 
calendário de um dos maio-
res eventos de tecnologia do 
mundo.

Esse anúncio coloca 
a Paraíba como uma das 
frentes protagonistas junto 
ao selo Web Summit. “Isso 
faz com que o nosso ecos-
sistema e o do Nordeste se-
jam privilegiados como um 
local para discussão, que 
internacionaliza suas em-
presas”, afirmou o secretá-
rio da Secties-PB, Claudio 
Furtado. 

Segundo ele, o Spotlight 
pretende olhar não só para 
a alta tecnologia, mas reafir-
mar seu compromisso com 
outras vertentes empreen-
dedoras, com dois dias de 
programação. “Para que a 
gente não olhe só para a ino-
vação de alta tecnologia, te-

remos um dia voltado para 
negócios de impacto”. A 
próxima edição ocorre em 
março de 2027. 

O diretor-geral do Web 
Summit, Artur Pereira, 
destacou que o objetivo 
do Spotlight na Paraíba é 
atrair participantes de dife-
rentes localidades do mun-
do. “Quando fazemos um 
Spotlight na Paraíba, nosso 
objetivo não é apenas reunir 
o público paraibano. Quere-
mos que pessoas, startups e 
investidores de toda a região, 
do Brasil, da América Latina, 

da Europa e de outras partes 
do mundo participem. As-
sim como ocorre no Rio [de 
Janeiro], em Lisboa, Vancou-
ver e no Catar, queremos fa-
zer da Paraíba um ponto de 
encontro global para a ino-
vação”, afirmou. 

Participaram também 
da coletiva de imprensa, o 
presidente da Fundação de 
Apoio à Pesquisa da Paraíba, 
Amílcar Queiroz, e o diretor-
superintendente do Sebrae 
Paraíba (Sebrae-PB), Luiz 
Amorim. O anúncio fecha a 
participação paraibana nesta 

edição do evento. Ao longo 
dos quatro dias, a delegação, 
com 30 startups, apresentou 
soluções em áreas como saú-
de, sustentabilidade, educa-
ção e economia criativa e re-
uniu-se com o embaixador 
do Brasil em Portugal, Rai-
mundo Carreiro. 

Construção da parceria 
A relação entre a Paraí-

ba e o Web Summit come-
çou entre 2022 e 2023, quan-
do representantes do evento 
visitaram o estado, conhece-
ram o ecossistema local de 

inovação e abriram conver-
sas com o Governo do Esta-
do. A partir daí, a presen-
ça paraibana em Lisboa só 
cresceu. 

Em 2025, o Governo do 
Estado, junto ao Sebrae-
-PB, levou 23 startups ao 
Web Summit Lisboa. Em 
20 de março de 2026, João 
Pessoa recebeu o primei-
ro Spotlight da América 
Latina, no Centro de Con-
venções, com cerca de mil 
inscritos, painéis, debates, 
rodadas de networking e 
competição de pitches. Nes-

ta edição de Lisboa, a dele-
gação chegou a 30 empresas 
paraibanas. 

Resultados 
O Spotlight Paraíba tam-

bém abriu portas para as 
empresas locais. As três star-
tups vencedoras da compe-
tição de pitches garantiram 
vaga no Web Summit Rio 
2026, no qual a delegação 
paraibana chegou a 33 em-
presas, somadas às selecio-
nadas por edital.

Próximos destinos 
A estratégia de interna-

cionalização segue além de 
Lisboa. O próximo destino é 
o Web Summit Doha, no Ca-
tar, de 31 de janeiro a 3 de fe-
vereiro de 2027. O Governo 
do Estado levará 30 startups 
paraibanas ao evento, além 
de 13 vagas de cadastro de 
reserva, e o edital de sele-
ção será lançado em breve. 

As empresas seleciona-
das terão apoio para passa-
gens aéreas, espaço de expo-
sição e capacitação antes do 
evento. Com o Spotlight ga-
rantido até 2030 e presença 
em Lisboa, no Rio de Janei-
ro e em Doha, a Paraíba re-
força sua aposta na inovação 
e na abertura de mercados 
internacionais como cami-
nho para o desenvolvimen-
to econômico.
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Por meio do QR Code, 
acesse o edital da iniciativa

Repórter Eliz Santos falou sobre rotina diária do periódico mais longevo da Paraíba
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Anúncio foi dado, ontem, pelo secretário Claudio Furtado, durante coletiva de imprensa do Web Summit Lisboa 2026
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Titular da Secties diz que anúncio coloca a PB como uma das frentes protagonistas junto ao selo Web Summit 

Spotlight ganha mais quatro edições
até 2030

Henrique Toscano 

henritosca06@gmail.com

Alunos de Santa Rita visitam Redação do jornal A União

Funetec e UFPB abrem seleção para atuação em programa

ensino fundamental

formatec sus



A ministra da Gestão e 
da Inovação em Serviços Pú-
blicos (MGI), Esther Dweck, 
anunciou, ontem, que o Go-
verno Federal estuda novo 
modelo para a terceira edi-
ção do Concurso Público 
Nacional Unificado (CPNU 
3), prevista para 2027.

No novo modelo, o gover-
no aplicaria uma prova na-
cional unificada dividida por 
áreas de atuação, que tenha 
a mesma dinâmica do Exa-
me Nacional do Ensino Mé-
dio (Enem), que é diferente 
da lógica tradicional dos con-
cursos públicos federais. “Se-
ria uma espécie de concurso 
como se fosse o Enem. Você 
faz uma prova para determi-
nadas áreas, tem uma nota, 
então, tendo a vaga, o órgão 
federal poderia usar aque-
le grupo de pessoas que já 
fez a prova e que já está com 
uma classificação”, explicou 
Esther Dweck.

O anúncio foi feito mesmo 
sem o número de vagas ime-
diatas autorizadas. A minis-
tra destacou que, para 2027, 
a programação depende da 
aprovação do Projeto de Lei 
Orçamentária Anual (Ploa), 
enviado, no fim de agosto, ao 
Congresso Nacional.

“Depois das eleições, co-
meça no Congresso o pro-
cesso de aprovação. Preci-
samos disso para saber, de 
fato, que recursos teremos 
para a área de pessoal, es-
pecificamente na rubrica de 
autorização de concurso e 
provimentos adicionais”.

As declarações de Esther 
Dweck foram feitas durante 
o programa Bom dia, Ministra, 
produzido pelo Canal Gov, 

emissora da Empresa Brasil 
de Comunicação (EBC).

A titular do MGI escla-
receu que, antes da abertu-
ra de uma nova edição do 
concurso — conhecido como 
“Enem dos Concursos” — é 
preciso que todos os apro-
vados em edições anterio-
res sejam chamados. 

Vagas remanescentes
Em entrevista a emisso-

ras de rádio, Esther adiantou 
que o Governo Federal terá 

chamada, ainda em novem-
bro, para mais de 1,3 mil va-
gas remanescentes a serem 
preenchidas por candidatos 
do cadastro reserva. Serão 
convocados, principalmen-
te, os aprovados na primei-
ra edição do CPNU. Haverá 
vagas também para aprova-
dos na segunda edição.

As vagas remanescen-
tes dos dois certames con-
tinuam desocupadas. “São 
mais de 1,3 mil vagas ain-
da em aberto, sendo a maio-

ria do primeiro concurso”, 
disse a ministra. Há, ainda, 
544 vagas remanescentes 
descritas no edital republi-
cado, para preenchimento 
imediato e formação da lis-
ta de espera.

A nova classificação foi 
republicada na última se-
gunda-feira (9), após o mi-
nistério identificar, em ou-
tubro, erros de informações 
em três vagas.

Todas as vagas originá-
rias da segunda edição do 

CNU já foram convocadas. 
A pasta está fazendo um 
balanço, em conjunto com 
a Secretaria de Orçamento 
Federal (SOF) do Ministé-
rio do Planejamento e Or-
çamento (MPO), para cha-
mar aprovados para vagas 
adicionais do segundo con-
curso unificado, de 2025, e, 
possivelmente, de outros 
concursos da administra-
ção pública federal.

“Quando forem chama-
das as vagas adicionais, além 

das que estavam previstas 
originalmente no concur-
so, eu preciso de um ateste 
orçamentário da Secretaria 
de Orçamento Federal. Há 
um saldo remanescente no 
orçamento para isso e esta-
mos vendo o número de va-
gas possíveis para chamar”, 
esclareceu a ministra

A previsão de Dweck é 
que as vagas adicionais se-
jam publicadas nas próxi-
mas semanas, antes do fim 
de 2026.
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Exame poderá ser dividido por áreas e aproveitar classificação de candidatos em diferentes órgãos federais

Governo estuda novo modelo de prova
CPNU

Advogados interessados 
em disputar uma vaga no 
serviço público como advo-
gado da União, procurador 
da Fazenda Nacional, procu-
rador federal ou procurador 
do Banco Central do Brasil 
terão que se submeter a uma 
etapa prévia de habilitação, o 
Exame Nacional da Advoca-
cia Pública (Enap).

Instituído pela Advoca-
cia-Geral da União (AGU), 
o exame terá caráter elimi-
natório, sendo requisito de 
habilitação indispensável à 
participação nos concursos 
das quatro carreiras. 

As diretrizes e objeti-
vos do exame estão deta-
lhados na Portaria Norma-
tiva AGU no 243, publicada 
no Diário Oficial da União 
de ontem.

O novo modelo de sele-
ção busca ampliar o núme-
ro de aprovados e agilizar 
a recomposição do quadro 
de servidores. 

Segundo a AGU, em sele-
ções anteriores, era comum 
que um mesmo candidato 
passasse para mais de uma 
carreira simultaneamente, o 
que gerava dificuldades ad-
ministrativas para o preen-
chimento das vagas. 

Com a mudança, os 
concorrentes poderão di-
recionar sua escolha antes 
da segunda etapa de cada 
concurso.

Assinado pelo ministro 
Jorge Messias, advogado- 
-geral da União, o texto es-
tabelece como objetivos do 
Enap fixar um padrão mí-
nimo de habilitação e ava-
liar os conhecimentos ne-
cessários ao ingresso nas 
carreiras, privilegiando o 
raciocínio, a capacidade de 
resolução de problemas e a 
vocação para o exercício da 
advocacia pública.

A portaria destaca que 
a habilitação no Enap não 
substitui a aprovação no exa-
me da Ordem dos Advoga-
dos do Brasil (OAB). 

Prova
O processo será organi-

zado pela AGU, por meio 
de uma banca composta por 
três representantes (dois ti-
tulares e um suplente) de 

cada uma das quatro carrei-
ras da advocacia pública fe-
deral e outros dois indicados 
pela OAB.

A prova objetiva deve-
rá ser aplicada antes do iní-
cio das inscrições prelimina-
res dos concursos das quatro 
carreiras, seguindo calendá-
rio divulgado pela AGU.

O exame ocorrerá simul-
taneamente no Distrito Fede-
ral e em todas as capitais dos 
estados, e o conteúdo progra-
mático, número de questões e 
valor da taxa de inscrição se-
rão estabelecidos em editais.

Relevância
Questionada pela repor-

tagem da Agência Brasil, 
a ministra da Gestão e da 
Inovação em Serviços Pú-
blicos, Esther Dweck, elo-
giou a iniciativa, ao destacar 
que a AGU tem autonomia 
para decidir sobre o tema. 
“Acho importante. É sem-
pre bom termos alguns exa-
mes [de habilitação prévia]”, 
ressaltou a ministra, ao citar 
o exemplo do Exame Nacio-
nal de Avaliação da Forma-
ção Médica (Enamed).

O Enamed foi criado 
para verificar a proficiên-
cia dos estudantes de gra-
duação e avaliar a qualida-
de dos cursos de graduação 
em Medicina. A lei que ins-
titui o exame foi sanciona-
da na última sexta-feira (6).

AGU institui exame prévio para 
ingresso em carreiras jurídicas

serviço público

A Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária (Anvisa) de-
terminou o recolhimento do 
lote 20241030 de insumo far-
macêutico ativo (IFA) tirze-
patida e de todos os lotes de 
IFA retatrutida armazenados 
na distribuidora Condor Im-
portador & Operador Logís-
tico Ltda. A medida foi publi-
cada ontem, no Diário Oficial 
da União.

A tirzepatida é o princípio 
ativo do medicamento agonis-
ta do receptor de GLP-1 Moun-
jaro, popularmente conhecido 
como uma das diversas “cane-
tas emagrecedoras” disponí-
veis no mercado.

Em nota, a Anvisa infor-

mou que os insumos em ques-
tão eram destinados à pre-
paração de medicamentos 
magistrais (preparados sob 
medida para um paciente es-
pecífico a partir de prescrição 
médica). A agência suspendeu 
ainda a venda, a distribuição e 
o uso dos produtos.

De acordo com o comunica-
do, o local onde estavam arma-
zenados os insumos não ofere-
cia estrutura compatível para 
conservação, já que a Anvisa 
determina que áreas de esto-
cagem sejam limpas e manti-
das em temperatura e umida-
de compatível com os materiais 
armazenados.

No caso específico da re-
tatrutida, a agência informou 
que houve descumprimento 
da legislação que proíbe a im-

portação e a venda de insumos 
farmacêuticos para medica-
mentos que ainda não tiveram 
eficácia terapêutica avaliada e 
aprovada pela autarquia fede-
ral. “A retatrutida ainda é um 
medicamento experimental, 
em fase de pesquisa. A empre-
sa desenvolvedora dos estu-
dos não solicitou seu registro 
à Anvisa ou a qualquer agên-
cia reguladora internacional. 
Como os testes ainda não fo-
ram concluídos, o produto não 
está disponível para venda em 
nenhum lugar do mundo”, des-
taca a nota.

A Agência Brasil entrou em 
contato com a distribuidora 
Condor Importador & Opera-
dor Logístico Ltda. mas não ob-
teve um posicionamento até o 
fechamento desta edição.

Anvisa manda recolher lotes de 
insumos para canetas emagrecedoras

publicado no dou

Tirzepatida é o princípio ativo do fármaco agonista do receptor de GLP-1 Mounjaro
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Novidade foi anunciada, ontem, pela ministra da Gestão e da Inovação em Serviços Públicos, Esther Dweck, durante programa produzido pelo Canal Gov
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Paulo Correia 

paulocorreia.epc@gmail.com
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Portaria 
destaca que 
habilitação 
no Enap não 
substitui a 
aprovação 
no exame da 
Ordem dos 
Advogados do 
Brasil
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Jacaré vai hoje, às 19h30, para o seu 
segundo compromisso seguido em 
Belo Horizonte 

Unifacisa mira 
reencontro   
com a vitória 

no NBB

CONTRA O CRUZEIRO

Após ser superado pelo Mi-
nas na última rodada, o Bas-
quete Unifacisa volta à quadra 
hoje, em busca de reabilitação 
no Novo Basquete Brasil (NBB) 
2026/2027. O adversário será o 
Cruzeiro, às 19h30, no Giná-
sio Dona Salomé, em Belo Ho-
rizonte, em Minas Gerais, em 
mais um compromisso da se-
quência de jogos da equipe pa-
raibana fora de casa.

Na última quarta-feira (11), 
também na capital mineira, o 
Jack foi derrotado pelo Minas 
por 88 a 57. A equipe da casa 
começou melhor e construiu 
vantagem ainda no primeiro 
quarto, vencido por 24 a 17. No 
período seguinte, o bom de-
sempenho defensivo dos mi-
neiros voltou a fazer a dife-
rença. Com dificuldades para 
encontrar espaços no ataque, 
a Unifacisa marcou apenas 11 

pontos na parcial, contra 20 do 
adversário, e foi para o interva-
lo perdendo por 44 a 28.

O cenário não mudou após 
a volta dos vestiários. O Minas 
manteve o controle da partida, 
venceu o terceiro quarto por 23 
a 11 e ampliou a diferença para 
28 pontos. Na última parcial, 
a Unifacisa apresentou uma 
atuação mais equilibrada, mas 
não conseguiu reverter o re-
sultado. O time mineiro ven-
ceu novamente, por 21 a 18, e 
confirmou o triunfo por 88 a 57.

O armador Matheusinho 
reconheceu as dificuldades en-
frentadas pela equipe diante 
do Minas e destacou a necessi-
dade de corrigir os erros para a 
sequência da competição.

“Perdemos o jogo porque 
o campeonato é muito duro e 
todas as equipes têm bastante 
qualidade. Precisamos entrar 
100% focados e sabemos que 
ficamos devendo. Mas é bola 
para frente. Não queremos re-
petir os erros que cometemos 
nessa partida. Vamos sempre 
buscar mais, mas foi difícil en-
frentar uma equipe forte como 
o Minas. Agora é seguir traba-
lhando para corrigir os erros e 
evoluir”, afirmou.

Agora, o desafio é reagir 
diante do Cruzeiro e buscar 
um resultado positivo para re-
tomar o caminho das vitórias 
na competição. O adversário 
também chega pressionado 
por um resultado negativo. Em 
seis partidas disputadas no 
NBB, o Cruzeiro soma três vi-
tórias e três derrotas. Na roda-
da anterior, a equipe mineira 
foi superada pelo Sesi Franca, 
fora de casa, por 98 a 77.

Raniery Soares 
raniery.lacerda@epc.pb.gov.br

A Seleção Brasileira dis-
puta o ouro logo mais, às 
9h30, no handebol de praia, 
nos Jogos da Juventude, que 
estão sendo realizados em 
Dakar, no Senegal. O time 
brasileiro, que conta com 
dois paraibanos, Diego Luna 
e Raphael Martins, atletas do 
Fúria, encaram a Alemanha 
na decisão.

O Brasil garantiu-se na 
final ontem, após um jogo 
duro e equilibrado, decidido 
nos detalhes. A equipe con-

seguiu superar a Hungria no 
shoot-out, vencendo por 16 a 
14, e conquistou a classifica-
ção para a grande decisão da 
competição.

O confronto começou 
bastante disputado, com 
as duas seleções alternan-
do gols durante o primei-
ro período. O Brasil conse-
guiu abrir uma vantagem 
de quatro pontos, maior di-
ferença registrada na etapa, e 
manteve o resultado favorá-
vel até o fim, fechando o pe-
ríodo em 22 a 20 e saindo na 
frente por 1 a 0.

Na segunda etapa, a Hun-
gria apresentou uma reação 
e passou a dominar as ações 
da partida. Com um desem-
penho ofensivo mais eficien-
te, os europeus venceram o 
período por 24 a 18, deixan-
do tudo igual no placar geral 
e levando a definição da vaga 
para o shoot-out.

Com uma vitória para 
cada lado, a decisão aconte-
ceu nas cobranças alternadas 
de shoot-out. As duas equi-
pes começaram convertendo 
suas oportunidades e chega-
ram a registrar uma sequên-

cia de 15 finalizações conse-
cutivas no fundo das redes. 
No entanto, o húngaro Aron 
Malits acabou mandando 
sua cobrança para fora, ga-
rantindo a vitória brasileira 
por 16 a 14 e a classificação 
para a final.

Esta foi a segunda vitória 
brasileira sobre a Hungria nos 
Jogos Olímpicos da Juventude 
de Dakar 2026. Durante a fase 
classificatória, a seleção nacio-
nal já havia vencido os euro-
peus por 2 a 0, com parciais de 
22 a 18 e 18 a 16. Ainda nessa 
fase, o Brasil bateu Porto Rico 

e os donos da casa, Senegal. 
Nas quartas, o time brasilei-
ro venceu Ilhas Coock.

Agora, o Brasil disputará 
a medalha de ouro contra a 
Alemanha, que também ga-
rantiu sua presença na deci-
são após eliminar os donos 
da casa, Senegal. Na outra 
semifinal, os alemães vence-
ram o primeiro período por 
13 a 12, mas os senegaleses 
devolveram o mesmo placar 
na segunda etapa, levando 
o confronto para o shoot-out.

No desempate, a Alema-
nha foi mais eficiente e con-

quistou a classificação ao 
vencer por 10 a 8, garantindo 
lugar na final contra a equi-
pe brasileira.

Brasil disputa o ouro contra a Alemanha no handebol de praia
jogos da juventude

Da Redação

n 

Duelo 
acontece hoje, 
em Dakar, 
a partir das 
9h30, e vale 
o título da 
modalidade 
na competição

Desafio
Equipe paraibana  

teve ótimo início de 
temporada, mas acabou 

superada pelo Minas, 
por 88 a 57, na última 

quarta-feira (11) e 
busca a reabilitação no 

campeonato

Ala/pivô Antônio é uma 
das armas do time de 

Campina Grande para 
a partida
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Nenhum clube conseguiu acumular duas vitórias em dois jogos e manter os 100% de aproveitamento no torneio

Equilíbrio marca primeiras rodadas
Copa Paraíba

Após 14 anos fora do ca-
lendário oficial, a Copa Paraí-
ba teve um retorno que não 
poderia ser mais disputado. 
Encerrada a segunda roda-
da da primeira fase, o torneio 
mostra que nenhuma equi-
pe conseguiu manter 100% 
de aproveitamento. Com em-
pates que frearam os favori-
tos e reações importantes de 
clubes que buscaram se rea-
bilitar, a competição escan-
cara a dificuldade de dispa-
rar na tabela.

O cenário atual de disputa 
pela liderança está embolado. 
Serra Branca, Treze e Cam-
pinense dividem a liderança 
com quatro pontos ganhos 
cada, separados apenas pelos 
critérios de desempate. En-
quanto isso, o bloco inferior, 
composto por Esporte de Pa-
tos, Nacional de Patos e Atlé-
tico de Cajazeiras, conseguiu 
arrancar pontos preciosos 
nesta segunda rodada, atra-
palhando a consolidação pre-
coce dos favoritos ao título.

O rigor do planejamento 
e a alta exigência física des-
ta primeira fase refletem-se 
nitidamente nas declarações 
dos técnicos ao fim da roda-
da. Pelo lado do Serra Branca, 
que soma quatro pontos e li-
dera a competição após o em-
pate sem gols diante do Cam-
pinense, o técnico Waguinho 
Dias lamentou as oportuni-
dades perdidas, mas destacou 
a consistência defensiva e a 
evolução gradativa da equipe. 

“Eu acredito que essa com-
petição vai ser até o fim mui-
to equilibrada, principalmen-
te entre as equipes que estão 
brigando para ser a campeã. 
Até o fim, devemos ter mui-
tos empates”, avaliou. Ao ob-
servar o Carcará, Waguinho 
mostra satisfação com o de-
sempenho defensivo. “Acho 
que o time está quase perfei-
to pelas atitudes, de não levar 
contra-ataque, não levar tran-
sição, estar marcando muito 
bem, conseguindo fazer com 
que o adversário não chegue”, 
pondera o técnico.

No comando do Treze, que 
empatou por 1 a 1 com o Atlé-
tico de Cajazeiras no meio de 
semana e também soma qua-
tro pontos, o técnico Adriano 
Souza pontuou a necessidade 
de ajustes nos mecanismos 
ofensivos da equipe para o 
decorrer da Copa Paraíba, vi-
sando o Clássico dos Maiorais 
de domingo (15). 

“Acho que nossa atuação 
foi melhor, principalmente 
em nível de comprometimen-
to e competitividade dos nos-
sos atletas. Essa foi a minha 
chateação no jogo passado, 

mas a gente evoluiu”, anali-
sou o técnico alvinegro, que 
explicou ainda as alterações 
promovidas na escalação ini-
cial. “Eu montei um elenco 
pensando em vencer a Copa 
Paraíba, mas a gente tem tam-
bém a Série D e o Campeona-
to Paraibano no ano que vem. 
Alguns atletas vêm de muito 
tempo de inatividade. Então, 
não tinha como eu repetir a 
equipe e ter o mesmo nível de 
energia”, explicou Adriano.

Artilharia 
Até aqui, a briga pela ar-

tilharia da Copa Paraíba tem 
nomes de peso liderando as 
estatísticas com dois gols 
cada. O meia Dione, do Serra 
Branca, balançou a rede duas 
vezes na goleada sobre o Tro-
vão Azul na estreia, mas aca-

bou passando em branco no 
empate da segunda rodada 
contra o Campinense. 

Caminho semelhante tri-
lhou o atacante Dioran, do 
Treze. O atacante alvinegro 
também garantiu dois gols 
no primeiro compromisso do 
Galo, mas não conseguiu agi-
tar a rede no empate diante do 
Atlético de Cajazeiras na últi-
ma quarta-feira (11). 

Em contrapartida, de-
monstrando maior constân-
cia nesse início de torneio, o 
artilheiro Zé do Brejinho, do 
Esporte de Patos, marcou nos 
dois jogos disputados pela 
equipe na competição, in-
cluindo o gol carimbado no 
clássico sertanejo da última 
rodada. Os três têm dois gols 
cada e lideram o ranking de 
goleadores do campeonato.

Próximos confrontos
A busca pela liderança e 

a consolidação no G-4 terão 
novos capítulos neste fim de 
semana, com três partidas 
agendadas para a terceira ro-
dada da primeira fase. Ama-
nhã, às 16h, o Serra Branca 
mede forças com o Nacional 
de Patos no Estádio Amigão, 
em Campina Grande. 

Já no domingo (15), a 
emoção toma conta da ta-
bela com dois duelos decisi-
vos às 16h e 17h, respectiva-
mente. O Amigão será palco 
para o Campinense enfren-
tar o Treze em mais uma edi-
ção do tradicional Clássico 
dos Maiorais, enquanto o Es-
porte de Patos recebe o Atlé-
tico de Cajazeiras no Estádio 
José Cavalcanti, na cidade 
de Patos.

Há muitos podcasts na moda depois do 
boom que esse formato de mídia teve nos 
últimos anos. Gosto de alguns gêneros, 

ouço uns poucos, e prefiro manter minha audiência 
voltada ao formato tradicional, no modelo apenas 
“de ouvir”. Nada contra os novos, nesse padrão 
de mesa comprida voltado para vídeo e cortes nas 
redes sociais. Até já brinquei um pouco disso. Mas 
para consumir, prefiro só ouvir, principalmente 
sobre economia e futebol, pois a política já me 
cansa nas demais mídias. Nessas semanas 
após a vitória do presidente Lula nas eleições, 
os podcasts que tratam do mercado financeiro 
enfrentaram um período de ressaca, alguns deles 
até tirando férias não anunciadas. Parece que o 
script não correu conforme o previsto. Mas, dentre 
tantos ressentidos, uma entrevista que ouvi sobre 
os rumos da política econômica que deveria, de 
acordo com o entrevistado, ser adotada no Brasil 
impressionou pelo paralelo feito com o futebol. Era 
um economista apaixonado pelo Flamengo, estava 
rindo à toa, apesar de seu candidato a presidente 
ter sido derrotado, enquanto o entrevistador, 
corintiano, amargava a vida em dobro. 

O tema tratado pelo economista bem-humorado 
também era sobre amargor. Ele defendia o 
presidente Lula em meio à mesa completa de 
eleitores do candidato derrotado. E, apesar de 
também ter votado em Flávio Bolsonaro, dizia, com 
convicção, contrariando todos os presentes, que a 
confiança no Brasil estava garantida, pois o mundo 
conhece Lula e este não faria nenhuma loucura, 
pois nunca fez. Ao avançar na discussão, ele 
entrou no mesmo âmbito de 98% dos economistas 
que se deparam com um microfone: ajuste fiscal. 
E aí, dizendo o que Lula e o futuro ministro da 
Fazenda devem fazer, tratou aquele tema sobre o 
“remédio amargo” para a economia, como querem 
falar para explicar o que classificam como um 
mal necessário. Nada disso difere do que todos 
os outros falam, mas o que chamou a minha 
atenção foi o paralelo que ele fez com Flamengo e 
Palmeiras, dois times que acertaram suas contas 
e hoje vivem numa realidade totalmente distinta 
dos demais, fazendo o Brasileirão, antes tão 
emocionante na reta final, mais parecer a Liga 
espanhola.

E assim, falando em ajuste fiscal, ele provocava 
o corintiano, perguntando se não valia a pena 
para o torcedor amargar quatro ou cinco anos sem 
ganhar nada para depois, com o time organizado 
financeiramente, voltar ao topo e disputar tudo. 

Julio Casares, presidente destituído do São 
Paulo e responsável por colocar a dívida do time 
em outro patamar, dizia ser impossível fazer ajuste 
fiscal porque economizando demais não disputaria 
nada, ao mesmo tempo não teria casa cheia, e isso 
colocaria o clube em derrocada. A história mostrou 
que ele estava errado e hoje o time só não está no 
fundo do poço, mas enfrenta anos de um limbo que 
é só sofrimento. 

Sobre a opinião do economista em paralelo 
ao futebol, concordo e ao mesmo tempo discordo 
completamente. Concordo com esse tipo de 
ajuste fiscal para a gestão de clubes de futebol, 
que apesar de carregarem um fator social muito 
maior do que apenas números, não deixam de 
ser entidades privadas. E discordo, obviamente, 
quando ele compara os resultados dos times com 
política social. Por mais que esse dito “remédio 
amargo” seja importante, o sofrimento não espera, 
e a lacuna da falta de investimentos em políticas 
sociais é irreparável nas vidas daqueles que 
foram afetados. Uma oportunidade de estudo 
perdida, um remédio que faltou, a comida que não 
estava na mesa. Acredito na linha defendida pela 
saudosa economista Maria da Conceição Tavares: 
“Uma economia que diz que precisa primeiro 
estabilizar, depois crescer, depois distribuir, é uma 
falácia”. No caso dos times de futebol, o pior que 
pode acontecer durante o tratamento com remédio 
amargo é o torcedor enfrentar o jejum de títulos e a 
zoação dos amigos. E, sim, trocaria cinco anos de 
jejum do meu time pela volta da competitividade.

Felipe 
	   Gesteira

reporter@felipegesteira.com

Remédio 
amargo

Colunista colaborador

Classificação
Clubes P J V E D GP GC SG

1o Serra Branca 4 2 1 1 0 4 0 4

2o Treze 4 2 1 1 0 3 2 1

3o Campinense 4 2 1 1 0 1 0 1

4o Esporte de Patos 1 2 0 1 1 3 4 -1

5o Nacional de Patos 1 2 0 1 1 2 3 -1

6o Atlético de Cajazeiras 1 2 0 1 1 1 5 -4

Bárbara Nascimento 

barbara.oliveira@epc.pb.gov.br

Campinense e Serra Branca venceram em suas estreias, mas empataram no confronto entre si
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Ex-presidente da entidade fez duras críticas ao atual mandatário da instituição e detonou prêmio dado a Trump

Blatter chama Infantino de ditador
fifa

O ex-presidente da Fifa 
Joseph Blatter fez duras crí-
ticas ao seu sucessor, Gianni 
Infantino, atual comandan-
te da entidade. Em entrevista 
publicada na quarta-feira (11) 
pela revista alemã Der Spiegel, 
o dirigente de 90 anos chamou 
Infantino de “ditador” e afir-
mou que ele precisa de ajuda 
psicológica.

Blatter também questionou 
a decisão do atual mandatário 
de criar o Prêmio da Paz da 
Fifa e concedê-lo ao presiden-
te dos Estados Unidos, Donald 
Trump. A iniciativa foi anun-
ciada às vésperas da Copa do 
Mundo de 2026, que foi dispu-
tada nos Estados Unidos, no 
Canadá e no México.

Os planos do italiano de 
vender parte dos direitos co-
merciais da Copa do Mundo 
(iniciativa que acabou sendo 
descartada pela forte reper-
cussão negativa criada com a 
proposta) também foram alvo 
do duro discurso de Blatter.

“A Fifa está sofrendo”, ava-
liou. “Atualmente, ela [a en-
tidade] é dirigida por uma 
pessoa que se deixou cegar”, 
complementou o ex-dirigente.

Mas as críticas não fica-
ram somente nisso. O polê-
mico Prêmio da Paz foi clas-
sificado como uma situação 
“constrangedora”. Blatter dis-
se não ter compreendido a 
iniciativa pela escolha por 
Donald Trump como o sele-
cionado. “Infantino concede 

um Prêmio da Paz a alguém 
que, pouco tempo depois, ini-
cia uma guerra contra o Irã. 
Isso é uma loucura”.

Por fim, o ex-presidente 
da Fifa acusou Infantino de 
usar o dinheiro da Fifa para 
garantir o apoio das federa-
ções nacionais à sua própria 
reeleição. “Ele é um ditador. 
Pessoas dentro da Fifa me 
dizem que ninguém pode 
subir no elevador com ele. 
É intocável”.

Blatter renunciou à che-
fia da Fifa em 2015, em meio 
a acusações de corrupção, in-
cluindo a de ter tentado com-
prar votos para sua presidên-
cia, cargo que ocupava desde 
1998. Ele acabou sendo absol-
vido em dois julgamentos, 
embora tenha sido suspenso 
pelo Comitê de Ética da Fifa. 
Ainda assim, afirmou não ter 
“nenhum arrependimento” 
do período em que esteve à 
frente da instituição.

Estadão Conteúdo

Estadão Conteúdo

Análise
Condecoração oferecida 

ao atual presidente 
americano também foi 

desaprovado pelo 
ex-diretor

Planos do italiano 
de vender ações da 

Copa do Mundo 
ao capital privado 

foram criticados 
pelo suíço (foto)
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Contratado no início de 
2023 para tentar levar o Fla-
mengo ao título do Mundial 
de Clubes, Vitor Pereira durou 
apenas 18 jogos à frente do time 
carioca. Longe de conquistar o 
objetivo e demitido sem tempo 
de implantar a sua filosofia, o 
técnico português afirmou que 
a sua ida ao Rubro-Negro após 
deixar o Corinthians foi um 
“erro tremendo”.

Em entrevista ao portal 
Zero Zero, de Portugal, ele 
abriu o jogo. “Houve aquela 
passagem pelo Flamengo, já 
com os meus níveis de ener-
gia completamente a zero. Tive 
duas semanas de descanso e 

iniciei outra época, não sei com 
quantos títulos para jogar. Foi 
um erro tremendo. Eu estava 
desgastadíssimo, precisava re-
cuperar a minha energia, pre-
cisava de ter vindo para casa 
e, depois, se tivesse de voltar, 
voltava”, afirmou o treinador.

Após fazer um bom tra-
balho no Corinthians, quan-
do chegou à final da Copa do 
Brasil e perdeu a decisão para 
o próprio Flamengo, na dispu-
ta por pênaltis, em pleno Ma-
racanã, o comandante deixou a 
equipe paulista alegando pro-
blemas familiares no fim de 
2022. No entanto, um inespe-
rado acerto com o Flamengo, 
cerca de um mês depois, gerou 
uma grande polêmica no cená-

rio esportivo nacional.
Com um calendário ajus-

tado e sem tempo hábil para 
dar padrão de jogo à equipe, 
as decepções se acumularam. 
Além da eliminação preco-
ce no Mundial, (o time foi eli-
minado na semifinal para o 
Al-Ahli), o Flamengo perdeu 
a Supercopa do Brasil para o 
Palmeiras e ainda amargou 
um vice-campeonato carioca 
para o rival Fluminense.

“Logo na primeira ou se-
gunda semana, já estávamos 
a disputar a final da Super-
taça, com o Palmeiras. Mais 
uma semana ou duas e já es-
távamos a disputar o Mundial 
de Clubes. Sem poder treinar, 
foi impossível. Eu nem pude 

começar a treinar. Não tive-
mos tempo de preparar nada”, 
desabafou.

Livre no mercado após a 
sua saída do Nottingham Fo-
rest, o treinador admite, três 
anos depois, que a sua vinda 
para o Rio de Janeiro foi preci-
pitada. Após ser demitido do 
Flamengo, o treinador dirigiu 
o Al Shabab, da Arábia Sau-
dita, e depois fez dois traba-
lhos na Inglaterra ao assumir 
o Wolverhampton e depois o 
Nottingham Forest.

Quanto aos próximos 
passos, ele foi direto ao pon-
to. “O objetivo é voltar para 
a Inglaterra. É lá que eu me 
sinto desafiado”, afirmou Vi-
tor Pereira.

Vitor Pereira arrepende-se de ida ao Flamengo
momento errado

Treinador português refletiu que não fez o melhor movimento na carreira na época e que precisava descansar após saída do Timão

Foto: Marcelo Cortes/Flamengo

Curtas

Zé Lucas convoca torcida 
para jogos da Seleção Sub-20

A busca por uma boa apresentação começa 
com uma boa ambientação. O volante Zé Lucas 
contou que a Seleção Sub-20 está animada 
com Belém, “uma nova cidade desbloqueada” 
para a maioria dos atletas. O time brasileiro 
encara hoje, às 20h, o Peru, no Mangueirão. 

“Estamos nos adaptando à cidade também, 
uma cidade nova para nós, jogadores da 
Seleção Brasileira. É uma cidade nova 
desbloqueada”, disse.

Famosa por ser uma cidade apaixonada por 
futebol, a capital paraense anima os jogadores 
no quesito “apoio da torcida”. O volante falou 
sobre a expectativa do grupo por jogar diante 
do público, convocou a torcida e garantiu 
empenho para um bom espetáculo.

“A expectativa é uma das melhores, 
porque aqui é nossa casa, aqui é o Brasil. 
Então, acredito que a torcida vai dar um bom 
público, vai apoiar, como sempre apoiou o 
Brasil. Independentemente da categoria, se 
está com a Seleção Brasileira, tem torcida. 
Então, vamos esperar muito disso e que nós 
possamos retribuir toda essa torcida deles em 
campo, com muito empenho, muita garra, muita 
determinação, com essa camisa tão pesada”, 
disse.

Andrey mira novo ciclo após 
ausência na Copa do Mundo

A frustração de ter ficado fora da Copa do 
Mundo já faz parte do passado. Presente nas 
duas convocações feitas pelo técnico Carlo 
Ancelotti neste processo de reformulação da 
Seleção Brasileira após o Mundial, o meio-
campista Andrey concedeu entrevista coletiva 
ontem e comentou sobre essa nova etapa da 
carreira.

“Para ser sincero, eu me sinto muito 
confiante. Esta nova trajetória é muito 
importante para todos e também para mim, 
porque tenho apenas 22 anos. Quando falamos 
da Seleção Brasileira, isso é muito importante, 
porque sempre sonhei com este momento”, 
afirmou o jogador direto de Singapura, onde a 
equipe nacional está concentrada para os dois 
jogos da Data Fifa de novembro.

Versátil, o atleta revelado pelo Vasco abriu 
possibilidades para atuar em mais de uma 
posição e se colocou à disposição do treinador 
neste período de testes. “Eu me sinto muito 
à vontade jogando como primeiro volante, 
mas posso jogar mais à frente. Onde o mister 
precisar, vou estar sempre fazendo o meu 
melhor”, comentou o jogador do Manchester 
United.

Federação define as regras do 
sorteio para a Copa Feminina

A Fifa divulgou, na quarta-feira (11), como 
funcionará o sorteio que vai definir os oito grupos da 
Copa do Mundo de futebol feminino de 2027, sediada 
no Brasil.  O evento que vai organizar as 32 seleções 
— 29 delas já estarão classificadas no momento — 
acontece no dia 11 de dezembro, no Museu de Arte 
Moderna do Rio de Janeiro (MAM).

A Seleção Brasileira já sabia que seria uma das oito 
cabeças de chave e que, por ser a anfitriã, ocuparia a 
posição A1 na formação dos grupos, portanto, restando 
apenas saber quem seriam os adversários.

O Brasil inclusive já conhece os palcos e datas dos 
três primeiros jogos: Maracanã (em 24 de junho), Arena 
Itaquera (29 de junho) e Mané Garrincha (4 de julho).

Excetuando o Brasil, as sete melhores classificadas 
na última atualização do ranking da Fifa antes 
do evento ocuparão as vagas restantes no pote 1, 
destinado aos cabeças de chave. As oito seguintes irão 
para o pote 2 e as oito subsequentes para o pote 3. 

O pote 4 conterá as cinco seleções restantes já 
classificadas quando o sorteio for realizado, além 
de mais três seleções não definidas, que serão 
conhecidas após a repescagem do ano que vem, que 
acontecerá de 23 de fevereiro a 6 de março de 2027.
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1093 — Malcolm III, rei da Escócia 
1460 — Henrique, o Navegador, príncipe 
português que patrocinou as viagens de 
descobrimento portuguesas
1868 — Gioachino Rossini, compositor 
italiano de óperas
1903 — Camille Pissarro, pintor franco- 
-dinamarquês, o “pai do impressionismo”
1949 — Zé Pereira (Jose Pereira Lima), 
político paraibano
1973 — Elsa Schiaparelli, estilista italiana 
radicada em Paris
1974 — Vittorio De Sica, cineasta e ator 
italiano
1974 — Karen Silkwood, técnica de 
laboratório químico e ativista sindical 
americana
1975 — Olga Bergholz, poetisa, escritora e 
jornalista russa
1999 — Nelson Werneck Sodré, militar, 
escritor, jornalista e historiador brasileiro
2005 — Eddie Guerrero, lutador profissional 
mexicano
2009 — Mara Manzan, atriz brasileira
2014 — Manoel de Barros, poeta brasileiro
2016 — Enzo Maiorca, mergulhador livre 
italiano, com 17 recordes mundiais
2018 — Lucho Gatica, cantor e ator chileno
2019 — Fenelon Medeiros Filho (Doutor 
Lonza), professor e político paraibano

Mortes na história Obituário
Regina Torné
11/11/2026 — Aos 82 anos, na 
Cidade do México. Atriz mexicana 
conhecida dos brasileiros 
pelo seriado Chaves, no qual 
interpretava Glória, que chegava 
à vila e despertava o interesse de 
Seu Madruga, personagem de Ramón Valdés. Com 
mais de cinco décadas de atuação, Regina também 
se destacou no cinema, especialmente em Como 
Água para Chocolate (1992), que lhe rendeu o 
Prêmio Ariel de Melhor Atriz. Na televisão, também 
integrou o elenco de produções como Chispita 
(1982) e Rebelde (2005).

Foto: Rep./Instagram

Alexander Darchiev
11/11/2026 — Aos 66 anos, em 
Moscou, na Rússia. Embaixador 
da Rússia nos Estados Unidos, 
Darchiev morreu após enfrentar 
uma doença crônica, segundo 
o Ministério das Relações Exteriores da Rússia. 
Diplomata veterano, ele atuava como embaixador 
em Washington desde março de 2025. Seu período 
no cargo foi marcado pelo descongelamento 
nas relações entre EUA e Rússia, à medida que 
o presidente Donald Trump abriu negociações 
bilaterais com Moscou e reduziu a ajuda à Ucrânia.

Foto: Rep./Facebook

Quase dois séculos depois, devolução reacende debates sobre racismo científico

Crânios de escravizados 
retornam para o Brasil

REPATRIAÇÃO

Da Redação

Na última quarta-feira 
(11), depois de mais de 150 
anos, retornaram ao Brasil 
dois conjuntos de restos mor-
tais de pessoas escravizadas 
que haviam sido retirados 
do país no século 19 e leva-
dos para os Estados Unidos. 
O material estava sob a guar-
da de instituições ligadas à 
Universidade de Harvard e 
ficará, temporariamente, no 
Museu Nacional da Univer-
sidade Federal do Rio de Ja-
neiro (UFRJ) e na Universida-
de Federal da Bahia (UFBA).  

Os conjuntos são forma-
dos pelo crânio de um mu-
çulmano negro escravizado, 
roubado do país por um di-
plomata estadunidense após 
a Revolta dos Malês, em 1835, 
e o crânio de uma mulher es-
cravizada que foi enterrada 
no Rio de Janeiro, exumado 
na década de 1860 e levado 
para os Estados Unidos por 
um cientista.

Os restos mortais inte-
graram a coleção do Peabo-
dy Museum, da Universida-
de de Harvard, por quase 
dois séculos e tiveram o re-
torno confirmado após qua-
tro anos de negociações en-
tre os integrantes do Grupo 
de Trabalho para o Repatria-
mento do Crânio Malê (GT 
Arakunrin) e do Itamaraty 
com a instituição estaduni-
dense. Os ancestrais repa-
triados retornaram em cor-
reio diplomático.

Na quarta-feira, duas ce-
rimônias marcaram a repa-
triação, sendo uma no Museu 
Nacional, no Rio de Janeiro, e 
outra na UFBA, em Salvador. 
Ambas as instituições estão 
com a guarda temporária dos 
remanescentes.

Luta
O crânio do muçulmano 

negro pertenceu a um homem 
nagô que lutou e foi morto em 
uma das maiores insurreições 
de pessoas negras escraviza-
das fora da África: a Revolta 
dos Malês, que eclodiu em Sal-
vador (BA), na madrugada de 
24 para 25 de janeiro de 1835. 
Liderada por africanos escra-
vizados de origem muçulma-
na, o seu objetivo era derrubar 
o governo local, abolir o siste-
ma escravagista e encerrar a 
imposição da fé cristã.

O termo “malê” refere-se a 
negros muçulmanos trazidos 
como escravos ao Brasil no sé-
culo 19, especialmente na Bah-
ia. A identidade do homem é 
desconhecida. Ele foi ferido 
por um golpe de mosquete du-
rante o combate e levado para 
receber atendimento médico 
no Hospício de Jerusalém, em 
Salvador, mas acabou falecen-
do. O corpo do guerreiro malê 
provavelmente foi sepultado 
no Campo da Pólvora, como 
ocorreu com dezenas de már-

tires do movimento. 
Sua cabeça, entretanto, teve 

um destino diferente. Ela foi 
decepada ainda fresca e leva-
da para os Estados Unidos por 
Gideon Theodore Snow, um 
comerciante e diplomata norte
-americano que exerceu a fun-
ção de vice-cônsul em Alagoas, 
Pernambuco e Bahia.

A comunidade muçulmana 
baiana lutava pela restituição 
desde 2022. A volta permitirá 
o enterro dos restos humanos 
do homem com o ritual fúne-
bre adequado à sua crença re-
ligiosa, quase 200 anos depois 
de sua morte.

Exumada
Além do Crânio Malê, re-

torna ao Brasil um crânio reti-
rado do Cemitério dos Pretos 
Novos, na região do Valongo, 
no Rio de Janeiro, na década 
de 1860. Ele havia sido rouba-
do pelo cientista Walter Hun-
newell que, à época, fazia um 
curso de fotografia na cidade.

Segundo o Itamaraty, os re-
gistros apontam que o crânio le-

vado do Rio pertenceria a uma 
mulher escravizada. Os res-
tos mortais foram exumados 
durante a Expedição Thayer, 
viagem científica liderada pelo 
zoólogo Louis Agassiz, ocorri-
da no Brasil de 1865 a 1866. O 
crânio passou a integrar o acer-
vo do Peabody em 1870.

Escravidão
O Brasil foi o último país 

das Américas a abolir oficial-
mente a escravidão, em 1888. 
Também foi o principal desti-
no de africanos escravizados. 
Os registros históricos apon-
tam que mais de quatro mi-
lhões de pessoas foram trazi-
das à força para o país, em um 
processo que começou na dé-
cada de 1530, com o desenvol-
vimento do cultivo da cana-
de-açúcar.

Neste ano, a Organização 
das Nações Unidas (ONU) 
aprovou uma resolução que 
reconhece o tráfico transatlân-
tico de africanos escravizados 
como o crime mais grave con-
tra a humanidade já cometido.

Carlos 
	   Azevêdo

“Trago-te flores — restos arrancados 
da terra que nos viu passar unidos (...)”.

Machado de Assis: A Carolina

N ão sei qual era a distância do chalé do Cosme 
Velho, onde Machado de Assis morava, para 
o cemitério de São João Batista, no qual fora 

sepultada sua esposa Carolina Xavier de Novais 
Assis.

Mas, aos domingos, o nosso Machado visitava 
religiosamente (gostaram do advérbio?) o túmulo de 
Carolina, levando-lhe flores.

Os biógrafos de Machado insistem em dizer 
que os dois foram muito felizes no casamento e que 
viveram um verdadeiro idílio conjugal...

No seu último romance, Memorial de Aires (1908), 
há um casal de velhinhos — Aguiar e Dona Carmo, 
que, na verdade, são Machado e Carolina. 

Mas, por outro lado, há biógrafos que afirmam 
que o nosso Machado não era nenhum santinho...

Ou seja: traía discretamente (vocês gostaram 
desse advérbio?) Carolina. Hein, Capitu?...

Quem primeiro revelou os amores clandestinos 
(amores extraconjugais) do autor de Dom Casmurro 
(1899) foi a escritora Lúcia Miguel Pereira (ver 
Machado de Assis, 1936).

Não era possível que Machado não tivesse um 
caso amoroso, vivia entre atrizes belíssimas no Rio de 
Janeiro, então?...

Com certeza, era useiro e vezeiro do esquema da 
monogamia seriada: uma de cada vez. Talvez, sim...

Como cidadão criado no Segundo Reinado, 
vivendo numa sociedade patriarcal e escravocrata 
era, sim, como todo macho — não podia ver “uns 
braços”... Não era isso, Magalhães Júnior?

Magalhães Júnior escreveu uma excelente 
biografia de Machado de Assis: Machado de Assis 
desconhecido, 1971. Ver, nessa biografia, o capítulo 
“A desconhecida”, p. 265. Aparece uma tal de Inês 
Gomes, uma atriz, que M. Júnior insinua ter sido 
amante de Machado. E tantas e tantas outras... A 
carne é fraca...

Ora, ora, quem escreveu Uns braços, Missa do 
Galo e Dom Casmurro não podia, sim, devotar amor 
eterno a uma única mulher. Estou errado, Capitu?

Espichei o texto (texto é tecido, pode e deve ser 
espichado), agora é que chego ao seu pretexto: por 
que Machado de Assis foi expulso do bonde?

Recorro a Francisco de Assis Barbosa, no seu texto 
introdutório ao livro Ressurreição (1872), para que ele 
nos conte como o Bruxo do Cosme Velho foi expulso 
do bonde.

Com a palavra, Assis Barbosa:
“No meio de toda a azáfama, não deixava 

Machado de ir aos domingos levar um ramo de flores 
à sepultura de sua adorada Carolina. Certa vez o 
condutor do bonde implicou com Machado de Assis. 
Aquele velhinho de pincenês infringia o regulamento 
do bonde, conduzindo consigo embrulhos (ainda 
que flores) na primeira classe do transporte público. 
Fê-lo descer do bonde. O grande romancista aceitou 
humildemente a advertência. Desde então, passou 
a viajar em segunda classe, na sua peregrinação 
dominical ao cemitério. Pobre condutor do bonde! 
Não sabia que o velhinho do ramo de flores era o 
maior escritor vivo do Brasil.”

Esse Machado...
Para o poeta e escritor Adriano Cabral de Sousa, 

machadiano que nem eu. Ele trabalha no Coletivo 
de Teatro Alfenim. Participou como ator de A causa 
secreta, texto baseado num conto de Machado. Não 
foi, Bruna?

Texto da série Machado de Assis & o bonde.
Cidade da Parahyba, 2026

P.S.: A propósito desse incidente de Machado, ter sido 
expulso do bonde por conduzir embrulho na primeira 
classe, ele, muito tempo depois, publica uma crônica 
— “Como comportar-se no bonde”, em 4 de julho de 
1883. Vale a pena conferir.

carolusazevedo@hotmail.com | Colaborador

O dia em que 
Machado foi 
expulso do 
bonde (15)

Carlos Azevêdo é sociólogo, antropólogo e 
membro do Instituto Histórico e Geográfico da 

Paraíba (IHGP); também integra o Grupo de 
Pesquisa em História do Brasil-holandês

Embora sem identificação, homem cujo crânio foi roubado morreu na Revolta dos Malês
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PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUIAR
AVISO DE EDITAL DE LICITAÇÃO

A Prefeitura Municipal de Aguiar, através da sua Pregoeira e Equipe de Apoio, torna público para 
conhecimento dos interessados que fará realizar licitação na modalidade PREGÃO PRESENCIAL Nº 
00027/2026, do tipo menor preço por item, com objeto IMPLEMENTAÇÃO E DESENVOLVIMENTO 
DAS ATIVIDADES DESPORTISTAS NO MUNICÍPIO DE AGUIAR-PB, CONFORME DETALHADO NO 
PLANO DE TRABALHO, ATENDENDO AO CONVÊNIO MINISTÉRIO DO ESPORTE Nº 1102/2025 
TRANFEREGOV.BR Nº 987665 (recursos humanos), cuja abertura será no dia 27.11.2026 às 09:00 
horas, na sala de licitações deste órgão, situado na Rua Irineu Lacerda, s/nº, Centro - Aguiar-PB. 
O edital poderá ser obtido pelo www.tce.pb.gov.br ou www.aguiar.pb.gov.br e demais informações 
encontram-se a disposição dos interessados no endereço acima citado, email: cpl@aguiar.pb.gov.br.

Aguiar-PB, 12 de novembro de 2026.
Adriana Aparecida de Assis 

Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUIAR
AVISO DE EDITAL DE LICITAÇÃO

A Prefeitura Municipal de Aguiar, através da sua Pregoeira e Equipe de Apoio, torna público para 
conhecimento dos interessados que fará realizar licitação na modalidade PREGÃO PRESENCIAL Nº 
00028/2026, do tipo menor preço por item, com objeto IMPLEMENTAÇÃO E DESENVOLVIMENTO 
DAS ATIVIDADES DESPORTISTAS NO MUNICÍPIO DE AGUIAR-PB, CONFORME DETALHADO 
NO PLANO DE TRABALHO, ATENDENDO AO CONVÊNIO MINISTÉRIO DO ESPORTE Nº 
1102/2025 TRANFEREGOV.BR Nº 987665 (Eventos), cuja abertura será no dia 27.11.2026 às 14:00 
horas, na sala de licitações deste órgão, situado na Rua Irineu Lacerda, s/nº, Centro - Aguiar-PB. 
O edital poderá ser obtido pelo www.tce.pb.gov.br ou www.aguiar.pb.gov.br e demais informações 
encontram-se a disposição dos interessados no endereço acima citado, email: cpl@aguiar.pb.gov.br.

Aguiar-PB, 12 de novembro de 2026.
Adriana Aparecida de Assis 

Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUIAR
AVISO DE RESULTADO DE JULGAMENTO DE PROPOSTAS DE PREÇOS

CONCORRÊNCIA Nº 00005/2026
A Prefeitura Municipal de Aguiar, através de sua Agente de Contratação, torna público para conhe-

cimento dos interessados, o resultado de analise dos documentos de PROPOSTAS DE PREÇOS, 
após análise pelo setor de engenharia, foram consideradas DESCLASSIFICADAS as propostas das 
empresas: L C B CONSTRUÇÃO LTDA, cadastrada no CNPJ nº 51.578.554/0001-01, JMS PAJEU 
CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA - cadastrada no CNPJ nº 45.791.193/0001-84, foram conside-
radas CLASSIFICADAS as empresas: CL CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA – EPP, cadastrada 
no CNPJ nº 09.335.002/0001-06, MENDES E FERREIRA CONSTRUÇÕES LTDA – ME, cadastrada 
no CNPJ nº 26.781.189/0001-90 e COVALE CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA, cadastrada no 
CNPJ nº 11.170.603/0001-58, sendo convocadas as empresas classificadas para querendo oferta 
lances verbais, no dia 23.11.2026 às 09:00 hs. Abre-se vistas aos interessados do inteiro teor da 
decisão da Agente de Contratação e equipe de apoio, como também que seja publicado o resultado 
na imprensa oficial da mesma forma do aviso. Demais informações pelo email cpl@aguiar.pb.gov.br.

Aguiar - PB, 12 de novembro de 2026.
ADRIANA APARECIDA DE ASSIS

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUIAR
AVISO DE RESULTADO CLASSIFICAÇÃO PROPOSTAS E HABILITAÇÃO

CONCORRÊNCIA Nº 00007/2026.
A Prefeitura Municipal de Aguiar, através da Agente de Contratação, vem por meio deste tornar 

público para conhecimento dos interessados, o resultado de CLASSIFICAÇÃO DA PROPOSTA E 
HABILITAÇÃO da CONCORRÊNCIA Nº 00007/2025, com o seu objeto CONTRATAÇÃO DE EM-
PRESA ESPCIALIZADA VISANDO À ELABORAÇÃO E EXECUÇÃO DO PROJETO DE TRBALHO 
SOCIAL (PTS), VINCULANDO À OPERAÇÃO Nº 1099040-88, OBSERVANDO OS REQUISITOS 
ESTABELECIDOS NA PORTARIA MCID Nº 75/2025 PARA ANÁLISE DE TERMOS DE REFERÊNCIA 
DE TRABALHO SOCIAL. Conforme especificação do edital. Sendo considerada CLASSIFICADA E 
HABILITADA a empresa ARAÚJO ASSESSORIA, CONSULTORIA E SERVIÇOS JURIDICOS LTDA 
– EPP, cadastrada no CNPJ nº 42.021.441/0001-10, que apresentou  proposta com o valor de R$ 
81.250,00 (oitenta e um mil, duzentos e cinquenta reais) Abre-se vistas aos interessados do inteiro 
teor da decisão da Agente de Contratação e equipe de apoio, não havendo qualquer manifestação, 
será encaminhado o certame para fins de homologação e adjudicação.

Aguiar - PB, 12 de novembro de 2026.
ADRIANA APARECIDA DE ASSIS

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUIAR 
AVISO DE RESULTADO HABILITAÇÃO E PROPOSTA

PREGÃO PRESENCIAL Nº 000026/2026
A Prefeitura Municipal de Aguiar, através de sua pregoeira, vem por meio deste tornar público para 

conhecimento dos interessados, o resultado de Habilitação e Julgamento das Propostas do PREGÃO 
PRESENCIAL Nº 00026/2026, com o seu objeto AQUISIÇÃO DE COMBUSTÍVEIS PARA ABASTECI-
MENTO NA CIDADE DE AGUIAR, DURANTE O EXERCÍCIO DE 2026. Sendo consideradas HABILTADA 
e VENCEDORA a empresa: RENATA MONTEIRO DE LACERDA – EPP – CNPJ nº 07.598.119/0001-57, 
vencedora com o valor global de R$ 244.200,00 (duzentos e quarenta e quatro mil e duzentos reais) 

Aguiar - PB, 12 de novembro de 2026.
ADRIANA APARECIDA DE ASSIS

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALCANTIL 
EXTRATO DE ADITIVOS

OBJETO: Aquisição de alimentos para atender as necessidades da Prefeitura Municipal 
de Alcantil - PB, com fornecimento de forma parcelada, conforme necessidade Administração. 
FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00005/2024. ADITAMENTO: Dar continuidade a 
execução do objeto contratado. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Alcantil e: 
CT Nº 00020/2024 - Jkj Distribuidora de Alimentos Ltda - 4º Aditivo - prorroga o prazo por mais 12 
meses. CT Nº 00021/2024 - Lucas de Lima Nobrega 10953399400 - 4º Aditivo - prorroga o prazo 
por mais 12 meses. ASSINATURA: 11.11.26

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALCANTIL
- ERRATA -

EDITAL DE CONCORREÊNCIA ELETÔNICA N° 00016/2026
Objeto: Contratação de empresa do ramo para execução de pavimentação asfáltica de es-

tradas vicinais no Município de Alcantil-PB, conforme Convênio nº 980427/2025 do Ministério da 
Agricultura e Pecuária.

No Edital de Concorrência no item 6.10.1. GARANTIA DE PROPOSTA, onde se lê: 6.10.1.Com-
provação do recolhimento de quantia a título de garantia de proposta, no valor equivalente a R$ 
3.971,35...;LEIA-SE: 6.10.1.Comprovação do recolhimento de quantia a título de garantia de 
proposta, no valor equivalente a R$ 3.917,66...

Alcantil, 12 de Novembro de 2026
GERMANA CAMILO DE SOUZA

Agente de contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE ASSUNÇÃO
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: Contratação de empresa especializada na prestação de serviços advocatícios con-
tenciosos e acompanhamento processual em todos os graus de jurisdição da Justiça Federal para 
apurar e reaver os valores pagos a menor pelo SUS. FUNDAMENTO LEGAL: Inexigibilidade nº 
IN00007/2025. ADITAMENTO: Dar continuidade a execução do objeto contratado. PARTES CON-
TRATANTES: Prefeitura Municipal de Assunção e: CT Nº 00061/2025 - Nilo & Almeida Advogados 
Associados - 1º Aditivo - prorroga o prazo por mais 12 meses. ASSINATURA: 12.11.26.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ASSUNÇÃO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Contratação de empresa para realização de capacitação para gestores e professores dos anos 
iniciais do Ensino Fundamental do Município de Assunção–PB, no transcurso do ano letivo de 2026/2027, 
com a finalidade de estabelecer e capacitar no conhecimento dos princípios, teorias e práticas da Educa-
ção por meio do Convenio nº 578/2021 entre Secretaria de Estado da Educação e Ciência e Tecnologia 
(SEECT/PB) e a Prefeitura de Assunção. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00024/2026. 
DOTAÇÃO: Conforme QDD 2026. VIGÊNCIA: até 04/11/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura 
Municipal de Assunção e: CT Nº 00129/2026 - 04.11.26 - Agil Inovacao Educacional Ltda - R$ 78.950,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ASSUNÇÃO
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00039/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo e 

observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº IN00039/2026, 
fundamentada no Art. 74, inciso III, alínea f, da Lei 14.133/21, que objetiva: Contratação de empresa 
especializada para prestar serviços técnicos de educação permanente em imunização. O serviço 
consiste em uma oficina de qualificação dos registros de vacinação no Prontuário Eletrônico do 
Cidadão (PEC) do e–SUS APS, com análise das informações e monitoramento dos dados de 
imunização. Também inclui acompanhamento técnico remoto das estratégias pactuadas; ADJU-
DICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: 54.705.220 PAULO 
DANNIELLISON DA SILVA - R$ 12.000,00.

Assunção - PB, 12 de Novembro de 2026
WAGNER FELIPE DE OLIVEIRA VILAR

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAIA DA TRAIÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00033/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua Dom 

Pedro Ii, 681 - Centro - Baia da Traição - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.br, 
licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: Aquisição de equipamentos de 
informática, tecnologia da informação e comunicação, equipamentos audiovisuais, de rede e videomo-
nitoramento, periféricos e acessórios de suporte elétrico, destinados à estruturação e modernização 
da infraestrutura tecnológica das Unidades Básicas de Saúde do Município de Baía da Traição/PB, 
visando assegurar o funcionamento do Prontuário Eletrônico do Cidadão (PEC e–SUS APS), dos 
sistemas do Ministério da Saúde, da telessaúde, da regulação, da assistência. Abertura da sessão 
pública: 08:00 horas do dia 27 de Novembro de 2026. Início da fase de lances: 08:05 horas do dia 27 
de Novembro de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 19/23; 
e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 
08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 99418–0103. E-mail: 
baialicitacao@gmail.com. Edital: https://www.baiadatraicao.pb.gov.br/; https://tramita.tce.pb.gov.br/
tramita/pages/main.jsf; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Baia da Traição - PB, 12 de Novembro de 2026
MARINHO GERMANO DA SILVA NETO

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
AVISO DE PRETENSA CONTRATAÇÃO DIRETA

DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº DV00048/2026
A Prefeitura Municipal de Belém manifesta o interesse em obter propostas adicionais de eventuais 

interessados na contração direta, com base no Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21, restrita à participa-
ção de Microempresas, Empresas de Pequeno Porte e Equiparados, que objetiva: AQUISIÇÃO DE 
MATERIAL PARA ATERRO EM DIVERSOS LOCAIS DO MUNICÍPIO DE BELÉM–PB. O interessado 
poderá obter o respectivo Termo de Referência com a especificação do objeto pretendido junto ao Setor 
de Contratação, sediado na Rua Flávio Ribeiro, 74 - Centro - Belém - PB, ou acessando: www.belem.
pb.gov.br. O referido órgão de contratação estará recebendo as propostas até o dia 18 de Novembro de 
2026 até às 12:00 horas, e que poderão ser encaminhadas também pelo e-mail: licitacaobelem2024@
gmail.com. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei 
Complementar nº 123/06; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas 
normas. Informações: no horário das 07:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Belém - PB, 12 de Novembro de 2026
JOSIVAN BATISTA DA SILVA

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00063/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Flávio Ribeiro, 74 - Centro - Belém - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.br, 
licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE UM VEICULO 
CAMINHÃO PIPA PARA A SECRETARIA DE AGRICULTURA E MEIO AMBIENTE DO MUNICIPIO 
DE BELÉM–PB. Abertura da sessão pública: 10:00 horas do dia 26 de Novembro de 2026. Início 
da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. 
Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Comple-
mentar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas 
as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 07:00 as 11:00 horas dos dias 
úteis, no endereço supracitado. E-mail: licitacaobelem2024@gmail.com. Edital: www.belem.pb.gov.
br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Belém - PB, 12 de Novembro de 2026
MARIA GABRIELLY AVELINO FAUSTINO

Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
AVISO DE ADIAMENTO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00062/2026
O Pregoeiro Oficial comunica o adiamento da abertura da sessão pública do Pregão Eletrônico nº 

00062/2026, para o dia 26 de Novembro de 2026 às 09:00 horas; e do início da fase de lances para ocorrer 
nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Informações: das 07:00 as 11:00 horas 
dos dias úteis, na Rua Flávio Ribeiro, 74 - Centro - Belém - PB. E-mail: licitacaobelem2024@gmail.com. 

Site: www.portaldecompraspublicas.com.br
Belém - PB, 12 de Novembro de 2026

MARIA GABRIELLY AVELINO FAUSTINO
Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: AQUISIÇÃO DE UM VEÍCULO TIPO CAMINHONETE PICK–UP ZERO KM, PARA ATENDER 
AS NECESSIDADES DA SECRETARIA DE MOBILIDADE URBANA DO MUNICÍPIO DE BELÉM – PB. 
FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00059/2026. DOTAÇÃO: 09.01 SECRETARIA MUNICIPAL 
DE MOBILIDADE URBANA –SEMOB 26.782.0240.1021 ADQUIRIR VEÍCULS E/OU MOTOS PARA A 
SEMOB 755 RECURSOS DE ALIENAÇÃO DE BENS/ATIVOS 4.4.90.52.01 EQUIPAMENTOS E MATE-
RIAL PERMANENTE. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2026. PARTES CONTRATANTES: 
Prefeitura Municipal de Belém e: CT Nº 00327/2026 - 10.11.26 - FIORI VEÍCOLO S/A - R$ 135.990,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
EXTRATO DE TERMO ADITIVO 

EXTRATO DO 1º TERMO ADITIVO CONTRATUAL - ADITAMENTO DE VALOR Partes: PRE-
FEITURA MUNICIPAL DE BELÉM/PB e D I T CONSTRUCOES E SERVICOS LTDA - CNPJ nº 
18.547.219/0001-70. Ref. CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA 00004/2026. OBJETO: CONTRATAÇÃO 
DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO DE OBRA DE CONSTRUÇÃO DA PRAÇA 
NO CENTRO DO MUNICÍPIO DE BELÉM/PB. Extrato do 1º. TERMO ADITIVO ao Contrato n.º 
000167/2026, com a empresa acima mencionada, correspondente ao ADITIVO DE VALOR na 
importância R$ 270.379,63 (DUZENTOS E SETENTA MIL, TREZENTOS E SETENTA E NOVE 
REAIS E SESSENTA E TRÊS CENTAVOS) Assinaturas da prorrogação contratual em: 10/11/2026. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
EXTRATO DE TERMO ADITIVO 

EXTRATO DO 4º TERMO ADITIVO CONTRATUAL - ADITAMENTO DE PRAZO Partes: PRE-
FEITURA MUNICIPAL DE BELÉM/PB e CONSTRUTORA CRAL SERVIÇOS LTDA - CNPJ nº 
03.117.952/0001-88. Ref. CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DO RAMO DA CONSTRUÇÃO CIVIL 
DESTINADA A REALIZAÇÃO DE REFORMA E AMPLIAÇÃO DA ESCOLA MUNICIPAL DE ENSINO 
INFANTIL E FUNDAMENTAL AFONSO ASTROGILDO DE PAULA, NO MUNICÍPIO DE BELÉM/PB. 
Extrato do 1º. TERMO ADITIVO ao Contrato n.º 00308/2025, com a empresa acima mencionada, 
correspondente ao prazo de noventa dias passando sua vigência perdurar de 09.11.2026 até 
06.02.2027. Assinaturas da prorrogação contratual em: 09/11/2026. 

PREFEITURA DE BOA VENTURA
EXTRATO DE ADJUDICAÇÃO

PREGÃO ELETRONICO N.º. 009/2026
OBJETO: AQUISIÇÃO DE FÓRMULAS, LEITE E SUPLEMENTOS DESTINADOS A ATENDER 

À DEMANDA DA POPULAÇÃO DO MUNICÍPIO DE BOA VENTURA-PB.
VENCEDORES: BIOLIFE BRASIL LTDA, CNPJ: 30.008.165/0001-70, VITALE COMERCIO S.A, 

CNPJ: 07.160.019/0002-25.
VALOR GLOBAL com o de R$ 127.197,70 (Cento e Vinte Sete Mil Cento e Noventa e Sete 

Reais Setenta Centavos).
EXTRATO DE ADJUDICAÇÃO: “O Prefeito Constitucional da Prefeitura Municipal de Boa Ventura, 

usando das atribuições que lhes são conferidas, após a análise das propostas e condições apresen-
tadas pelos licitantes no certame do PREGÃO ELETRONICO N.º. 009/2026, resolve ADJUDICAR 
o objeto do processo licitatório das empresas acima mencionadas, por apresentar o Menor Preços, 
conforme classificação constante da Ata de Abertura e Julgamento”.

DATA DA ADJUDICAÇÃO: 12/11/2026
MANOEL VITAL NETO

PREFEITO CONSTITUCIONAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VENTURA
EXTRATO DE HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRONICO N.º. 009/2026
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 0061/2026

OBJETO: AQUISIÇÃO DE FÓRMULAS, LEITE E SUPLEMENTOS DESTINADOS A ATENDER 
À DEMANDA DA POPULAÇÃO DO MUNICÍPIO DE BOA VENTURA-PB.

VENCEDORES: BIOLIFE BRASIL LTDA, CNPJ: 30.008.165/0001-70, VITALE COMERCIO 
S.A, CNPJ: 07.160.019/0002-25, R$ 127.197,70 (Cento e Vinte Sete Mil Cento e Noventa e Sete 
Reais Setenta Centavos).

Após análise do processo, e, estando o mesmo de acordo com a Lei, HOMOLOGO, nos termos 
da Lei 14.133/2021, em consequência, ficam convocados os licitantes vencedores para a assinatura 
do termo de contrato, nos termos do art. 71 IV, do citado diploma legal, sob as penalidades da lei.

Boa Ventura-PB, 12 de novembro de 2026.
MANOEL VITAL NETO

PREFEITO CONSTITUCIONAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOQUEIRÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 050-2026
REPUBLICAÇÃO

A Prefeitura Municipal de Boqueirão – PB, através da Pregoeira abaixo transcrito, TORNA 
PÚBLICO e comunica aos interessados que fará realizar Licitação na modalidade PREGÃO 
ELETRÔNICO nº. 050-2026, do tipo “menor preço”, cujo objeto é AQUISIÇÃO DE MATERIAIS 
DE LIMPEZA. Data de abertura: 26.11.2026 às 09h00min (horário local), por meio do site https://
www.licitanet.com.br. Informações: no endereço Avenida 30 de Abril, nº. 45, Centro, no horário de 
expediente. Outras informações pelo Telefone (83) 99185-5512. E-mail: cplboqueirao@gmail.com. 
Edital: www.boqueirão.pb.gov.br; https://www.licitanet.com.br.

Boqueirão, 12 de Novembro de 2026.
Crystiane Gomes Bezerra

Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ DE MAMANGUAPE
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CUITÉ DE MAMANGUAPE

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS TÉCNICOS NO ACOMPANHAMENTO E AUDITORIA DO 

SISTEMA DE CONTROLE E REGULAÇÃO DE PACIENTES JUNTO A PPI. FUNDAMENTO LEGAL: 
Dispensa de Licitação nº DV00042/2026, nos termos do Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21. DOTAÇÃO: 
Recursos não Vinculados de Impostos: 02.120 Fundo Municipal de Saude de C Mamanguape 10 
301 4280 2039 Manut. do Fundo Municipal de Saúde 000303 3390.39 99 OUTROS SERVIÇOS 
DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA. VIGÊNCIA: até 12/11/2027. PARTES CONTRATANTES: 
Fundo Municipal de Saúde de Cuité de Mamanguape e: CT Nº 00175/2026 - 12.11.26 - 66.308.422 
ARNOBIO SOARES DE SOUSA NETO - R$ 20.400,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ DE MAMANGUAPE 
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: FORMAÇÃO DE REGISTRO DE PREÇO PARA FUTURA AQUISIÇÕES PARCELADAS DE 
EQUIPAMENTOS E EPI’S PARA CONSTRUÇÃO PARA MELHOR ATENDIMENTO DAS SECRETARIAS 
MUNICIPAIS, INCLUSIVE FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial 
nº 00003/2026. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 02.010 Gabinete do Prefeito 02.015 
Secretaria Municipal de Controle Interno 02.020 Secretaria Municipal de Administração 02.030 Secretaria 
Municipal de Finanças 02.040 Secretaria Municipal de Infra Estrutura 02.050 Secretaria Municipal de Edu-
cação 02.080 Sec. Municipal de Agricultura 02.090 Fundo Municipal de Assistência Social 02.100 Secretaria 
Municipal de Esportes e Lazer 02.110 Sec. Municipal de Meio Ambiente 02.120 Fundo Municipal de Saude 
de C Mamanguape 02.130 Sec Municipal de Cultura e Turismo 02.140 Sec. Municipal de Transportes 02.150 
Secretaria de Políticas Públicas para as Mulheres 02.160 SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTENCIA 
SOCIAL 3390.30 MATERIAL DE CONSUMO. VIGÊNCIA: até 04/11/2027. PARTES CONTRATANTES: 
Prefeitura Municipal de Cuité de Mamanguape e: CT Nº 00170/2026 - 04.11.26 - DAMIAO EUFRASIO DE 
OLIVEIRA - R$ 122.922,60; CT Nº 00171/2026 - 04.11.26 - R & F MATERIAL DE CONSTRUCAO LTDA 
- R$ 99.599,50; CT Nº 00172/2026 - 04.11.26 - RAVD EPI E CONSULTORIA SST LTDA - R$ 24.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ DE MAMANGUAPE
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CUITÉ DE MAMANGUAPE

EXTRATO DO PRIMEIRO TERMO ADITIVO AO CONTRATO Nº 00250/2025-SDC
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 250925DV00086. DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº DV00086/2025. 

CONTRATANTE: FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CUITÉ DE MAMANGUAPE/PB, CNPJ nº 
13.099.820/0001-24. CONTRATADA: MERCIA SOARES DA SILVA LTDA, CNPJ nº 33.787.858/0001-
05. OBJETO: Prorrogação do prazo de vigência do Contrato nº 00250/2025-SDC, cujo objeto consiste 
na aquisição parcelada de descartáveis e doces diversos para atender à demanda do Fundo Municipal 
de Saúde. OBJETO DO ADITIVO: Prorrogação do prazo de vigência contratual até 31 de dezembro de 
2026, mantidas as demais cláusulas e condições originalmente pactuadas. FUNDAMENTO LEGAL: 
Arts. 105, 106 e 107 da Lei Federal nº 14.133/2021, observados os requisitos legais para prorrogação 
de contrato de fornecimento contínuo. VALOR GLOBAL ORIGINAL: R$ 61.050,00 (sessenta e um mil e 
cinquenta reais), permanecendo inalterado, com execução limitada ao saldo contratual remanescente. 
DATA DE ASSINATURA: 28 de setembro de 2026. SIGNATÁRIOS: Maria Rosemary Farias Lima, pela 
Contratante, e representante legal da empresa MERCIA SOARES DA SILVA LTDA, pela Contratada. 

Cuité de Mamanguape/PB, 28 de setembro de 2026.
MARIA ROSEMARY FARIAS LIMA

Secretária e Gestora

PREFEITURA MUNICIPAL DE CRUZ DO ESPÍRITO SANTO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00020/2026
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Praça 

dos Três Poderes, S/N - Centro - Cruz do Espírito Santo - PB, por meio do site https://bll.org.br/, lici-
tação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE CESTAS BASICAS 
PARA SUPRIR AS NECESSIDADES DA SECRETARIA DE ASSISTENCIA SOCIAL DO MUNICIPIO. 
Abertura da sessão pública: 10:00 horas do dia 27 de novembro de 2025. Início da fase de lances: 
para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; e 
legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: 
das 08:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 2121-0012. 

E-mail: licitacao@cruzdoespiritosanto.pb.gov.br. 
Edital: www.cruzdoespiritosanto.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; https://www.portaldecompras-

publicas.com.br/ 
Cruz do Espírito Santo - PB, 11 de novembro de 2025

JOYCE REGINA CRISTOVÃO DA SILVA
Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUBATÍ
EXTRATO DE ADITIVO

1.° EXTRATO DE VALOR DE TERMO ADITIVO AO CONTRATO N.° 0008/2026
Origem: Pregão Eletrônico nº 0001/2026
Objeto: Aquisição de Medicamentos da linha Farma (Ético), através da oferta de maior porcen-

tagem de desconto sobre a tabela da CMED/ANVISA, com solicitação diária e entrega imediata, 
nos quantitativos solicitados pela Secretaria Municipal de Saúde deste município, visando atender 
a população em situação de vulnerabilidade social.

Ao valor do Contrato n.° 0008/2026, que importa em R$ 624.000,00 (seiscentos e vinte e quatro mil 
reais), fica acrescido o valor de R$ 156.000,00 (cento e cinquenta e seis mil reais), passando o valor 
final do Contrato para R$ 780.000,00 (setecentos e oitenta mil reais), tudo de acordo com os dados 
constante da nova Planilha Adequada que passa a fazer parte integrante do Contrato n.° 0008/2026, 
conforme preceitua o art. Arts. 124 a 136, da Lei 14.133/21, alterações, e este termo aditivo.

Contratante: Prefeitura Municipal de Cubatí’
Contratada: GISALMA GABRIEL INOCENCIO.

Cubatí - PB, 12 de Novembro de 2026.
JOSÉ RIBEIRO DE OLIVEIRA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE DAMIÃO
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NO SERVIÇO DE MANUTENÇÃO 
PREVENTIVA E CORRETIVA COM APLICAÇÃO DE PEÇAS GENUINAS E/OU ORIGINAIS, COM 
MÃO DE OBRA,, PARA OS VEÍCULOS LEVES E PESADOS QUE NÃO ESTAVAM NOS PROCESSOS 
ANTERIORES. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00030/2026. DOTAÇÃO: Recursos não 
Vinculados de Impostos:01.00 – GABINETE DO PREFEITO, 04.122.1002.2002;02.00– SECRETARIA 
DE ADMINISTRAÇÃO, 04.122.1002.2005; 03.00 – SECRETARIA DE FINANÇAS, 04.123.1002.2010; 
04.00 – SECRETARIA DE AGRICULTURA, 20.606.2006.2011; 05.00 – SECRETARIA DE EDUCAÇÃO 
E CULTURA, 12.122.2001.2013/12.361.2001.2015/12.361.2001.2016/12.361.2001.2019,12.365.2001
.2023,12.368.2001.2027; 06.00 – FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE (SEC. DE SAÚDE), 10.122.2002.2
058,10.301.2002.2035,10.301.2002.2036,10.302.2002.2037; 07.10 – FUNDO MUNICIPAL DE ASSIS-
TÊNCIA SOCIAL, 08.243.2003.2043/08.245.2003.2045,08.245.2003.2046/08.245.2003.2047/08.245.2
003.2050,08.245.2003.205208.00 – SECRETARIA DE INFRA ESTRUTURA – 15.452.1002.2053;.09.00 
– SECRETARIA DE TRANSPORTE DE TRÂNSITO – 26.122.1002.2055; 10.00 – SECRETARIA DE 
MEIO AMBIENTE – 18.124.1002.2056. ELEMENTO DE DESPESA:3.3.90.30.01 – MATERIAL DE 
CONSUMO E 33.90.39.01 – OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA. VIGÊNCIA: 
até 10/11/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Damião e: CT Nº 00208/2026 - 
10.11.26 - PNEUMAX LTDA - R$ 214.175,00; CT Nº 00209/2026 - 10.11.26 - AUTOPARTS COM DE 
PECAS E SERVICOS PARA AUTOS LTDA - R$ 334.674,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DO RAMO DA CONSTRUÇÃO CIVIL PARA A PAVI-
MENTAÇÃO DE RUAS NO MUNICÍPIO DE GADO BRAVO – PB, DE ACORDO COM O CONTRATO 
DE REPASSE NR 1088712–13, SICONV NR 949432, FIRMADO ENTRE ESTA PREFEITURA E O 
MINISTÉRIO DAS CIDADES: Concorrência nº 00005/2024, Clausula Terceiro do Contrato Primitivo, 
Arts. 104, Inc I, 124 e 125, da Lei 14.133/2021. ADITAMENTO: Prorrogação de Prazo. PARTES 
CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Gado Bravo e: CT Nº 09601/2024 – LCB CONSTRUCAO 
E INCORPORACAO LTDA – 2° Aditivo – Prorrogação do prazo de execução por mais 12 meses, 
de 12 de novembro de 2026 a 12 de novembro de 2027. 

Gado Bravo, 12 de novembro de 2026
MARCELO PAULINO DA SILVA

Prefeito Constitucional.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GURINHÉM
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00016/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 

Rua Cônego José Maria Mesquita, 02 - Centro - Gurinhém - PB, por meio do site www.selcorp.
com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema 
de Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: AQUISIÇÃO DE KITS ESCOLAR 
DESTINADOS AOS ALUNOS E PROFISSIONAIS DA REDE MUNICIPAL DE ENSINO DESTE 
MUNICÍPIO, CONFORME ESPECIFICAÇÕES NO TERMO REFERÊNCIA. Abertura da sessão 
pública: 10:00 horas do dia 25 de Novembro de 2026. Início da fase de lances: 10:01 horas 
do dia 25 de Novembro de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no 
orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Federal nº 14.770/23; 
Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 10.024/19; Decreto Federal nº 11.462/23; 
Decreto Municipal nº 0018/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação perti-
nente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 
as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 98859–8083. E-mail: 
licitacaogurinhem@gmail.com. Edital: https://www.gurinhem.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; 
www.selcorp.com.br; www.gov.br/pncp. 

Gurinhém - PB, 12 de Novembro de 2026
MILANEZ SOARES DA SILVA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE GURINHÉM
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00017/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Cônego José Maria Mesquita, 02 - Centro - Gurinhém - PB, por meio do site www.portaldecom-
praspublicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, objetivando: 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NO FORNECIMENTO DE ELETRODOMÉSTI-
COS, COM O OBJETIVO DE ATENDER ÀS DEMANDAS DAS SECRETARIAS MUNICIPAIS DO 
MUNICÍPIO DE GURINHÉM–PB. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 25 de novembro 
de 2026. Início da fase de lances: 09:01 horas do dia 25 de novembro de 2026. Referência: horário 
de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 
14.133/21; Lei Federal nº 14.770/23; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 10.024/19; 
Decreto Federal nº 11.462/23; Decreto Municipal nº 0018/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/
ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. 
Informações: das 08:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 
98859–8083. E-mail: licitacaogurinhem@gmail.com. Edital: https://www.gurinhem.pb.gov.br; www.
tce.pb.gov.br; www.selcorp.com.br; www.gov.br/pncp. 

Gurinhém - PB, 12 de novembro de 2026
MILANEZ SOARES DA SILVA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE IMACULADA
RATIFICAÇÃO

ADESÃO REGISTRO DE PREÇOS Nº AD00004/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o pro-

cesso e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Adesão Registro de Preços nº 
AD00004/2026, que objetiva: Adesão à ata de registro de preços para aquisição de um veículo zero 
quilômetro, tipo van (minibus), ano/modelo 2025/2026 para atender o serviço de Tratamento Fora 
do Domicílio – TFD da secretaria municipal de saúde conforme emenda parlamentar Nº: 898/2026; 
RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: Fiori Veicolo S.A - R$ 323.990,00.

Imaculada - PB, 09 de Novembro de 2026
ALDO LUSTOSA DA SILVA 

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE IMACULADA
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Adesão à ata de registro de preços para aquisição de um veículo zero quilôme-
tro, tipo van (minibus), ano/modelo 2025/2026 para atender o serviço de Tratamento Fora 
do Domicílio – TFD da secretaria municipal de saúde conforme emenda parlamentar Nº: 
898/2026. Fundamento Legal: Adesão Registro de Preços nº AD00004/2026 - Ata de Registro 
de Preços nº 20007/2026, decorrente do processo licitatório modalidade Pregão Eletrônico nº 
00007/2026, realizado pelo Prefeitura Municipal de Montadas–PB. DOTAÇÃO: 02.110 FUNDO 
MUNICIPAL DE SAUDE 10 302 1014 1054 Aquisição de Veículos/Unidades Móveis de Saúde 
1.710.3210 Transferência Especial dos Estados. – Transferências dos Estados decorrentes 
de emendas parlamentares individuais 4490.5200 Equipamentos e Material Permanente. 
VIGÊNCIA: até 08/01/2027. Partes contratantes: Prefeitura Municipal de Imaculada e: CT Nº 
00080/2026 - 09.11.26 - Fiori Veicolo S.A - R$ 323.990,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA
EXTRATO DO PRIMEIRO TERMO ADITIVO AO CONTRATO Nº 00034/2026-SDC

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 260116CD00002
CREDENCIAMENTO Nº 00002/2026. CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE ITA-

POROROCA/PB. CONTRATADA: MARIA JOSE FELIX DE BRITO TRANSPORTES. OBJETO: 
Primeiro Termo Aditivo ao Contrato nº 00065/2026-SDC, cujo objeto é a contratação de pessoa 
jurídica para fornecimento de refeições, conforme condições e especificações estabelecidas no 
Credenciamento nº 00002/2026, visando ao acréscimo quantitativo dos itens contratados, nos 
termos da legislação vigente. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: Art. 124, inciso I, alínea “b”, e art. 125 
da Lei Federal nº 14.133/2021. VALOR DO ACRÉSCIMO: R$ 15.901,50 (quinze mil, novecentos e 
um reais e cinquenta centavos). VALOR INICIAL DO CONTRATO: R$ 63.645,00 (sessenta e três 
mil, seiscentos e quarenta e cinco reais). VALOR TOTAL APÓS O ADITIVO: R$ 79.546,50 (setenta 
e nove mil, quinhentos e quarenta e seis reais e cinquenta centavos). DATA DA ASSINATURA: 12 
de Novembro de 2026.

JOÃO BATISTA SANTOS DA SILVA
Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA
EXTRATO DO PRIMEIRO TERMO ADITIVO DE PRAZO AO CONTRATO Nº 00302/2026-SDC
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 260710CE00006. CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 

00006/2026. CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA – PB.
CONTRATADA: VRG CONSTRUÇÃO E SERVIÇOS LTDA., CNPJ nº 54.880.898/0001-69. 

OBJETO: Prorrogação do prazo de vigência do Contrato nº 00302/2026-SDC, cujo objeto 
consiste na contratação de empresa especializada no ramo de construção civil para executar 
os serviços de sequência para construção de creche com capacidade para 50 (cinquenta) 
crianças – Tipo B, no Município de Itapororoca/PB, conforme Termo de Convênio nº 483/2021, 
celebrado com o Governo do Estado da Paraíba. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: Art. 111 da Lei 
Federal nº 14.133/2021. PRAZO ADITIVADO: 04 (quatro) meses. VIGÊNCIA ANTERIOR: Até 
14 de dezembro de 2026. NOVA VIGÊNCIA: Até 14 de abril de 2027. VALOR CONTRATUAL: 
Permanece inalterado, no montante de R$ 475.781,13 (quatrocentos e setenta e cinco mil, 
setecentos e oitenta e um reais e treze centavos). DATA DA ASSINATURA: 12 de novembro de 
2026. SIGNATÁRIOS: João Batista Santos da Silva, pela Contratante, e Victor Magno Guedes 
Galvão, pela Contratada. 

Itapororoca/PB, 12 de novembro de 2026.
JOÃO BATISTA SANTOS DA SILVA

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITATUBA 
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00021/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 

Rua Professor José Silvério, 75 - Centro - Itatuba - PB, por meio do site https://www.portalde-
compraspublicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, restrita 
à participação de Microempresas, Empresas de Pequeno Porte e Equiparados, visando formar 
Sistema de Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: Aquisição parcelada 
de medicamentos para atender as necessidades Secretaria Municipal de Itatuba–PB. Abertura 
da sessão pública: 10:00 horas do dia 30 de Novembro de 2026. Início da fase de lances: 
10:10 horas do dia 30 de Novembro de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Comple-
mentar nº 123/06; Decreto Municipal nº 10/2024/24; Decreto Municipal nº 20/24; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 
08:00 as 14:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 3398–1020. 
E-mail: licitacao@itatuba.pb.gov.br. Edital: https://itatuba.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; https://
www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Itatuba - PB, 11 de Novembro de 2026
JOÃO VICTOR AMORIM DE ARRUDA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE JUAZEIRINHO

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETIVO: REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE ÁGUA POTÁVEL, PARA ATEN-

DER AS DEMANDAS DO MUNICÍPIO DE JUAZEIRINHO–PB; FUNDAMENTO LEGAL: PREGÃO 
ELETRÔNICO N° 00005/2026. DOTAÇÃO: 02.080 FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE - 10. 301. 
0002. 2058 ATIVIDADES DE ATENÇÃO BÁSICA GARANTIR A EXECUÇÃO DE DESPESAS COM 
ATIVIDADES DE ATENÇÃO BÁSICA - 10.02. 0002. 2076 ATIVIDADES ATENÇÃO DE MÉDIA E 
ALTA COMPLEX. AMB. E HOSPITALAR GARANTIR A EXECUÇÃO DE DESPESAS COM ATIVI-
DADES ATENÇÃO DE MÉDIA E ALTA COMPLEX. AMB. E HOSPITALAR- 3390.30 MATERIAL DE 
CONSUMO. VIGÊNCIA: 31.12.2026. PARTES CONTRATANTES: FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE 
DE JUAZEIRINHO e: CT 01603/2026 – 27.10.26 – KEILA ALVES DE QUEIROZ TORRES – CNPJ: 
17.032.198/0001-98- Item(s): 1. Valor: R$ 5.305,98.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MANAÍRA
AVISO DE JULGAMENTO DE IMPUGNAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00028/2026 
O Pregoeiro da Prefeitura Municipal de Manaíra/PB, no uso de suas atribuições informa aos 

interessados o Julgamento da Impugnação do Edital do Pregão Eletrônico Nº 00028/2026, que tem 
como objeto: Aquisição de Material Permanente para todas as secretárias do município de Manaíra/
PB, sendo o pedido de Impugnação da empresa ELBER INDUSTRIA DE REFRIGERAÇÃO LTDA, 
inscrita no CNPJ sob o nº 81.618.753/0001-67, declarado INDEFERIDO nos termos do julgamento 
da impugnação, mantendo a data de realização do certame assim como todos os itens do edital. 
Outros esclarecimentos poderão ser fornecidos no setor de licitação com sede na Rua José Rosas, 
s/n, Bairro Centro, nesta cidade de Manaíra – PB.

Manaíra/PB, 11 de novembro de 2026.
JAIRO JUNIOR ALVES FRANÇA

Pregoeiro

Prefeitura Municipal de Nazarezinho
AVISO DE LICITAÇÃO

Pregão Eletrônico nº 00041/2026
A Diretora Interna torna público que será realizado o procedimento licitatório na modalidade 

Pregão Eletrônico, do tipo menor preço por item. Objeto: Contratação de empresa para locação de 
estrutura de eventos no município de Nazarezinho-PB, conforme especificações do Edital. Abertura 
das propostas: dia 02/12/2026, às 09h, através do site www.portaldecompraspublicas.com.br. Edital 
disponível: www.tce.pb.gov.br e www.nazarezinho.pb.gov.br. 

Nazarezinho-PB, 12/11/2026.
MARILDA SARMENTO LUIS

Diretora Interna

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATUBA
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00023/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o 

processo e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Lici-
tação nº IN00023/2026, fundamentada no Art. 74, inciso III, alínea c, da Lei 14.133/21, que 
objetiva: Contratação de empresa especializada, com capacidade técnica comprovada, para 
prestar serviços de assessoria, orientação e apoio técnico à gestão educacional do Município 
de Natuba/PB; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente procedimento em favor 
de: INSTITUTO MANDACARU DE DESENVOLVIMENTO EDUCACIONAL, SOCIOCULTURAL. 
ECONOMICO E P - R$ 490.200,00.

Natuba - PB, 12 de Novembro de 2026
JOSE LINS DA SILVA FILHO

Prefeito

A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - SEXTA-FEIRA, 13 de novembro de 2026      25Publicidades



PREFEITURA MUNICIPAL DE NATUBA
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Contratação de empresa especializada, com capacidade técnica comprovada, para 
prestar serviços de assessoria, orientação e apoio técnico à gestão educacional do Município de 
Natuba/PB. FUNDAMENTO LEGAL: Inexigibilidade de Licitação nº IN00023/2026, nos termos do 
Art. 74, inciso III, alínea c, da Lei 14.133/21. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 
02.020 Secretaria de Administração 04 122 2001 2005 Manutenção das Atividades da Secretaria 
de Administração 02.050 Secretaria da Educação 12 365 5000 2009 Manutenção das Atividades 
da Educação Infantil Pré Escola – Creche 12 361 1002 2010 Manutenção das Atividades do Ensino 
Fundamental – FUNDEB 12 361 1002 2013 Manutenção das Atividades do Ensino Fundamental 
– MDE 12 368 1002 2015 Manutenção das atividades de Educação com Salário Educação – 
QSE 12 361 1002 2016 Manutenção das Atividades da Educação de Jovens e Adultos 12 368 
1002 2017 Manutenção das Atividades de Outros Programas do FNDE 3390.35 99 SERVIÇOS 
DE CONSULTORIA 3390.39 99 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA. 
VIGÊNCIA: até 12/11/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Natuba e: CT Nº 
00160/2026 - 12.11.26 - INSTITUTO MANDACARU DE DESENVOLVIMENTO EDUCACIONAL, 
SOCIOCULTURAL. ECONOMICO E P - R$ 490.200,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA PALMEIRA
EXTRATO DO PRIMEIRO TERMO ADITIVO DE RENOVAÇÃO e VIGÊNCIA  CONTRATUAL

CONTRATO Nº: 000226/2025
CREDENCIAMENTO N° 00008/2025

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA PALMEIRA-PB
CONTRATADO: KBV SERVIÇOS MÉDICOS LTDA, CNPJ 59.939.848/0001-23
OBJETO: CREDENCIAMENTO DE PESSOA JURÍDICA PRESTADORA DE SERVIÇOS MÉ-

DICOS COM CONSULTAS, EXAMES ESPECIALIZADOS DE MÉDIA E ALTA COMPLEXIDADE E 
PEQUENAS CIRURGIAS NO MUNICÍPIO DE NOVA PALMEIRA – PB.

FUNDAMENTAÇÃO: Art. 105,106 e 107 da Lei nº 14.133/2021.
NOVA PALMEIRA-PB, 11 DE novembro DE 2026.

ANTÔNIO ORLANDO PEREIRA DE ARAÚJO
PREFEITO CONSTITUCIONAL.

PREFEITURA MUNICIPAL DE OLIVEDOS
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00005/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00005/2026, que objetiva: CONTATAÇÃO DE EMPRESA 
DESTINADA A AQUISIÇÃO DE NOTEBOOKS E IMPRESSORAS DESTINADOS À SECRETARIA 
MUNICIPAL DE SAÚDE DESTE MUNICÍPIO, CONFORME ESPECIFICAÇÕES CONSTANTES 
DOS ANEXOS PERTENCENTES AO PRESENTE INSTRUMENTO CONVOCATÓRIO; ADJUDICO 
o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo correspon-
dente, os quais apontam como proponente vencedor: ANTONIO FERREIRA DE LIMA JUNIOR 
INFORMATICA - R$ 50.249,00.

Olivedos - PB, 27 de Agosto de 2026
PEDRO JARSON VERISSIMO DE SOUZA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE OLIVEDOS
GESTOR E FISCAL DO CONTRATO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00005/2026
Nos termos da norma vigente e observado o disposto no respectivo processo, que objetiva: 

CONTATAÇÃO DE EMPRESA DESTINADA A AQUISIÇÃO DE NOTEBOOKS E IMPRESSORAS 
DESTINADOS À SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DESTE MUNICÍPIO, CONFORME 
ESPECIFICAÇÕES CONSTANTES DOS ANEXOS PERTENCENTES AO PRESENTE 
INSTRUMENTO CONVOCATÓRIO; DESIGNO os servidores Pedro Jarson Verissimo de 
Souza, Prefeito, como Gestor; e Claudineide do Socorro Borges Melo, Secretaria de Saúde, 
para Fiscal Técnico do contrato: decorrente da licitação, modalidade Pregão Eletrônico nº 
00005/2026, com as competentes atribuições nos termos da norma vigente, especialmente 
para coordenar as atividades relacionadas à fiscalização e acompanhar e fiscalizar a exe-
cução do referido contrato.

Olivedos - PB, 27 de Agosto de 2026
PEDRO JARSON VERISSIMO DE SOUZA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE OLIVEDOS
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTATAÇÃO DE EMPRESA DESTINADA A AQUISIÇÃO DE NOTEBOOKS E 
IMPRESSORAS DESTINADOS À SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DESTE MUNICÍPIO, 
CONFORME ESPECIFICAÇÕES CONSTANTES DOS ANEXOS PERTENCENTES AO PRESENTE 
INSTRUMENTO CONVOCATÓRIO. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00005/2026. DO-
TAÇÃO: 02.100 FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE DE OLIVEDOS – 10 301 0002 1012 – AQUISIÇÃO 
DE VEÍCULOS, MAQ. EQUIP. E MOBILIARIO – 1.500.0000 – 0260 4490.52 EQUIPAMENTOS E 
MATERIAL PERMANENTE – Recursos não Vinculados de Impostos – 1.659.3110 Outros Recursos 
Vinculados á Saúde – Emendas Parlamentares Individuais – Emenda Parlamentar nº: 545/2026 – 
Governo do Estado da Paraíba.. VIGÊNCIA: até 31/03/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura 
Municipal de Olivedos e: CT Nº 00050/2026 - 16.10.26 - ANTONIO FERREIRA DE LIMA JUNIOR 
INFORMATICA - R$ 50.249,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PASSAGEM
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 0036/2026
O PREGOEIRO da Prefeitura Municipal de Passagem/PB, torna público que realizará no sítio 

eletrônico www.portaldecompraspublicas.com.br o PREGÃO ELETRÔNICO Nº 0036/2026 cujo 
OBJETO é a contratação de empresa visando realização de exames de imagem para atender as 
necessidades do município de Passagem - PB, conforme Lei Federal nº 14.133/2021. O edital está 
disponível nos sites: www.portaldecompraspublicas.com.br e Mural de Licitações do TCE-PB. A 
sessão pública na forma eletrônica será aberta às 10:00hs (Horário de Brasília) do dia 02/12/2026. 

Passagem-PB, 11 de novembro de 2026.
ALESSANDRO FERREIRA DA SILVA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA
AVISO DE RESULTADO DE JULGAMENTO

CONCORRENCIA N° 0002/2026
A Prefeitura Municipal de Pedra Branca-PB através de sua comissão permanente de licitação, 

tornar público o resultado de julgamento de HABILITAÇÃO e PROPOSTA da CONCORRENCIA 
N° 0002/2026 EXECUÇÃO DE OBRAS DE PAVIMENTAÇÃO URBANA EM VIAS PÚBLICAS DO 
MUNICÍPIO DE PEDRA BRANCA-PB, ATENDENDO AO CONTRATO DE REPASSE 983282/2025 
OPERAÇÃO 1102144-30. Foi declarado vencedora a empresa: MENDES E FERREIRA CONS-
TRUÇOES LTDA com valor de R$ 935.000,00 (novecentos e trinta e cinco mil reais). Abre-se 
prazo. Demais informações pelo e-mail pedrabrancacpl@gmail.com ou no setor de licitação das 
08:00 as 12:00horas de segunda a sexta, a rua Pres. João Pessoa, 391-Centro–Pedra Branca-PB.

Pedra Branca-PB, 12 de novembro de 2026.
Severino Luiz de Caldas
 Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE PICUI
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00041/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Antônio Firmino – Centro Administrativo, 348 - Monte Santo - Picuí - PB, por meio do site www.
licitapicui.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar 
Sistema de Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: SISTEMA DE REGISTRO 
DE PREÇOS OBJETIVANDO A EVENTUAL AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO 
INDIVIDUAL, DE FORMA PARCELADA, PARA ATENDER AS DEMANDAS DA ADMINISTRAÇÃO 
MUNICIPAL, CONFORME ESPECIFICAÇÕES DO TERMO DE REFERÊNCIA. Abertura da sessão 
pública: 09:00 horas do dia 02 de Dezembro de 2026. Início da fase de lances: para ocorrer nessa 
mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento 
vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal 
nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as 
alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, 
no endereço supracitado. Telefone: (083) (083) 9.2001–3840 / . E-mail: pmp.cpl@picui.pb.gov.br 
. Edital: www.picui.pb.gov.br/licitacoes/licitapicui.com.br; www.tce.pb.gov.br; www.licitapicui.com.
br; www.gov.br/pncp.

Picuí - PB, 10 de Novembro de 2026
JOSÉ RANIERI SANTOS FERREIRA

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE PILÕES
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00021/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 

Fazenda Santa Cruz, S/N - Rod. PB–077 - Pilões - PB, por meio do site www.portaldecom-
praspublicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo maior desconto, para: 
Aquisição parcelada de medicamentos de A a Z, integrantes da Linha Farma, mediante o critério 
de julgamento de maior percentual de desconto sobre os preços constantes da Tabela ABC 
FARMA, destinada ao atendimento das necessidades da rede municipal de saúde, conforme 
demanda do Município. Abertura da sessão pública: 08:30 horas do dia 26 de novembro de 
2026. Início da fase de lances: 08:31 horas do dia 26 de novembro de 2026. Referência: horário 
de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 
14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 
08h00min as 12h00min dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 35021102. 
E-mail: licitacoes@piloes.pb.gov.br. Edital: http://www.piloes.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; 
www.portaldecompraspublicas.com.br. 

Pilões - PB, 12 de novembro de 2026
JULIO CEZAR PEREIRA DA SILVA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA DE PRINCESA ISABEL
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

DISPENSA Nº DV00074/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o 

processo e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº 
DV00074/2026, fundamentada no Art. 75, inciso I, da Lei 14.133/21, que objetiva: Contratação de 
empresa para prestar serviços técnicos especializados de engenharia no gerenciamento de obra, 
vinculada ao empreendimento Construção de 25 Unidades habitacionais e infraestrutura (FNHIS), 
conforme detalhamento do QCI (Qaudro de composição de investimento – Operação Nº 974503); 
ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: IB SOLUCOES 
E ENGENHARIA LIMITADA - CNPJ: 44.747.993/0001-35 - R$ 81.000,00.

Princesa Isabel - PB, 10 de Setembro de 2026
EDNALDO DE MELO 

Prefeito

PREFEITURA DE PRINCESA ISABEL
EXTRATO DE CONTRATO Nº 184/2026 DA DISPENSA DE Nº 074/2026

OBJETO: Contratação de empresa para prestar serviços técnicos especializados de enge-
nharia no gerenciamento de obra, vinculada ao empreendimento Construção de 25 Unidades 
habitacionais e infraestrutura (FNHIS), conforme detalhamento do QCI (Quadro de composição 
de investimento – Operação Nº 974503). FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa de Licitação nº 
DV00074/2026, nos termos do Art. 75, inciso I, da Lei 14.133/21. DOTAÇÃO: FONTE DE 
RECURSOS: RECURSOS ORDINÁRIOS DA PREFEITURA MUNICIPAL DE PRINCESA 
ISABEL – PB. DOTAÇÃO: 04.00 SEC. INFRAESTRUTURA, MEIO AMBIENTE E AGRICUL-
TURA 15.451.2026.2017 (MANTER AS ATIVIDADES DE INFRA–ESTRUTURA URBANA), 
500 (RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS); 3.3.90.39.01 (OUTROS SERVIÇOS 
DE TERCEIROS – P. JURÍDICA). VIGÊNCIA: até 11/09/2027. PARTES CONTRATANTES: 
Prefeitura Municipal de Princesa Isabel e IB SOLUCOES E ENGENHARIA LIMITADA - CNPJ 
44.747.993/0001-35 - R$ 81.000,00 (oitenta e mil reais).

Princesa Isabel - PB, 11 de Setembro de 2026
EDNALDO DE MELO 

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: CONSTRUÇÃO DE UMA CRECHE 1ª INFÂNCIA TIPO A PARA O MUNICÍPIO DE 
REMÍGIO. FUNDAMENTO LEGAL: Tomada de Preços nº 00005/2022. ADITAMENTO: Dar con-
tinuidade a execução do objeto contratado. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de 
Remígio e: CT Nº 00244/2022 - Bsr Construtora e Locadora Eireli - CNPJ: 31.162.496/0001-23 - 9º 
Aditivo - prorroga o prazo por mais 210 dias. ASSINATURA: 11.11.26

PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO
AVISO DE CHAMAMENTO PÚBLICO

CREDENCIAMENTO DE SERVIÇO Nº 00003/2026
Torna público que fará realizar através da Comissão de Contratação, chamamento público de 

serviço objetivando: CREDENCIAMENTO NA REALIZAÇÃO DE EXAMES DE DIAGNOSTICO 
POR IMAGEM PARA O MUNICÍPIO DE REMÍGIO. Os interessados deverão apresentar envelope 
contendo a documentação e respectiva proposta até as 12:00 horas do dia 09 de Dezembro de 
2026, no endereço: Avenida Joaquim Cavalcante de Morais, 96 - Centro - Remígio - PB. Neste 
mesmo local, data e horário será realizada a sessão pública para abertura do respectivo envelo-
pe. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei 
Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 11.878/24; e legislação pertinente, consideradas as 
alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, 
no endereço supracitado. Telefone: (083) 33641631. E-mail: LICITACOESREMIGIO@GMAIL.COM. 

Edital: WWW.REMIGIO.PB.GOV.BR; www.tce.pb.gov.br.
Remígio - PB, 12 de Novembro de 2026

ALEXANDRE GONÇALVES DIAS
Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHO DE SANTO ANTÔNIO
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

DISPENSA Nº DV00011/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 

e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DV00011/2026, 
fundamentada no Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: AQUISIÇÃO DE MATERIAL 
NATALINO – RIACHO LUZ 2026 – PARA ATENDER AS DEMANDAS DO MUNICÍPIO DE RIACHO 
DE SANTO ANTÔNIO – PB; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente procedimento 
em favor de: C2I2 COMERCIO DE MATERIAIS ELETRICOS LTDA. - R$ 60.200,50.

Riacho de Santo Antônio - PB, 11 de Novembro de 2026
MARCELO BARBOSA FERREIRA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHO DE SANTO ANTÔNIO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: AQUISIÇÃO DE MATERIAL NATALINO – RIACHO LUZ 2026 – PARA ATENDER AS DE-
MANDAS DO MUNICÍPIO DE RIACHO DE SANTO ANTÔNIO – PB. FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa 
de Licitação nº DV00011/2026, nos termos do Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21. DOTAÇÃO: Recursos não 
Vinculados de Impostos: EXECUTIVO 2040–SEC. DE PLANEJ. E ADMINISTRACAO E REC. HUMANOS 
2040.04.123.1003.2003 – MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DE ADMINISTRAÇÃO GERAL ELEMENTO 
DE DESPESA: 3.3.90.30.00.00 – MATERIAL DE CONSUMO Fonte 500. VIGÊNCIA: até o final do exer-
cício financeiro de 2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Riacho de Santo Antônio 
e: CT Nº 00080/2026 - 11.11.26 - C2I2 COMERCIO DE MATERIAIS ELETRICOS LTDA. - R$ 60.200,50.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS
EXTRATO DE TERMO ADITIVO

1º TERMO ADITIVO
CONTRATO Nº 91901/2025

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00019/2025
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS-PB - CNPJ nº 01.612.693/0001-36 

CONTRATADA: A A DE SOUSA MELO - CNPJ nº 52.063.247/0001-50 OBJETO: O presente Termo 
Aditivo tem por objeto alterar a cláusula décima terceira do contrato. DOS VALORES: Com os acrésci-
mos decorrentes deste termo aditivo, os preços unitários permanecem inalterados sendo aditivadas as 
quantidades em 25% que correspondem ao valor total de R$ 146.694,75 (cento e quarenta e seis mil 
e seiscentos e noventa e quatro reais e setenta e cinco centavos), que somado ao originário de R$ $ 
586.779,00 (quinhentos e oitenta e seis mil e setecentos e setenta e nove reais), importará o valor total 
de R$ 733.473,75 (setecentos e trinta e três mil e quatrocentos e setenta e três reais e setenta e cinco 
centavos), dentro do limite estipulado em lei. PRAZO DE VIGÊNCIA DO TERMO ADITIVO: 10/02/2027. 

Santa Inês-PB, 10 de Novembro de 2026.   
FELIX HENRIQUE LEITE VIEIRA

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS
EXTRATO DE TERMO ADITIVO

2º TERMO ADITIVO
CONTRATO Nº 91002/2024

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00010/2024
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS-PB - CNPJ nº 01.612.693/0001-36 

CONTRATADA: DEREPENTE DISTRIBUIDORA DE ALIMENTOS EIRELI - CNPJ nº 19.463.977/0001-
73 OBJETO: O presente Termo Aditivo tem por objeto alterar a cláusula décima terceira do contrato. 
DOS VALORES: Com os acréscimos decorrentes deste termo aditivo, os preços unitários permanecem 
inalterados sendo aditivadas as quantidades em 25% que correspondem ao valor total de R$ 146.694,75 
(cento e quarenta e seis mil e seiscentos e noventa e quatro reais e setenta e cinco centavos), que 
somado ao originário de R$ $ 586.779,00 (quinhentos e oitenta e seis mil e setecentos e setenta e 
nove reais), importará o valor total de R$ 733.473,75 (setecentos e trinta e três mil e quatrocentos e 
setenta e três reais e setenta e cinco centavos), dentro do limite estipulado em lei.

PRAZO DE VIGÊNCIA DO TERMO ADITIVO: 16/01/2027. 
Santa Inês-PB, 10 de Novembro de 2026.   

FELIX HENRIQUE LEITE VIEIRA
Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS
EXTRATO DE TERMO ADITIVO Nº 00001/2026

TERMO ADITIVO
TERMO DE CREDENCIAMENTO/CONTRATO Nº 04/2025

CREDENCIAMENTO Nº 00003/2025
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS-PB - CNPJ nº 01.612.693/0001-36 

CONTRATADA: FARMAVITE LTDA - CNPJ nº 43.052.339/0001-44  OBJETO: O presente Termo Aditivo 
tem por objeto alterar a cláusula quarta do Termo de Credenciamento. VIGÊNCIA: O presente Termo 
Aditivo terá vigência de 12 (doze) meses. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: A alteração contratual de que 
trata este instrumento é baseada nos art. 105 e art. 107 da Lei nº 14.133/21. E com previsão nos Termos 
de credenciamento originais em sua cláusula quarta “CLÁUSULA QUARTA – VALIDADE DO TERMO: 
4.1. A validade do Termo de Credenciamento fica vinculada a vigência do edital de chamamento e se 
vincula as mesmas previsões de validade presentes no Decreto Regulamentar n°14, de 12 de abril 
de 2024. 4.2. O edital fica vigente até a publicação de um novo instrumento de chamamento para o 
mesmo objeto, ou objeto mais abrangente que vise a mesma finalidade. 4.2.1. A vigência do edital fica 
vinculada, a cada exercício financeiro, a autorização da autoridade competente e a comprovação de 
dotação orçamentaria, e a cada 2 (dois) anos, a sua republicação. DA RATIFICAÇÃO: Ficam ratificadas 
todas as demais cláusulas e condições anteriormente avençadas, não alteradas pelo presente termo 
aditivo. E por estarem de acordo, depois de lido e achado conforme o presente termo lavrado em 02 
(duas) vias de igual teor e forma, assinaram as partes e testemunhas abaixo.

Santa Inês-PB, 10 de novembro de 2026.   
FELIX HENRIQUE LEITE VIEIRA

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS
EXTRATO DE TERMO ADITIVO Nº 01 AO CONTRATO N° 80101/2026

CONCORRÊNCIA N° 00001/2026 
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS - PB, CNPJ N° 01.612.693/0001-36. 

CONTRATADA: GR CONSTRUTORA LTDA, CNPJ N° 27.450.426/0001-01. OBJETO: O presente 
termo aditivo tem por objeto a alteração de valor do Contrato nº 80101/2026 firmado entre as partes, 
em 24/08/2026, haja vista a necessidade de aumento de quantitativos não previstos no Projeto 
de Contratação de empresa especializada para Reforma do Ginásio de Esportes do Município de 
Santa Inês-PB, nos termos do art. 124 da lei 14.133/2021. REAJUSTE: O presente Termo Aditivo 
001/2026, importa em um valor de R$ 66.048,00 (sessenta e seis mil e quarenta e oito reais). Que 
somado ao valor do Contrato Original: R$ 165.000,00 (Cento e sessenta e cinco mil reais), equivale 
a um valor total de R$ 231.048,00 (duzentos e trinta e um mil e quarenta e oito reais), equivalente 
a aproximadamente 40%. DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: 02.070 Secretaria Municipal de Cultura, 
Esporte, Lazer e Turismo - 27 812 1005 1020 Implantação, Ampliação ou melhoria de Obras de 
Infra-Estrutura Esportiva e Lazer; Elemento de Despesa: 4490.51 99 17060000 - OBRAS E INSTA-
LAÇÕES.  Recursos estaduais. FUNDAMENTO: O presente termo aditivo encontra amparo legal 
no artigo 124, da Lei n. º 14.133/21, bem como na Cláusula Décima Quinta do Contrato Originário. 

Santa Inês - PB, 11 de novembro de 2026.
FELIX HENRIQUE LEITE VIEIRA

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE PIRANHAS
AVISO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 054/2026
A Diretora da fase interna torna público, para conhecimento dos interessados, que será realizado 

o procedimento licitatório na modalidade Pregão Eletrônico do tipo menor preço por ITEM. Objeto: 
Aquisição de 02 (dois) veículos zero quilômetro (0 km), do tipo caminhonete, de pequeno e grande 
porte, para atender às necessidades da Secretaria Municipal de Educação de São José de Piranhas-
-PB. Abertura das propostas dia 27 de novembro, às 09:00 horas (horário de Brasília), através do 
site: www.portaldecompraspublicas.com.br. Os interessados poderão obter o texto integral do edital 
através dos endereços eletrônicos www.tce.pb.gov.br.

São José de Piranhas - PB, 12 de novembro de 2026.
Talita de Sousa Coelho Ferreira
Diretora Interna de Processos

MINISTÉRIO PÚBLICO DA PARAÍBA
PROCURADORIA GERAL DE JUSTIÇA

AVISO DE LICITAÇÃO  
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 036/2026

O Ministério Público Estadual, através da sua Diretoria de Licitações, torna público, para conhecimento 
dos interessados, que se encontra aberto o processo licitatório, modalidade Pregão Eletrônico nº 036/2026, 
através de Contrato, tipo MENOR PREÇO PARA O LOTE OFERTADO, tendo como objeto: Seleção de 
pessoa(s) jurídica(s) para a contratação de pessoa(s) jurídica(s) do ramo pertinente para execução de 
serviço especializado, POR DEMANDA, na prestação, de forma contínua e com a dedicação exclusiva, 
de mão de obra de serviços de Manutenção, Limpeza e Conservação predial, em lote único, para fins de 
atendimento às necessidades existentes em todas as unidades integrantes do Ministério Público da Paraíba, 
nas cidades no Estado da Paraíba a serem executados nos locais constantes no preâmbulo deste edital, 
observadas as especificações do Termo de Referência. O Pregão será realizado no dia 01/12/2026, às 
08:00 horas, em sessão pública on line por meio de recursos de tecnologia da informação – INTERNET, 
através do site da plataforma eletrônica do Banco do Brasil https://licitacoes-e2.bb.com.br. Os interessados 
terão, ainda, acesso ao Edital pela internet no site www.mppb.mp.br ou no Portal Nacional de Contratação 
Pública-PNCP, ou na sede do Ministério Público da Paraíba, localizado na Rua Rodrigues de Aquino, S/N, 
Centro, nesta Capital, de segunda a quinta-feira, no horário das 07:00 às 17:00 horas e, na sexta-feira das 
07:00 às 13:00 horas. Outras informações pelo fone: (83) 2107 6073/2107 6064.

João Pessoa, 12/novembro/2026.

Francisco de Assis Martins Junior
Diretor/DILIC

MINISTÉRIO PÚBLICO DA PARAÍBA
PROCURADORIA GERAL DE JUSTIÇA

AVISO DE LICITAÇÃO  
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 029/2026

O Ministério Público Estadual, através da sua Diretoria de Licitações, torna público, para conheci-
mento dos interessados, que se encontra aberto o processo licitatório, modalidade Pregão Eletrônico 
nº 029/2026, através de Sistema de Registros de Preços, tipo MENOR PREÇO PARA O LOTE OFER-
TADO, tendo como objeto a aquisição eventual e futura do serviço de emissão de certificados digitais 
padrão ICP-Brasil, tipo A3, com fornecimento de dispositivos do tipo Token USB para armazenamento 
dos certificados digitais, segundo as normas e especificações do Instituto Nacional de Tecnologia da 
Informação (ITI) para a Infraestrutura de Chaves Públicas Brasileira – ICP-Brasil, conforme justificativa, 
quantitativo e especificações técnicas mínimas contidas neste termo de referência, visando atender às 
necessidades do Ministério Público da Paraíba. O Pregão será realizado no dia 01/12/2026, às 08:00 
horas, em sessão pública on line por meio de recursos de tecnologia da informação – INTERNET, 
através do site da plataforma eletrônica do Banco do Brasil  https://licitacoes-e2.bb.com.br. Os interes-
sados terão, ainda, acesso ao Edital pela internet no site www.mppb.mp.br  ou no Portal Nacional de 
Contratação Pública-PNCP, ou na sede do Ministério Público da Paraíba, localizado na Rua Rodrigues 
de Aquino, S/N, Centro, nesta Capital, de segunda a quinta-feira, no horário das 07:00 às 17:00 horas 
e, na sexta-feira das 07:00 às 13:00 horas. Outras informações pelo fone: (83) 2107 6073/2107 6064.

João Pessoa, 12/novembro/2026.

Francisco de Assis Martins Junior
Diretor/DILIC

MINISTÉRIO PÚBLICO DA PARAÍBA
PROCURADORIA GERAL DE JUSTIÇA

AVISO DE LICITAÇÃO  
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 031/2026

O Ministério Público Estadual, através da sua Diretoria de Licitações, torna público, para co-
nhecimento dos interessados, que se encontra aberto o processo licitatório, modalidade Pregão 
Eletrônico nº 031/2026, através de Sistema de Registro de Preços, tipo MENOR PREÇO PARA O 
LOTE OFERTADO, tendo como objeto: Aquisição eventual e futura de empresa especializada na 
confecção de “Medalhas de Mérito”, JOSÉ AMÉRICO DE ALMEIDA, concedidas pelo Egrégio Colégio 
de Procuradores de Justiça, acompanhadas do colar com fita vermelha e estojo revestido em veludo 
também na cor vermelha para o armazenamento de acordo com a demanda da Instituição para 
atender às necessidades do Ministério Público da Paraíba, conforme quantitativo e especificações 
constantes do Anexo do Edital. O Pregão será realizado no dia 02/12/2026, às 08:00 horas, em 
sessão pública on line por meio de recursos de tecnologia da informação – INTERNET, através do 
site da plataforma eletrônica do Banco do Brasil https://licitacoes-e2.bb.com.br. Os interessados terão, 
ainda, acesso ao Edital pela internet no site www.mppb.mp.br ou no Portal Nacional de Contratação 
Pública-PNCP, ou na sede do Ministério Público da Paraíba, localizado na Rua Rodrigues de Aquino, 
S/N, Centro, nesta Capital, de segunda a quinta-feira, no horário das 07:00 às 17:00 horas e, na 
sexta-feira das 07:00 às 13:00 horas. Outras informações pelo fone: (83) 2107 6073/2107 6064.

João Pessoa, 12/novembro/2026.

Francisco de Assis Martins Junior
Diretor/DILIC

COMARCA DE ITABAIANA-PB
Ofício Único de Tabelionato de Notas e Protesto de Títulos, de Registro de Imóveis, de 

RTD/RCPJ e de RCPN 

EDITAL DE INTIMAÇÃO AO DEVEDOR FIDUCIANTE

REGINA COELI RODRIGUES DA SILVA, Oficiala do Ofício Único de Tabelionato de Notas e 
Protesto de Títulos, de Registro de Imóveis, de RTD/RCPJ e de RCPN da Comarca de Itabaiana-PB, 
segundo as atribuições conferidas pelo Art. 26 da Lei 9.514/97, bem como pelo credor BANCO DO 
BRASIL S/A – CNPJ 00.000.000/0001-91, do contrato de financiamento imobiliário, na Matrícula nº 
7889, neste cartório, referente ao imóvel situado A CASA Nº 42, SITUADA À RUA: PROJETADA, 
S/N, BAIRRO JUSTINO CABRAL DE MELO, Itabaiana/PB, CEP 58.360-000, VENHO PELO 
PRESENTE INTIMAR O(S) SENHOR(ES) JEAN PAULO DA SILVA - CPF: ***509.584-**, para 
fins de cumprimento das obrigações contratuais relativas aos encargos devidos que se encontram 
vencidos, sujeito a atualização monetária, aos juros de mora e acréscimo das despesas de cobrança 
e honorários advocatícios, até a data do efetivo pagamento, somando-se, também, os encargos que 
vencerem no prazo desta intimação. Salientamos que o (s) Sr. (a) poderá efetuar a purga da mora 
na agência da BANCO DO BRASIL S/A detentor do financiamento, dentro do prazo definido nesta 
intimação. Assim, procedo à INTIMAÇÃO de Vossas Senhorias,  para que se dirija a este Cartório 
de Registro de Imóveis, situado á Rua São Vicente de Paulo nº 30 – Itabaiana-PB, onde deverá 
efetuar a purga do débito, no prazo improrrogável de 15 dias uteis, contados a partir da data desta 
publicação. Nesta oportunidade, ficam Vossas Senhorias cientificados que o não cumprimento da 
referida obrigação no prazo ora estipulado, garante o direito de consolidação da propriedade do 
imóvel em favor do credor fiduciário – BANCO DO BRASIL S/A, nos termos do Art. 26, § 7º da 
Lei 9.514/97. Eu, Juliane Maria de Araújo Almeida- Escrevente, o digitei. Itabaiana, 10/11/2026.

CÂMARA MUNICIPAL DE NATUBA

AVISO DE PRETENSA CONTRATAÇÃO DIRETA
DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº DV00001/2026

A Câmara Municipal de Natuba manifesta o interesse em obter propostas adicionais de eventuais 
interessados na contração direta, com base no Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: Con-
tratação de empresa para prestação de serviços técnicos de tecnologia em informática para auxiliar 
presencialmente a contratante na implantação, suporte, treinamento, personalização e alimentação 
dos dados básicos de configuração do Sistema de Apoio ao Processo Legislativo (SAPL) e Painel 
Eletrônico de Votação na plataforma ‘Interlegis’ disponibilizada pelo Senado Federal. O interessado 
poderá obter o respectivo Termo de Referência com a especificação do objeto pretendido junto ao 
Setor de Contratação, sediado na Rua Napoleão Laureano, 34 - Centro - Natuba - PB, ou acessando: 
www.natuba.pb.leg.br. O referido órgão de contratação estará recebendo as propostas até o dia 18 
de Novembro de 2026, nos horário e endereço abaixo indicados, e que poderão ser encaminhadas 
também pelo e-mail: camaranatuba2017@gmail.com. Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; e legislação pertinente, 
consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: no horário das 08:00 
as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 3142-2289. 

Natuba - PB, 11 de Novembro de 2026 
LUIZ GUILHERME VIANA DA SILVA

Presidente da Câmara. 

AVISO DE PRETENSA CONTRATAÇÃO DIRETA
DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº DV00002/2026

A Câmara Municipal de Natuba manifesta o interesse em obter propostas adicionais de eventuais 
interessados na contração direta, com base no Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: 
Contratação de empresa para prestação de serviços alusivos à inclusão de dados, manutenção e 
hospedagem do site institucional (layout das telas; modelagem de banco de dados; e programação) 
do Poder Legislativo Municipal de Natuba – PB, manutenção e atualização da plataforma Portal 
Modelo. O interessado poderá obter o respectivo Termo de Referência com a especificação do 
objeto pretendido junto ao Setor de Contratação, sediado na Rua Napoleão Laureano, 34 - Centro 
- Natuba - PB, ou acessando: www.natuba.pb.leg.br. O referido órgão de contratação estará rece-
bendo as propostas até o dia 18 de Novembro de 2026, nos horário e endereço abaixo indicados, 
e que poderão ser encaminhadas também pelo e-mail: camaranatuba2017@gmail.com. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar 
nº 123/06; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. 
Informações: no horário das 08:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Tele-
fone: (083) 3142-2289. 

Natuba - PB, 11 de Novembro de 2026 
LUIZ GUILHERME VIANA DA SILVA

Presidente da Câmara.

CÂMARA MUNICIPAL DE NATUBA

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: Contratação de escritório para prestação de serviços de assessoria e consultoria 

administrativa e financeira na gestão pública, no acompanhamento dos contratos e processos 
licitatórios, e no apoio às demandas legislativas desta Câmara Municipal de Natuba/PB. FUNDA-
MENTO LEGAL: Inexigibilidade nº IN00001/2026. VALOR: R$ 54.000,00 (cinquenta e quatro mil 
reais). VIGÊNCIA: 12 (doze) meses.  PARTES CONTRATANTES: Câmara Municipal de Natuba e: 
CT Nº 00001/2026-SDC – Elly Martins Norat.  ASSINATURA: 12.11.26

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO TINTO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00049/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Assis Chateaubriand, S/N - Centro - Rio Tinto - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.
com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: Contratação de pessoa 
jurídica para prestação de serviços continuados de apoio ao funcionamento e atendimento aos usu-
ários do Ginásio de Esportes O Gerbasão e do Mercado Público Santo Agostinho e sua feira livre, no 
Município de Rio Tinto–PB, pelo período de 12 meses. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do 
dia 1º de Dezembro de 2026. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. 
Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: 
Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e 
legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 
08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: licitacaopmrt@gmail.com. Edital: 
www.riotinto.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Rio Tinto - PB, 12 de Novembro de 2026
JOSENILDO SILVA DE OLIVEIRA

Pregoeiro Oficial

26  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - SEXTA-FEIRA, 13 de novembro de 2026 Publicidades
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